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Tempo  de  avaliar,  planejar  e  orar 


Estamos  nos  aproximando  de 
mais  um  final  ano.  É  a  época  em 
que  nossos  presbitérios  se 
reúnem.  Temos  de  aproveitar  a 
oportunidade  para  uma  boa 
avaliação  do  que  foi  feito  neste 
ano  e  para  um  cuidadoso 
planejamento  de  trabalho  a  ser 
realizado  em  2004.  Tudo  deve 
ser  feito  com  muita  oração:  de 
gratidão,  pelas  bênçãos  deste 
ano  do  Centenário,  e  de 
intercessão,  em  favor  da  IPI  do 
Brasil  no  próximo  ano.  É  nesse 
espírito  que  estará  reunida  a 
Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  no  dias  14  e 
15  de  novembro,  no 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  em 
Avaré,  SP  (página  3). 


Pastores  e  pastoras  na  Grande  Concentração  do  Centenáno 


Paraguaçu  Paulista  consagra  novo  templo 


No  dia  27  de  julho,  a  Igreja  de  Paraguaçu 
Paulista  consagrou  a  Deus  o  seu  novo  tem- 
plo, depois  de  dois  anos  de  trabalho  em  sua 
edificação.  Em  estilo  gótico,  destaca-se  no 
cenário  da  cidade,  com  capacidade  para  qua- 
se 500  pessoas  (páginas  32  a  34). 


um  agente  exemplar 

o  Presb  Sebastião  Mendes  de  Oliveira 
Iml  Paraguaçu  Paulista,  consegu.u 
da  IPl  de  jarag   ^       assinantes  numa 

'"^So  percentual  de  todooBras.1 
(página  35). 


Presbíteros  de 
nossa  história 

o  Estandarte  destaca  a  vida  de 
dois  presbíteros  que  são  verdadei- 
ros patrimónios  da  IPI  do  Brasil: 
João  Fabrício  dos  Santos, 
presbítero  desde  1 949  em  lepê,  SP, 
e  António  Teixeria  dos  Santos, 
presbítero  desde  1 952  em  São  Fran- 
cisco do  Sul.  SC  (págs.  21  e  22). 

Ecos  do  Centenário 

Continuam  a  ecoar.  Nesta  edi- 
ção, notícias  do  Centenário  em 
Arapongas.  PR,  Araraquara.  SP, 
Pilar  do  Sul,  SP,  e  Sudoeste  de 
Minas,  MG.  (páginas  6  a  8). 


'adiâojleEstatulojaraas 

grejas  Locfais 


O  texto  foi  aprovado  pela  Assembléia  Geral, 
Há  muitas  dilvidas  e  questionamentos.  Nesta 
edição,  o  presidente  da  Assembléia  Geral, 
Rev.  Assir  Pereira,  oferece  palavra  de 
orientação  em  nome  da  diretoria  (página  55). 


História  das 
Missões 


O  Rev.  Laudelino  de 
Alvarenga  começa  a  contar  a  his- 
tória do  início  do  trabalho  missioná- 
rio da  IPI  do  Brasil  no  Amazon 
na  década  de  50  (página  42  e  43 
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Igrejas  aniversariam 

4"  de  Volta  Redonda,  RJ  -  I  ano;^ 
*  Chapadão  do  Sul,  MS  -  10  anos; 
'   Paraguaçu  Paulista,  SP  -  48  anos; 

lubcrá.  SP  -  57  anos; 
'  Palestina.  SP  -  64  anos; 
'   r  de  Bauru.  SP  -  84  anos; 
*i  São  Francisco  do  Sul  -  90  anos; 
*f  São  Manoel.  SP  -  102  anos; 

Mogi  Mirim,  SP  -  1 27  anos. 


Escola 
DominicaL 

O  Dia  da  Escola  Dominical 
foi  19  de  setembro.  As  igreja^ 
Chavantes,  Pilar  do  Sul  ™ 
asco  lembraram-se  da  data 
ginas  lOe  II).  Nilton  BrísolaM 


I 


IPI  Central  de  Pilar  do  Sul. 
faz  apelo  pelo  resgate  de  su 
ponância  (página  1 1 ). 


Novembro  dc  20 


Editorial 


standarte 


A  Escola  Dominical  tem  algum  - 

futuro?  r 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  3'^  domingo  de  setembro,  come- 
moramos o  Dia  da  Escola  Dominical. 
Pelas  matérias  que  recebemos  para 
publicação,  procedentes  de  nossas  igre- 
jas espalhadas  por  todo  o  território  naci- 
onal, foi  possível  sentir  que  a  data  pas- 
sou quase  totalmente  despercebida. 
O  fato  é  sintomático! 
Os  mais  idosos  se  lembram,  com 
saudades,  dos  bons  tempos  em  que  a 
escola  dominical  era  uma  das  princi- 
pais instituições  do  protestantismo  bra- 
sileiro. Naquela  época,  o  Dia  da  Esco- 
la Dominical  era  conhecido  como  o 
■'Dia  do  Rumo",  isto  é,  o  domingo  em 
que,  de  uma  forma  especial,  todos  os 
crentes  se  esforçaram  para  ir  rumo  à 
escola.  Era  uma  das  datas  mais  im- 
portantes do  calendário  comemorati- 
vo das  igrejas  evangélicas  brasileiras. 

Nos  tempos  atuais,  com  a  escola 
dominical  em  crise,  quase  ninguém 
parou  para  lembrar  o  Dia  da  Escola 
Dominical. 

Sem  pretendermos  ser  alarmistas, 
devemos  reconhecer  que  não  é  somen- 
te a  escola  dominical  que  passa  por 
problemas.  A  questão  é.  realmente, 
muito  mais  grave!  É  a  educação  cristã 
que  esiá  em  crise!  A  desvalorização 
da  escola  dominical  é  somente  um  dos 
sinais  mais  evidentes  de  que  a  educa- 
ção cristã  vai  mal! 

Não  devemos,  porém,  nos  limitar 
a  lamentar  Temos  de  encarar  a  pre- 
sente crise  como  uma  valiosa  oportu- 
nidade que  Deus  nos  concede  para 
uma  avaliação  séria  da  situação  da 
educação  cristã  em  nossa  igreja  e  para 
um  trabalho  cuidadoso  de  recuperação 
da  escola  dominical. 

Temos  acompanhado  o  trabalho 
que  está  sendo  desenvolvido,  nos  últi- 
mos meses,  pelos  membros  da  Secre- 
taria de  Educação  Cristã.  O  Estan- 
darte tem  divulgado  notas  sobre  seus 
projetos  para  o  próximo  ano.  As  igre- 


Um  domingo  memorável  para  a  Escola  Dominical  da  P  IPI  de  Assis 
na  década  de  60 


jas  já  receberam  correspondência  a 
respeito  do  material  que  está  sendo 
preparado  para  utilização  a  partir  de 
janeiro  de  2004. 

Podemos  afirmar  com  toda  a  se- 
gurança: o  esforço  está  sendo  muito 
grande;  a  dedicação  é  exemplar;  com 
a  graça  de  Deus,  nossas  igrejas  terão 
à  disposição  material  de  excelente  qua- 
lidade. 

E  claro  que  já  passamos  por  per- 
calços nessa  área.  Agora,  porém,  é 
hora  de.  mais  uma  vez,  valorizarmos 
aquilo  que  é  nosso. 

Como  igreja,  temos  de  valorizar  a 
educação  cristã  de  um  modo  geral. 
Como  cristãos,  devemos  trabalhar  pela 
recuperação  da  escola  dominical  como 
precioso  instrumento  de  Deus  para 
nossa  boa  formação  espiritual.  Um 
primeiro  passo  nesse  sentido  será  o  de 
vermos  todas  as  nossas  comunidades 
utilizando  o  material  produzido  pela 
Secretaria  de  Educação  Cristã  da  IPI 
do  Brasil. 

Será  que  a  escola  dominical  ainda 
tem  algum  futuro? 

Tudo  depende  do  que  fizermos  no 


presente.  Uma  coisa  é  certa:  a  escola 
dominical  sempre  foi  fonte  de  bênçãos. 
Trabalhemos  para  que  as  gerações 
futuras  continuem  a  usufruir  dos  seus 
bons  frutos. 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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agente) 


A primeira  das  sete 
cartas  às  igrejas  da 
Ásia  Menor,  registradas  no 
Apocalipse,  dirigida  à  Igreja 
de  Éfeso,  traz  vários 
elogios,  com  destaque  a 
algumas  virtudes  com  as 
quais  aquela  igreja  era 
adornada,  como  o  zelo 
contra  os  falsos 

ensinamentos,  a  coragem 
diante  dos  perigos,  a 
perseverança  diante  das 
vicissitudes  sem  jamais 
desanimar.  Segue-se  aos 
elogios  uma  dura 
advertência:  "Tenho, 
porém,  contra  ti  que 
abandonaste  o  teu 
primeiro  amor"(Ap  3.4). 


Primeiro  Amor  Nec  5  2003 


A  Diretoria  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil  esteve  reunida  no  dia 
10  de  outubro  para  avaliar  os  primei- 
ros 8  meses  de  gestão  e,  ao  mesmo 
tempo,  iniciar  o  planejamento  para  os 
próximos  anos.  Entre  as  muitas 
constatações,  podemos  dizer  que  tive- 
mos um  período  muito  bom,  que  cul- 
minou com  a  bela  celebração  do  Cen- 
tenário e  as  reuniões  da  Comissão 
Executiva  e  da  Assembléia  Geral  de 
setembro.  Com  a  graça  de  Deus,  as 
contas  da  igreja  estão  praticamente 
saneadas;  a  confiança  nas  autoridades 
da  igreja,  restabelecida.  A  IPI  do  Bra- 
sil, concluiu  a  Diretoria,  respira  um  cli- 
ma de  paz,  de  comunhão,  de  disposi- 
ção para  cooperar,  não  havendo  espa- 
ço para  divisões  e.  consequentemen- 
te, para  dispersão.  Para  a  Diretoria, 
nunca  houve  um  momento  tão  propí- 
cio para  o  crescimento  e  edificação  do 
nosso  futuro.  O  Rev.  Aury  traduziu 
muito  bem  este  momento  em  sua  pa- 
lavra no  encarte  de  O  Estandarte  de 
setembro/2003,  na  página  18,  sob  o 
tema:  "Que  diremos,  pois,  a  estas 
coisas?"  Quem  não  leu  deve  ler. 


Rev.  Assir  Pereira 


Todos  os  membros  da  Diretoria. 
unanimemente,  compreenderam  que  é 
urgente  um  projeto  que  leve  a  igreja  a 
resgatar  a  paixão  pela  missão  e  pela 
evangelização.  Constatamos  que  a  IPI 
do  Brasil  possui  todas  aquelas  virtu- 
des da  Igreja  de  Éfeso.  mas  urge  res- 
gatar nosso  primeiro  amor.  Precisamos 
com  urgência  retomar  a  paixão  das 
igrejas  nos  primeiros  anos  de  nossa 
história  de  um  século,  que  saíram  de- 
terminadas a  ganhar  o  Brasi!  para  Cris- 
to. Cada  igreja  local  tinha  o  seu  proje- 
to missionário  e  o  desejo  de  plantar  uma 
igreja.  Com  isso  se  engajavam  na  or- 
dem natural  da  vida.  Todo  corpo  an- 
seia por  crescer  e  se  multiplicar.  Por 
que  só  a  igreja  teria  que  ser  diferente? 

Para  confirmar  esta  paixão  basta 
olharmos  as  estatísticas  da  primeira 
década.  Em  1907,  já  éramos  56  igre- 
jas organizadas;  já  tínhamos  igrejas  do 
Pará  a  Santa  Catarina;  já  estávamos 
com  o  Seminário  de  São  Paulo  funcio- 
nando desde  1905.  A  atuação  dos 
presbíteros,  diáconos  e  líderes  leigos 
compensava  a  falta  de  pastores.  A 
ausência  de  recursos  do  exterior  não 
fazia  falta,  pois  a  membresia  se  multi- 
plicava em  amor  pela  missão.  A  tena- 
cidade e  perseverança  foram  funda- 
mentais para  que  o  sonho  de  uma  igre- 
ja brasileira  se  tomasse  realidade.  O 
zelo  doutrinário  e  litúrgico  permitiu  a 
vitória  sobre  os  ventos  e  modismos  que. 
com  frequência,  se  abateram  sobre  a 
igreja.  Estes  são  legados  que  não  po- 
demos jamais  desprezar  e  esquecer. 

Quando  falamos  de  voltar  ao  pri- 
meiro amor  estamos  preocupados  em 
resgatar  a  saga  dos  nossos  primeiros 
pais  e  os  propósitos  que  os  nortearam. 
Não  estamos  aqui  falando  de  saudo- 
sismos. João  não  estava  sendo  saudo- 
sista quando  exortava  a  Igreja  de  Éfeso 
a  voltar  ao  primeiro  amor.  Não!  Ele 
exortava  a  igreja  a  retomar  as  marcas 
da  Igreja  Apostólica,  com  toda  a  sua 
força  e  poder 

Precisamos  hoje  assumir  algumas 


n  ■ 


Rev.  Assir:  "Nunca  houve  momento  tão 
propício  para  o  crescimento  e  a 
edificação  do  nosso  futuro" 

das  posturas  assumidas  pela  igreja  no 
início  do  século  passado.  Sabemos  que 
a  realidade  e  o  tempo  vividos  pela  IPI 
do  Brasil  hoje  são  outros,  mas  nada  que 
nos  leve  a  perder  as  marcas  que  ca- 
racterizaram a  Igreja  de  Jesus  em  qual- 
quer tempo.  Ninguém  quer  uma  igreja 
apática,  estacionada,  sem  sonhos  nem 
projetos.  reacionária.  irrelevante  e  que 
não  faça  diferença  na  sociedade  e  no 
país  em  que  Deus  a  elegeu  para  servir 
profeticamente. 

Convocamos  nossas  igrejas  a  ora- 
rem pelas  secretarias  que  estão  ela- 
borando seus  planos  para  o  crescimen- 
to da  igreja,  bem  como  pelas  reuniões 
já  agendadas  que  se  ocuparão  do  gran- 
de projeto  que  busca  resgatar  o  ardor 
e  desejo  de  estarmos  cada  vez  mais 
ocupados  com  a  pregação  e  a  salva- 
ção deste  país. 

O  tema  desta  pastoral  vem  justa- 
mente na  direção  de  se  restaurar  o 
primeiro  amor,  de  se  viver  cada  dia 
como  se  fosse  o  primeiro. 

Só  assim  seremos  dignos  de  ser 
chamados  de  "geração  do  centenário". 

Tudo  faremos  "Pela  Coroa  Real  do 
Salvador!" 

O  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Aasembtéia 
Gemi  (l/l  IPl  th  Bmsil 


áí 


Convocamos  nossas 
igrejas  a  orarem  pelas 
secretarias  que  estão 
elaborando  seus 
planos  para  o 
crescimento  da  igreja, 
bem  como  pelas 
reuniões  já  agendadas 
que  se  ocuparão  do 
grande  projeto  que 
busca  resgatar  o  ardor 
e  desejo  de  estarmos 
cada  vez  mais 
ocupados  com  a 
pregação  e  a  salvação 
deste  país." 


Atos  Oficiais 

Convocação  da 
Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral 

Em  nome  do  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  convoco  a  Comissão 
Executiva  para  se  reunir  no  próxi- 
mo dia  14  de  novembro  dc  2003,  às 
9h00.  no  Acampamento  Cristo  é 
Vida,  localizado  na  Estrada  dc 
Arandu.  Santa  Cristina.  Represa 
Jurumirim,  Avaré.  SP.  A  reunião 
deverá  se  estender  até  o  sábado,  dia 
15  de  novembro. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Gerson  Correia  de  Ijicerda, 
secretário  executivo  da      do  fíni.srf 


Novembro  dc  2003 


As  Igrejas_noJVIundo:  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


São  e  salvo  o 
sistema 
presbiteriano  na 
Escócia 

Londres,  19  de  maio 
L 

A  Assembléia  Geral  da  Escó- 
cia rejeitou  um  plano  de  união  com 
irês  outras  denominações,  por  384 
votos  contra  e  99  a  favor.  O  pla- 
(  no,  visando  formar  uma  "super- 
igreja".  eslava  em  processo  de 
estudo  desde  1994.  iria  englobar 
a  Igreja  da  Escócia  (presbi- 
teriana), a  Igreja  Episcopal  Esco- 
cesa, a  Igreja  Metodista  e  a  Igre- 
ja Reformada  Unida  -  todas  de- 
nominações escocesas.  Se  o  pla- 
no tivesse  sido  aprovado,  leria  sido 
eliminado  o  presbiterato  e  estabe- 
lecido o  ofício  de  bispo.  Desta  for- 
ma, teria  se  tomado  nulo  o  siste- 
ma presbiteriano  de  governo  ecle- 
siástico. Durante  o  debate  na  As- 
sembléia Geral,  um  dos  delegados 
daqueles  que  se  opunham  à  união 
argumentou:  "Com  certeza,  somos 
todos  unidos  em  Cristo  Jesus.  Não 
precisamos  negociar  uma  compli- 
cada fusão  de  denominações  para 
tomar  mais  clara  esta  verdade". 

Na  Escócia,  40%  das  pessoas 
que  frequentam  serviços  religio- 
sos aos  domingos  são  membros  da 
Igreja  da  Escócia.  Lembremos 
que  a  Igreja  da  Escócia  vem  a  ser 
a  igreja  "bisavó"  da  IPI  do  Brasil. 

Se  o  plano  tivesse 
sido  aprovado,  teria 
sido  eliminado  o 
presbiterato  e 
estabelecido  o 
ofício  de  bispo,  ff 


O  Culto  Reformado  pede  renovação 


Genebra 


Acaba  de  ser  publica- 
do em  inglês,  O  Culto 
Cristão  nas  Igrejas 
Reformadas  do  Passa- 
do e  do  Presente.  Escri- 
to por  uma  equipe  interna- 
cional de  teólogos  e  estudi- 
osos na  área  de  liturgia,  o 
livro  traça  a  irajetória  do  cul- 
to Reformado  em  cinco  con- 
tinentes desde  o  século  XVI 
até  o  presente.  A  obra  se  propõe  a  aju- 
dar as  igrejas  Reformadas  a  descobri- 
rem como  cultuar  a  Deus  em  meio  ao 
contexto  das  radicais  mudanças  em 
todos  os  setores  da  vida  humana  no 
nosso  tempo  e,  ainda,  manterem-se  fi- 
éis ao  evangelho  de  Cristo. 

A  IPI  do  Brasil  esteve  presente  na 
preparação  desta  valiosa  obra  na  pes- 
soa do  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  pastor  da  P  IPI  de  Osasco 
diretor  e  professor  do  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo,  diretor  e  editor  de 
O  Estandarte  e  secretário  executivo 
da  IPI  do  Brasil.  Foi  necessária  a  sua 
estada  por  uma  semana  em  Genebra 
trabalhando  com  os  outros  membros 
da  consulta  internacional  que  produziu 
este  volume. 

O  Rev.  Gerson  escreveu  o  capítulo 
"O  Culto  Refomiado  no  Brasil",  no  qual 
ele  expõe  a  história  do  culto  protes- 
tante brasileiro  e  aponta  dois  obstácu- 
los à  renovação  da  tradição  litúrgica 


IMRCHtS 


Reformada  no  Brasil:  1 )  o  preconceito 
anti-católico  herdado  dos  missionários 
do  século  XIX;  e  2)  o  impacto  do 
pentecostalismo.  Conforme  o  Rev. 
Gerson,  "no  protestantismo  brasileiro, 
precisamos  descobrir  e  recuperar  a  ri- 
queza do  culto  cristão,  especialmente 
o  culto  da  Reforma  Protestante  do  sé- 
culo XVI.  Falta-nos  uma  renovação  do 
estudo  sério  das  Escrituras  Sagradas. 
E  necessitamos  de  uma  conscien- 
tização  do  que  está  acontecendo  no 
mundo  de  hoje.  para  que  o  culto  seja  o 
começo  e  o  fim  do  nosso  ministério". 


Este  livro  é  editado  por  Lukas  Vischer, 
professor  emérito  da  Universidade 
de  Berna,  Suíça,  e  publicado  pela 
Companhia  William  B,  Eerdmanns 
de  Grand  Rapids,  EUA.  (Cabe-nos 
lembrar  ainda  que  o  Rev.  Gerson 

escreveu  seu  capitulo  originalmente 
em  inglês.) 


Entidade 
evangélica  vence 
o  analfabetismo 

São  Paulo,  13  de 
setembro 


o  maior  convénio  assinado  até 
agora  pelo  Ministério  da  Educa- 
ção (MEC)  para  combater  o  anal- 
fabetismo no  Brasil  foi  com  uma 
entidade  evangélica,  a  ALFALIT. 
Esta  foi  criada  em  1 96 1 ,  na  Costa 
Rica,  sob  os  auspícios  do  Comité 
Pró-Alfabetização  e  Literatura 
Cristã  do  Conselho  Nacional  de 
Igrejas  de  Cristo,  nos  EUA.  A 
ALFALIT  trabalha  no  Brasil  des- 
de a  sua  fundação,  treinando 
alfabetizadores  e  produzindo  lite- 
ratura de  leitura  fácil  para  pesso- 
as recém-alfabetizadas.  Hoje,  a 
ALFALIT  atua  em  22  países. 

Pelo  convénio  assinado  com  o 
MEC,  10.333  alfabetizadores  bra- 
sileiros treinados  pela  ALFALIT 
irão  ensinar  155.000  adultos  a  ler 
e  a  escrever.  Por  ter  muitos  evan- 
gélicos entre  seus  alunos,  a  enti- 
dade conta  com  uma  motivação  a 
mais.  "O  analfabeto  evangélico, 
além  de  querer  se  alfabetizar  para 
melhorar  suas  condições  de  vida, 
é  motivado  para  ler  a  Bíblia  ou 
acompanhar  os  hinos  cantados  na 
igreja",  afirma  o  pastor  Flávio  de 
Oliveira,  secretário  nacional  da 
ALFALIT.  O  ministério  da 
ALFALIT  abrange  todos  os  anal- 
fabetos, sem  distinção  de  crença 
religiosa. 

O  índice  de  evasão  das  aulas 
de  alfabetização  da  ALFALIT  é 
baixo,  cerca  de  12%.  A  entidade 
trabalha  com  material  didático  que 
ela  mesma  cria  e  com  alfabetiza- 
dores que  estão  em  constante  pro- 
cesso de  formação.  A  ALFALIT 
já  alfabetizou  6  milhões  de  pesso- 
as no  mundo.  O  MEC  tem  a  meta 
de  alfabetizar  12  milhões  de  anal- 
fabetos até  2006. 


"O  diabo  em  cada  americano'' 

Nova  Iorque,  23  de  maio 


Foi  agraciado  com  a  medalha  "Union" 
o  Rev.  William  Sloane  Coffin  Jr.,  79  anos, 
ministro  da  Igreja  Unida  de  Cristo 
(congregacional),  numa  cerimónia  celebra- 
da pelo  prestigioso  Union  Theological 
Seminary,  de  Nova  Iorque.  Coffin  foi  elo- 
giado por  seu  incansável  apoio  à  causa  da 
justiça  e  paz  durante  as  últimas  quatro  dé- 
cadas. Por  diversas  ocasiões,  enfrentou 
duras  críticas  em  consequência  de  sua 
militância  no  movimento  de  direitos  civis 
dos  negros  e  sua  destemida  oposição  à 
Guerra  do  Vietnã. 

Ao  agradecer  a  medalha,  Coffin  cen- 
surou a  administração  do  presidente 
George  W.  Bush,  a  guerra  contra  o  Iraque 
e  o  militarismo  global.  Disse  ele:  "É  preci- 
so que  os  cristãos  americanos  tenham  a 
energia  e  a  coragem  de  fazer  com  que  nos- 
sas lideranças  se  lembrem  de  que  foi  o  di- 
abo que  tentou  Jesus  com  poder  e  riqueza 
sem  paralelo.  E  é  o  diabo  em  cada  ameri- 
cano que  nos  faz  gostar  de  nos  sentirmos 
poderosos". 

Outrora  agente  da  CIA  na  Alemanha, 
William  Sloane  Coffin  deixou  o  serviço  do 
governo  norte-americano  para  esmdar  na 
Faculdade  de  Teologia  da  Universidade  de 
Yale.  Serviu  18  anos  como  capelão  desta 
universidade  e  por  1 2  anos  como  pastor  da 
Igreja  de  Riverside  (batista)  em  Nova 
Iorque. 


Oração 


"E  preciso  que  os 
cristãos  americanos 
tenham  a  energia  e  a 
coragem  de  fazer 
com  que  nossas 
lideranças  se 
lembrem  de  que  foi 
o  diabo  que  tentou 
Jesus  com  poder  e 
riqueza  sem  paralelo. 
E  é  o  diabo  em  cada 
americano  que  nos 
faz  gostar  de  nos 
sentirmos 
poderosos". 


A  pró-paz  maioria  presbiteriana 

Washington,  D.C.,  28  de  abril 


Pelo  menos  82%  dos  membros  da  Igreja  Presbiteriana  (EUA)  acre- 
ditam que  ser  pacificador  esteja  no  centro  do  Evangelho  de  Jesus  Cnsto. 
Ainda  uma  porcentagem  maior  de  membros  (87%  dos  leigos  e  93% 
dos  ministros)  concorda  que  o  cristão  está  chamado  para  trabalhar 
pela  paz  onde  quer  que  encontre  desentendimento,  conHito  de  interes- 
ses e  injustiça  nos  relacionamentos  humanos. 


(Fontes:  O  Culto  Cristão  nas  Igrejas  Reformadas;  Folha  de  São  Paulo,  Notícias  Ecuménicas 
Internacionales.  Presbyterian  Outlook) 

()  Rpi:  Rirhani  intei/m  a  víiitipe  pastoral  da  /"  U>1  tlc  São  Paiih.  SP.  r   mcmbm  da 
Voiíyrcija^ào  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo;  trabalha  coma  missiaiuirio  no  Brasil 

(ksde  1947;  escreve  a  pedulo  de  O  Eslamiarle  desde  1981} 


Confissão 


Rev.  Israel  Ramos 


Pai  santo  e  justo, 
colocamo-nos  diante  de 
ti  em  nome  de  Jesus,  con- 
fessando nossos  pec  ados  pessoais, 
pois  reconhecemos  que  ferimos  teu 
coração  com  palavras,  atos  e  pen- 
samentos. 

Temos  pecado  contra  nosso  irmão 
ao  nos  portarmos  com  indiferença  e 
desrespeito  pela  sua  pessoalidade. 

Confessamos  nosso  pecado  estru- 
tural como  nação  por  não  te  servir- 
mos com  a  dedicação  necessária  para 
socorrer  o  aflito,  o  abandonado  e  o 
desprovido  de  recursos:  omitimo-nos 
de  nossa  responsabilidade  e 
envoívemo-nos  com  sacrilégios  em 
substituição  ao  teu  santo  nome.  Nos- 
sos governantes  te  desrespeitam  e  co- 
mungam com  espíritos  malignos. 

Confessamos  os  pecados  de  nos- 
sos pais  que  nestes  últimos  cem  anos 
de  organização  eclesiástica  não  man- 
tiveram o  ardor  evangelístico  e  mis- 
sionário necessário  para  alcançar  ou- 
tros povos  para  ti.  Fechamo-nos  em 
nós  mesmos  e  perdemos  o  melhor  da 
grandeza  do  teu  reino. 

Confessamos  nosso  pecado  ecle- 
siástico por  não  sermos  o  farol  res- 
plandecente que  desejavas  que  fôsse- 
mos nesta  nação. 

Confessafnos  nossa  intransigência 
com  aqueles  que  pensavam  diferente 
de  nós.  Muitos  nos  abandonaram,  nos 
deixando feridos  e  tristes;  entretanto, 
muitos  deles  foram-se  do  mesmo 
modo.  tristes  e  feridos.  Alguns  deles 
já  voltaram  para  nosso  convívio;  ou- 
tros tantos  se  acham  perdidos  pelo 
mundo  afora. 

Confessamos  nossa  vaidade  espi- 
ritual por  nossa  herança  teológica, 
que  tem  servido  de  prumo  para  mui- 
tos movimentos,  porém  ao  mesmo  tem- 
po tem  servido  de  estorvo  para  o  teu 
renovo  em  nosso  meio. 

Como  líderes  do  leu  povo  confes- 
samos nossa  falta  de  tato  no  relacio- 
namento entre  conselho  e  pastor  Mui- 
tas vezes,  como  pastores,  temos  opri- 


mido os  menos  esclarecidos  através  da 
nossa  habilidttíle  com  tisfxdavras,  abu- 
sado da  boa  fé  do  povo  e.  em  nome 
da  autoridade  pastoral,  temos  falado 
palavras  duras  desprovidas  do  teu 
amor  Por  outro  lado.  muitas  igrejas 
locais,  através  de  seus  conselhos,  têm 
deixado  muitos  pastores  e  seus  famili- 
ares entristecidos  por  anos  a  fio.  Por 
este  pecado  algumas  igrejas  têm  so- 
frido e  sangrado  quase  às  raias  da 
morte. 

Ao  chegarmos  ao  nosso  centená- 
rio, confessamo-nos  e  arrependemo- 
nos.  Queremos  começar  tudo  de  novo 
da  tua  maneira. 

Ouve -nos. 

Ensina-nos. 

Sê  propício  áno.wm  confissão. 
Olha-nos  com  teu  olhar  de  amor 
€  complacência. 

Com  o  precioso  sangue  de  teu  fi- 
lho Jesus,  varre  de  diante  de  teus  olhos 
nossos  pecados  e  corrige-nos  através 
da  tua  palavra. 

Ouve.  Senhor,  a  oração  de  todos 
nós  e  cumpre  a  súplica  feita  pelo  teu 
servo  Eduanlo  Carlos  Pereira,  que  dis- 
se: "Dá-nos  líderes  ungidos  de  teu  Es- 
pírito Santo,  dirigentes  numeroso.s,  vo- 
cações abundantes.  Dá  a  teus  ji lhos 
um  espírito  de  vigilância  e  oração;  li- 
vra-nos  da  operação  do  erro  e  da  con- 
fiança na  mentira  ". 

Confiados  rui  tua  palavra  e  no  po- 
der do  sangue  de  Jesus,  agradecemos 
pelo  teu  perdão.  Amém. 

"Bem  aventurado  aquele  cuja  ini- 
quidade é  perdoada,  cujo  pecado  é  co- 
berto. Bem-aventurado  o  homem  a 
quem  o  Senhor  não  atribui  iniquida- 
de, e  em  cujo  espírito  não  há  dolo" 
(SI  31. 1-2). 

Pela  fé  em  Cristo  Jesu.s.  declaro 
que  os  nossos  pecados  estão  perdoa- 
dos. Amém. 

O  lien  hnwl  {'  pastor  da  !P!  FiUtdélfm  de 
U/ndrina,  PR 


(O  Estandarte  não  tem  agente  nem 
assinantes  na  IPI  Filadélfia) 


Novembro  de  2003 


sta 


Ecos  DO  Centenário 


Cantos  e  Cantadores  de 


Rev.  Jonas  G  


Na  sua  viagem  centenária, 
antevista  por  alguns  como  "incapaz 
de  suportar  um  enterro  de  segunda 
classe  ",  a  composição  foi  ocupada  por 
homens  e  mulheres  fiéis  à  Coroa  Real 
do  Salvador  que  traziam  consigo  o 
Pendão  Real  e,  movida  pela  força  do 
Espírito  Santo,  chegou  à  Estação  Cen- 
tenário. 

Nesta  viagem,  alguns  desceram 
antes.  A  viagem  ficou  mais  triste,  sem 
dúvida.  Ficamos  privados  de  compa- 
nhias inspiradoras;  todavia,  o  trem  não 
parou. 

Inesquecíveis  hinos  foram  canta- 
dos pelos  viajantes  das  diversas  com- 
posições que  se  formaram  ao  longo 
da  história  e  que  foram  ocupando  to- 
dos os  estados  brasileiros  e  também 
o  exterior. 

Nessa  viagem  cantaram  grandes  e 
pequenos,  homens  e  mulheres,  colonos 
e  fazendeiros.  Cantaram  os  tradicio- 
nais cafeicultonss  mineiros,  cuja  voz  de 
um  dos  seus  legítimos  representantes, 
o  inesquecível  Dr.  Carlos  Fernandes 
Franco,  se  silenciou  há  pouco  para  for- 
mar um  quarteto  ao  lado  dos  seus  ir- 
mãos Severo,  Clóvis  e  Calvino. 

Cantos  cheios  de  "uais"  se  fizeram 
ouvir  no  oeste  paulista.  Os  Pessoas  e 
outros,  originários  da  centenária  Igre- 
ja de  Pinhal  de  Campestre,  lá  alçaram 
bandeira,  formaram  igrejas  e  constitu- 
íram famíUas.  Mineiros  do  sul  fizeram 
o  mesmo  no  norte-paranaense  e  repe- 
tiram a  experiência  na  viagem  da  com- 
posição aventureira  que  rumou  para  o 
centro-oeste  do  país  -  Mato  Grosso, 
Mato  Grosso  do  Sul,  RondÔnia  e  Acre. 
Estes  foram  seguidos  de  perto  pelo 
espírito  sacrificial  do  japonês  muito 
brasileiro  Ryoshi  Yizuka  -  inesquecí- 
vel missionário  e  pastor 

Outros,  verdadeiros  missionários 
Independentes,  bravamente,  cruzaram 
o  agreste  e  a  caatinga  e  hastearam  o 
Pendão  Real  no  none  e  no  nordeste 
do  pais.  Ao  chegarmos  à  Estação  Cen- 


tenária, não  podemos  nos  esquecer  de 
Mário  Alvarenga  que,  inspirado  pela 
inspiração  paternal  do  velho  Antonio 
C.  R.  Alvarenga  e  do  irmão  Laudelino. 
inspirou  por  tanto  tempo  a  viagem  cora 
suas  Cartas  do  Amazonas. 

Igualmente,  esquecidos  não  pode- 
mos ficar  dos  que  se  fizeram  barriga 
verde  na  tentativa  de  alçar  bandeira 
em  solo  catarinense 

Há  tantos  cantos  que  ainda  soam 
sob  o  peso  dos  anos.  Quem  pode  ne- 
gar que  ainda  soa  o  canto  de  um  Rev. 
Jorge  do  Amaral  Pinto  da  altura  dos 
seus  92  anos?  Suas  ex  e  eternas  ove- 
lhas que  o  digam. 

Os  cantos  inspiradores  dos  nossos 
pastores  jubilados,  experientes  pela 
longevidade  da  viagem,  ainda  ecoam. 
A  folha  de  serviço  por  eles  prestada 
se  encontra  registrada  na  vida  desse 
povo  peregrino. 

As  composições  espalhadas  por 
este  Brasil  sem  fim  chegaram  alegre- 
mente à  Estação  Centenário  e  fizeram 
do  Ginásio  do  Ibirapuera  um  grande 
tabernáculo  onde  Deus  presente 
realimentou  o  seu  povo. 

A  semelhança  das  demais  comuni- 
dades espalhadas  por  esse  Brasil  sem 
fim,  as  comunidades  da  paulista  Pilar 
do  Sul,  ao  sudeste  do  estado,  1 45  Km 
da  capital,  também  pararam  e  festeja- 
ram o  Centenário.  A  Igreja  Central, 
tomada  de  santa  emoção,  na  noite  de 


TU 


Recepção  de  novos  membros:  no  ano  do  Centenário,  a  Igreja  Central  de 
Pilar  do  Sul  recebeu  36  novos  membros 


26  de  julho,  celebrando  o  primeiro  e 
histórico  culto  no  seu  templo  ainda  em 
construção,  acolheu  e  ministrou  o  sa- 
cramento batismal  aos  irmãos;  Luciano 
Elpídio  de  Oliveira,  Geraldo  de  Almeida 
Ferreira,  Rosana  Cristina  de  Oliveira 
Dias  de  Góes.  Samanta  Dias  de  Góes 
Pereira,  Marcus  Castanho  Rodrigues, 
Tochio  Yamazaki,  Viviane  Dias  da  Sil- 
va, André  Marcelo  Vieira  da  Silva, 
Valdir  Aparecido  Godói,  Mauro  Celso 
Gomes  Ribeiro,  Maria  de  Lourdes 
Vieira  Ribeiro,  Leandro  Pereira  da  Sil- 
va, Luiz  Alberto  da  Costa  Júnior  e 
Cláudio  Souto  Queiroz. 

O  pilarense  povo  de  Deus  acolheu 
também  os  irmãos  que  reafirmaram  a 
fé  de  seus  pais:  Clélio  Dias  de  Góes, 
Sérgio  Paulo  Gomes,  Fabiane  Carva- 
lho Vieira,  Fanny  Cricia  Vieira,  ÉveUn 
Ramos  de  Góes,  Érica  Ramos  de  Góes, 


Débora  de  Paula  Góes,  Camila  de  Gois 
Vieira  e  Maria  Derli  de  Campos. 

E  ainda  empreenderam  essa  via- 
gem os  irmãos  Presb.  Moacir  Borba  e 
sua  esposa  Zilda  Dias  Borba,  oriundos 
da  Igreja  Presbiteriana  da  Vila  Gerti 
da  Grande  São  Paulo,  além  das  crian- 
ças, cujos  pais,  conscientes  da  teolo- 
gia do  pacto,  foram  apresentadas  para 
o  batismo  infantil.  São  elas:  Rebeca  de 
Camargo  Domingues,  Fellipe  Tokashi 
Yamazaki,  Leandro  Kenzo  Yamazaki 
e  Enzo  Vieira  Costa.  E  o  septuagenário 
Cesarino  de  Góes  Vieira,  o  "Seu 
Cizino",  só  trocou  de  composição. 
Deixou  a  comunidade  mãe  -  IPI  do 
Turvo  dos  Góes  -  e  embarcou  formal- 
mente na  comunidade  filha,  onde  já 
serve  desde  a  sua  organização. 

Na  comunidade  rural  da  2'  IPI  do 
Turvinho  a  alegria  não  foi  menor.  Em- 
preenderam viagem,  naquela  compo- 
sição, os  irmãos  Amarildo  Morales 
Ribeiro  e  Márcia  Dias  da  Cruz  Góes, 
por  pública  profissão  de  fé,  e  a  jovem 
Rebeca  de  Góes  Vieira,  por  profissão 
de  fé  e  batismo. 

A  festa  do  Centenário  é  geral,  al- 
cançou os  grandes  centros  urbanos  e 
a  distante  zona  rural. 

O  Rev.  Jonas  é  pa^hr  da  IPI  Central  Pilar 
(lo  Sul  e  da  2"  IP!  do  Turvinho 

(O  Estandarte  conta  com  37  assinantes 
na  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul  e  14 
assinantes  na  2*  IPI  do  Turvinho) 


standartp 


budoeste  de  Minas  comemora  o  Centenário 


O  Presbitério  Sudoeste  de  Minas 
comemorou,  no  dia  27  de  julho,  na  ci- 
dade de  Areado,  MG,  com  aproxima- 
damente 600  pessoas,  o  1"  Centenário 
da  IPI  do  Brasil. 

O  nosso  convidado  como  preletor 
foi  o  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  pastor  da  IPl  Central  de  Pre- 
sidente Prudente,  SP. 

Aproveitamos  a  oportunidade  para 
realizar,  nesse  dia,  o  4"  Encontro  da 
Família  do  Presbitério,  que  esteve  sob 
a  responsabilidade  da  Coordenadoria 
de  Adultos,  na  direção  do  Presb.  Irson 
de  Oliveira  e  sua  equipe.  Foi  um  mo- 
mento gostoso  de  cânticos  e  louvores, 
bem  descontraído.  Já  à  noite,  tivemos 
o  culto  solene,  com  mensagem  vibran- 
te e  edificante  do  Rev.  Paulo. 

Louvamos  a  Deus  por  fazermos 
parte  da  "igrejinha  dos  milagres"!  Ela 
é   centenária,   mas,   sem  estar 


Rev.  Esmael  Salgado  Arcas 


Presbitério  Sudoeste  de  Minas  no  Centená 


no 


envelhecida,  escreve  sua  história  como 
Igreja  Reformada  neste  país  que  preci- 
sa ouvir  o  evangelho  cristalino,  puro  e 
sem  mistificações  teológicas.  Que  pos- 
samos ter  a  coragem  de  não  procurar- 
mos os  atalhos  dos  modismos,  nem  dar- 


mos crédito  aos  ventos  de  doutrinas  que 
solapam  as  denominações  tradicionais. 
Que  o  nosso  lema  continue  o  mesmo: 
Peia  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Reíx  Esmael  é  o  ince-p^rpsUimic  th 
PrcxbUério  Sudm-.slp  de  Minas 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damiào  no  Presbitério 
Sudoeste  de  Minas 


Rev.  Saulo  Vieira 


Por  ocasião  do  culto  em  comemo- 
ração ao  Centenário  de  nossa  igreja, 
a  ÍPl  de  Sinop,  MT,  esteve  em  fes- 
ta. Com  júbilo,  no  culto  do  dia  3 1  de 
julho,  tivemos  a  ordenação  ao 
presbiteralo  nosso  irmão  Eulides 
Balbino  Ferreira,  que  passou  a  com- 
por nosso  conselho.  Sentimo-nos  ale- 
gres com  mais  um  guerreiro  que  se 
levanta  para  empunhar  a  bandeira  da 
fé  e  da  IPI  do  Brasil  aqui  em  Sinop. 
Ao  nosso  irmão  estendemos  nossa 
destra  e  damos  as  boas- vindas! 

Também  nesta  festa,  tivemos  o 
recebimento  de  novos  membros  em 
nossa  igreja.  São  eles  os  irmãos: 
Zedequias  Teixeira;  Maria  Dill; 
Taiane  Texte;  José  Francisco; 
Evandro  Cados  por  batismo  e  pro- 
fissão de  fé;  Fabiana  Cristine,  por 


profissão  de  fé  (filha  do  Presb. 
Eulides);  e  o  menor  Otávio  Henrique, 
filho  do  Presb.  Domício;  a  menor 
Ana  Carolina,  filha  do  Diac.  Laér- 
cio. 

Tudo  se  deu  num  clima  de  muita 
alegria  e  ações  de  graças  por  tudo  o 
que  o  Senhor  tem  realizado  em  nos- 
so meio. 

Após  o  culto,  saboreamos  um  de- 
licioso bolo  feito  pela  Mesa  Diaconal. 

O  que  dizer  disso?  Parabéns,  IPI 
do  Brasil!  Parabéns,  IPI  de  Sinop 
pela  sua  realidade  em  solo 
matogrossense! 

O  Rei\  Saulo  é  o  paslor  da  IPI  de  Sijitfp.  MT 


(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  IPI  de  Sinop] 


"No  Centenário,  a  IPI  de 
Sinop  ordenou  presbítero, 
recebeu  novos  membros  e 
fez  festa  em  solo 
matogrossense" 


Novembro  de  2003 


standarte 


Ecos  DO  Centenário 


FolOK  divulgado 


Arapongas  celebra  o  Centenário  com  novos  membros 


Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo 


Foi  uma  grande  festa!  No  dia  3 1/7/ 
2003,  a  IPI  de  Arapongas.  PR,  reali- 
zou o  culto  comemorativo  do  Cente- 
nário da  IPI  do  Brasil.  O  templo  esla- 
va totalmente  lotado.  A  condução  do 
culto  foi  realizada  pelo  Rev.  Claudecir 
cia  Silva,  pastor  titular,  e  o  pregador  foi 
o  ilustre  Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis. 
da  Igreja  Presbiteriana  de  São  Paulo, 
em  Newark,  New  Jersey,  EUA. 

Além  de  ser  um  dia  histórico,  foi 
de  vitória  para  a  igreja,  pois,  nesse  dia, 
foram  batizados  24  menores  e  recebi- 
dos 37  novos  membros.  Realmente,  foi 
uma  vitória  porque,  para  o  ano  de  2003. 
estipulou-se  um  alvo  de  50  novos  mem- 
bros, sendo  que,  até  a  presente  data, 
já  foram  recebidos  44. 

Realizou-se  a  Santa  Ceia. 

A  IPI  de  Arapongas,  com  ônibus 
próprio,  também  participou,  com  44 
membros,  da  celebração  do  Centená- 
rio no  Ginásio  do  Ibirapuera.  em  São 


Paulo.  SP.  no  dia  16  de  agosto. 

Além  disso,  no  dia  3 1/8/2003,  reali- 
zou-se uma  Assembléia  Geral  Extra- 
ordinária para  eleição  de  oficiais.  Foi 
eleita  a  nossa  primeira  presbítera,  a 
irmã  Silmara  do  Nascimento  Ribeiro, 
que  é  bacharel  em  teologia  pelo  Semi- 
nário Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho  (Londrina,  PR).  A  Silmara  é 
casada  com  o  Presb.  Dr.  Ivan  Sérgio 
Ribeiro  e  tem  dois  filhos:  Guilherme  e 
Arthur.  Louvamos  a  Deus  por  esta 
preciosa  vida  e  pela  sua  família. 

Somos  gratos  ao  Senhor  por  tudo! 
"Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós;  por  isso  estamos  ale- 
gres!" (SI  126.3) 


O  Prexb.  Dirtmi  é  agenfe  de  O  Estandarte  da 
IP!  d4>  Arapongas 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  JhMi 
na  IPI  de  Arapongas)  4~ 


Igreja  de 
Arapongas  no 
Centenário; 
Rev.  Valdir 
Alves  dos  Reis 
(centro)  foi  o 
pregador 


Recepção  de  novos  membros:  crianças  e  adultos  recebidos  na  IPI  de  Arapongas 


O  Centenário  na  Igreja  de  Araraquara 


Diac  Mizael  Gomes  de  Mello  e  Rev.  Ari  Botelho 


No  dia  31  de  julho  de  2003.  a  IPI 
de  Araraquara.  SP.  na  vila  Xavier,  ce- 
lebrou o  culto  do  Centenário,  receben- 
do como  membros  os  seguintes  irmãos 
e  irmãs:  Clemente  Maria  de  Antonio, 
sua  esposa  Isabel  Cristina  Pereira  de 
Antonio  e  sua  filha  menor  Larissa 
Caroline  Pereira  de  Antonio,  Donizete 
Aparecido  Cantarin.  Eduardo  Noguei- 
ra Cavalhni.  Érica  Campos  de  Almeida, 
Juliana  Bueno.  Paulo  Henrique 
Takakura  e  Lelis  de  Souza  Júnior. 

Nesse  dia,  tínhamos  presentes  dois 
descendentes  de  fundadores  da  IPI  do 
Brasil:  Jiíiia  Nogueira  Cavallini  (mãe 
do  Eduardo),  filha  do  Presb.  Aquilino 
Nogueira,  e  Marlene  Machado  Botelho 
(esposa  dp  Rev.  Ari),  sobrinha  do  Rev. 
Alfredo  Borges  Teixeira. 

Louvamos  a  Deus  pelo  imenso  pri- 


moo  o  nytfPo. 


1 


A 


vilégio  deste  evento  e  de  vermos  fa- 
miliares dos  nossos  organizadores  in- 
tegrando, após  1 00  anos.  o  rol  de  mem- 
bros da  IPI  do  Brasil 


O  Diar.  Mizaet  é  agente  de  O  Estandarte  e  o 
Rev.  Ari  é  pastor  da  IPI  de  Ámraquara 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  IPI  de 

Araraquara) 


Revendo  amigos  e 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 

No  mês  de  julho,  dia  22,  eu  e  minha 
esposa  Maria  Aparecida  fomos  para 
Goiás,  atendendo  convite  do  Presbitério 
Brasil  Central,  do  qual  sou  membro,  atra- 
vés de  seu  presidente  Rev.  Valdeilson 
Casemiro  de  Oliveira.  Participei  do  culto 
em  comemoração  ao  Centenário  da  IPÍ 
do  Brasil  no  templo  da  I  *  IPI  de  Anápolis. 

Fui  homenageado  e  diplomado  pelo 
serviço  prestado  em  nossa  amada  igreja. 
Resolvi  visitar  todas  as  igrejas  que 
pastoreei  na  década  de  70:  IPI  de 
Serranópolis,  onde  ficamos  8  dias  e  pre- 
gamos 2  vezes;  IPI  de  Anápolis;  Luziânia. 
onde  ficamos  13  dias  e  pregamos  na  1 '  e 
na  2"  Igrejas:  IPI  Central  de  Brasília,  no 
culto  do  Centenário,  no  dia  2  de  agosto; 
IPI  de  Santa  Rosa  do  Descoberto,  onde 
pregamos  2  vezes;  IPI  de  Mato  Grande, 
onde  pregamos  uma  vez;  IPI  de 


Nossas  igrejas 


arte 


Novembro  de  2003 


1^  Igreja  de  Bauru  -  84  anos 


Fobet  divulgarão 


Presb.  Nilson  Zanella 


Setembro  foi  o  mês  de  aniversário 
da  1^  IPI  de  Bauru,  SP.  O  mês  foi  de 
festa  na  igreja  que  completou,  no  dia 
7  de  setembro,  84  anos  de  bênçãos, 
numa  comunidade  que  prossegue 
pregando  e  vivendo  a  salvação  em 
Cristo  Jesus. 


No  dia  7,  na  Chácara  Dona  Cota, 
um  culto  de  gratidão  reuniu  cerca  de 
300  pessoas,  num  programa  alegre  e 
abençoado. 

Participou  pregando  o  Rev. 
Jônathas  do  Valle  Moreira,  pastor  da 
1'  Igreja  Presbiteriana  de  Oriando,  na 
Flórida. 

Do  programa  constou  um  suculen- 
to churrasco  e  uma  confraternização 
em  ambiente  de  muita  alegria. 

Novamente  reuniu-se  o  auditório  e 


irmãos  em  Cristo 


Pirapitinga,  onde  pregamos  uma  vez. 

De  Luziânia  viajamos  para  São  Paulo, 
para  participar  da  Grande  Concentração 
do  Centenário,  no  dia  16  de  agosto,  que 
foi  a  maior  de  toda  a  nossa  história. 

Depois,  visitamos  a  P  IPI  de  Santos, 
SP,  no  dia  24  de  agosto.  O  pastor  da  igre- 
ja. Rev.  Helington  Rodrigo  Zanini  Pais,  é 
jovem  e  dinâmico. 

Registro  gratidão  pela  boa  hospeda- 
gem do  casal  Presb.  Nander  e  Adélia,  da 
IPI  de  Serranópolis.  e  do  casal  Presb. 
Elizeu  e  Constância,  da  IPI  de  Luziânia, 
bem  como  a  todos  os  irmãos  que  nos  ofe- 
receram acolhida.  Estou  muito  feliz!  Fi- 
zemos cerca  de  45  visitas,  pregamos  8 
vezes  e  oramos  com  irmãos  e  irmãs  que- 
nda!  Foi  um  Centenário  inesquecível! 

O  Rea  Jair  é  ministro  juMbdo  da  IPI  do  Brasil 
e  reside  em  Joinville,  SC 


a  fala  do  Rev.  Jônathas. 
culminando  o  programa 
com  uma  reunião 
descontraída  diante  de  um 
gigantesco  bolo  de  aniver- 
sário. À  noite,  no  templo,  o 
pregador,  Rev.  Jônathas, 
foi  o  mensageiro  nos  dois 
cultos  dominicais. 

Nessa  noite,  no  salão 
social,  foi  aberta  ao  público  a  1 '  Expo- 
sição de  Fotos  e  Documentos,  organi- 
zada pelo  Ministério  do  Arquivo  His- 
tórico. A  história  da  igreja,  seus  líde- 
res e  todos  aqueles  que  construíram  a 
realidade  de  hoje  puderam  ser  apreci- 
ados com  muita  saudade  num  trabalho 
profissional  da  irmã  fotógrafa 
Francineide  de  Almeida. 

Nos  dias  12,  13  e  14,  num  dos  ho- 
téis da  cidade,  aconteceu  um  animado 
encontro  de  casais,  sendo  convidado 
especial  e  animador  do  evento  o  Rev. 
Gilson  Rezende,  da  equipe  Jovens  da 
Verdade.  Abordando  temas  amais  im- 
portantes na  vida  dos  casais,  o  encon- 
tro reuniu  um  grupo  disposto  a  conhe- 
cer e  a  enfrentar  o  desafio  que  repre- 
senta hoje  a  participação  dos  pais  na 
igreja  e  nos  lares  cristãos. 

Encerrando  o  mês  de  aniversário 
da  igreja,  a  Assembléia  reuniu-se  no 
dia  28,  no  horário  da  escola  domini- 
cal, para  eleger  oficiais  presbíteros. 
Foram  eleitos  os  irmãos  José  CaHos 
Ribas  Palácio  e  Omar  Augusto  Leite 
Melo  e  reeleitos  Olivo  Costa  Dias, 
Sérgio  Silva  e  Vladimir  de  Souza  No- 
gueira Filho. 

A  1*"  IPI  de  Bauru  é  pastoreada 
pelos  Rev.  Valdemar  de  Souza  e  An- 
tônio Pedro  de  Morais,  com  todo  o  re- 
banho ansioso  por  viver  o  projeto  de 
vida  que  Deus  reserva  a  cada  um  dos 
seus  amados. 

O  Presb.  Nilson  é  agpnie  de  O  Estnmlarle  da 
1"  IPI  de  Bauru,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  107 
assinantes  na  1'  IPI  de  Bauru) 


Culto  matutino  da  P  IPI  de  Bauru  na  chácara  Dona  Cota. 


em  7/9/2003 


Culto  de  aniversário  da  P  IPI  de  Bauru,  em  que 
pregou  o  Rev.  Jônathas  do  Valle  Moreira 


Encontro  de 
Casais  da  1^ 
IPI  de  Bauru 
nos  84  anos 


Coro  da  1^  IPI  de  Bauru  nas  celebrações  dos  84  anos 


Novembro  de  2003 


standarte 


Nossas  igrejas 


Folos:  divulgação 


145  anos  da  Escola  Dominical 


Izaias  Berielli 


A  IPI  de  Chavantes,  SP,  comemo- 
rou os  145  anos  da  Escola  Dominical 
no  Brasil  com  uma  campanha  de  100% 
de  frequência,  no  último  dia  21  de  se- 
tembro. 

Somos  uma  escola  com  1 02  alunos 
matriculados.  8  classes  e  uma  média 
de  80%  de  presença  aos  domingos, 
sendo  que.  na  totalidade,  os  alunos  são 
membros. 

Um  fato  importante  é  que  a  maio- 
ria dos  alunos  avisa,  justificando,  quan- 
do vai  faltar  à  escola  dominical. 

Um  outro  fato  importante  em  nos- 
sa escola  é  que  temos  aluno  que,  des- 
de a  sua  matrícula,  não  falta,  há  quase 
4  anos.  e  temos  outros  que  estão  há  2 
e  3  anos  sem  nenhuma  falta. 

O  Departamento  Infantil,  que  é  um 
segmento  da  escola  dominical,  com  seu 
trabalho  dinâmico  dirigido  por  seus  di- 
retores.  vem  funcionando  muito  bem, 


Escola  Dominical  da  Igreja  de  Chavantes  nos 
125  de  Escola  Dominical  no  Brasil 


sempre  participando  dos  cultos  e  em 
datas  comemorativas. 

Todo  último  domingo  do  ano,  tam- 
bém num  clima  de  festa,  oferecemos 
uma  lembrança  aos  nossos  alunos  que 
não  faltaram  durante  o  ano. 

O  compromisso  desses  alunos  tem 
levado  outros  a  seguirem  o  mesmo 
exemplo. 

O  compromisso  da  liderança  e  dos 
alunos  da  nossa  escola  dominical  faz 
com  que  tenhamos  uma  escola  alegre, 
festiva  e  forte. 

Diame  de  tantas  lutas  e  vitórias,  só 
podemos  dizer  que  Deus  honra  a  fide- 
lidade do  seu  povo. 

O  Izaias  é  o  saperiii fendente  da  eM-ola 
dominiml  iki  IPI  de  Chavantes,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  mÊ 
na  IPI  de  Chavantes) 


Dia  da  Escola  Dominical  em  Pilar  do  Sul 


A  velha  escola  dominical,  instrumento  de  doTitri- 
nação  e  evangelização,  caiu  em  desuso.  É  coisa  do 
passado.  Aquele  bonito  e  barulhento  movimento  de 
criançada  e  seus  pais.  de  Bíblia  e  revista  nas  mãos, 
que  invadiam  os  templos  nas  manhãs  de  domingo,  já 
ficou  na  lembrança.  A  pretexto  de  uma  educação  mo- 
derna, não  se  tem  mais  conhecimento  daquelas  acir- 
radas campanhas  de  escola  dominical,  com  pontos, 
prémios  e  tudo  o  que  lhes  permitia  a  imaginação.  É 
muito  raro  ver  hoje  uma  igreja  onde  o  movimento  da 
escola  dominical  é  superior  ao  do  culto  da  noite,  exa- 
tamente  o  inverso  do  que  acontecia  há  pouco  mais  de 
20  anos.  Experiência  que  os  mais  novos  não  viveram. 

É  uma  pena  que  essa  importante  instituição  da  igreja 
não  tenha  recebido  a  atenção  que  precisa,  nem  da  par- 
te da  hderança,  com  a  produção  sistemática  de  materi- 
al didático.  e  nem  da  liderança  local,  com  sua  presen- 
ça, incentivo  e  diretriz.  Talvez  a  perda  de  rumo  e  vida 
desse  vigoroso  instrumento  de  evangelização  seja  uma 
das  razões  para  o  seu  menor  crescimento. 

Vivendo  sob  a  influência  da  sociedade  de  consumo 
onde  a  propaganda  televisiva  faz  a  cabeça,  é  de  praxe 
vermos  sendo  comemoradas  nas  nossas  igrejas  datas 
como  o  do  Dia  das  Crianças,  Dia  das  Mães.  etc,  e 
sendo  relegada  a  plano  inferior  a  comemoração  do  ani- 
versário de  organização  da  igreja.  Dia  da  Bíblia  e  o  Dia 


da  Escola  Dominical. 

Um  grupo  em  Pilar  do  Sul.  SP.  acordou  e  pensou 
diferente.  Os  conselhos  da  6  igrejas  do  município  e  as 
comissões  que  administram  as  3  congregações  deci- 
diram juntar  as  comunidades  e  comemorar  de  manei- 
ra singular  e  conjunta  o  Dia  da  Escola  Dominical.  E  o 
fez  de  maneira  alegre  e  prazeirosa! 

Foi  conseguido  um  amplo  prédio  de  uma  escola 
pública  e  para  lá  rumaram  os  irmãos  para  um  tempo 
de  comunhão,  lazer,  louvor,  reflexão  e  a  celebração  da 
santa  ceia.  Foi  um  dia  abençoado! 

Acolhidos  com  um  corajoso  cafezinho,  os  irmãos 
foram  tomando  seus  lugares  para  o  momento 
devocional.  seguido  de  2  palestras  sobre  família,  mi- 
nistradas pelo  Rev,  Jonas  Gonçalves. 

Após  o  suculento  almoço,  o  evento  se  encerrou 
com  a  celebração  do  sacramento  da  eucaristia,  quan- 
do o  Rev.  Mauro  Antunes  destacou  que  a  igreja  é  a 
lamília  maior  que  se  ama.  respeita  e  convive. 

A  prova  do  entusiasmo  e  da  aceitação  do  povo  de 
Deus  foi  que,  só  de  presbíteros  em  atividade.  tivemos 
22.  A  Comissão  que  se  reuniu  para  fazer  a  avaliação 
aprovou  com  entusiasmo  a  iniciativa  e  propôs  aos  con- 
selhos a  realização  de  um  evento  conjunto  para  come- 
morar o  Dia  do  Músico  Evangélico. 

Valeu  a  experiência!  Que  se  repita,  diz  o  povo. 


Guilherme  e  Júnior,  alunos  da  Escola  Dominical  da 
Igreja  Central  em  Pilar  do  Sul,  premiados  por  não 
faltarem  às  aulas  há  125  domingos 


Nossas  igrejas 


FolOKdKruIgdtlo 


Escola  Dominical  -  Quem 
teme  quem  te  vê 

Nilton  Brisola 

Eu  me  lembro,  quando  era  cri- 
ança, que  frequentava  uma  escola 
dominical  de  uma  igreja  da  Grande 
São  Paulo,  nos  meados  dos  anos  50. 
Era  uma  escola  dominical  dinâmi- 
ca. A  frequência  de  alunos  era 
maior  do  que  o  número  de  mem- 
bros da  igreja,  exatamente  como 
acontece  com  uma  congregação 
aqui  da  região  de  Pilar  do  Sul,  SP, 
que  tem  cerca  de  40  membros  e  1 98 
alunos  na  escola  dominical. 

Naquela  época,  a  escola  domi- 
nical tinha  tantas  classes  que  era  um 
sufoco  acomodar  todas.  Os  traba- 
lhos tinham  im'cio  com  uma  abertu- 
ra; depois,  vinha  o  estudo  nas  clas- 
ses; mais  tarde,  havia  o  encerramen- 
to, com  programação  para  cada  tipo 
de  comemoração. 

O  relatório  era  sempre  lido;  as 
classes  podiam  se  manifestar,  cantan- 
do ou  recitando  um  versículo  bíblico. 

Era  assim  em  todas  as  igrejas. 

Quando  olhamos  para  a  escola 
dominical  de  hoje,  vemos  que  tudo 
é  diferente.  A  frequência  já  não  é 
mais  aquela.  O  número  de  matricu- 
lados é  sempre  menor  do  que  o  nú- 
mero de  membros  da  igreja.  Clas- 
ses funcionam  sem  padronização  de 
faixa  etária  e  sem  revistas.  Tudo  o 
que  era  feito  no  horário  da  escola 
dominical  agora  foi  transferido  para 
o  horário  do  culto,  que  deveria  ser 
somente  de  adoração  e  louvor  ao 
Deus  Eterno. 

Pobre  escola  dominical,  que  so- 
fre todo  tipo  de  ataque  aniquilador! 
Tiram  o  seu  espaço  para  todo  e  qual- 
quer outro  tipo  de  trabalho! 

Está  na  hora  de  salvar  a  escola 
dominical  e  resgatar  o  seu  valor! 
Precisamos  respeitá-la  ou  ela  se 
acaba  de  vez! 

O  Niltfm  é  memhm  da  IPl  Central  tlc 
Pilar  ílo  Sul,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  37 
assinantes  na  IPl  Central  de  Pilar 
do  Sul) 


Escola  Dominical  7  em  1 


Presb.  Levi  von  Sohsten  Rezende 


As  t:rianças  mereceram  atenção  especial  na  comemoração  do  Dia  da  Escola  Dominical  no  Presbitério  de  Osasco 


Rev.  Ismael  Gomes  Júnior  deu 
aula  sobre  culto  e  liturgia 


O  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes  (2°  da 
esq.  p/dir.)  trabalhou  com  os  jovens 


Pastores  e  superintendentes  do 
Presbitério  de  Osasco 


Nova  marca  de  sabão  em  pó?  Pro- 
moção de  supermercado?  Nada  dis- 
so! Trata-se  do  evento  realizado  no 
último  dia  21  de  setembro,  o  2"  En- 
contro de  Escolas  Dominicais  do 
Presbitério  de  Osasco,  na  1'  IPI  de 
Osasco,  SP  . 

O  evento  foi  promovido  pela  Secre- 
taria Presbiterial  de  Educação  Cristã 
com  a  participação  de  superintenden- 
tes e  direlores  de  departamento  infan- 
til das  7  igrejas  do  nosso  presbitério. 
Cerca  de  350  pessoas  participaram 
com  alegria  e  entusiasmo. 

Encher  uma  igreja  é  fácil, 
quando  deveríamos  ter  7 

igrejas  lotadas..." 

Normalmente  relevamos  os  comen- 
tários pessimistas.  No  entanto,  o  co- 
mentário acima  tem  um  "fundinho"  de 
verdade.  Então,  vamos  lá!  O  grupo 
que  organizou  o  encontro  trabalhou 
bastante  para  "juntar  o  povo",  pensar 
a  logística,  viabilizar  a  vinda  de  ilustres 
preletores  como  o  Rev.  Ismael  Gomes 
Júnior  (São  Manuel,  SP),  Rev.  Hélio 
Osmar  Fernandes  (Paraguaçu 
Paulista.  SP),  Presba.  Joice  Uno  Men- 
donça Alves  (Presbitério  Novo 
Osasco),  além  dos  professores  que 
participaram  do  departamento  infantil, 
que  foi  ampliado  pela  participação 
massiva  de  todas  as  igrejas. 


Encher  uma  igreja  quando  deverí- 
amos ler  a  quantidade  de  pessoas  re- 
lativa a  sele  delas  revela  a  necessida- 
de do  fortalecimento  da  auto-eslima. 
de  idéias  e  de  açõcs  que  nos  impulsio- 
nem para  uma  educação  cristã  que 
atenda  aos  anseios  das  nossas  igrejas. 

"Vamos  ter  o  3"  Encontro?" 
'*Que  tal  organizarmos  um 
Seminário  sobre  Escolas 

Dominicais?" 

Tais  frases  foram  constantes  na 
reunião.  Isto  mostra  que  este  2"  En- 
contro fortaleceu  nossa  união  como 
igrejas  preocupadas  com  os  rumos  das 
nossas  escolas  dominicais,  tão 
desprestigiadas  ultimamente,  e  nos 
move  para  a  busca  de  espaços  que 
permitam  a  rellexão  sobre  a  educação 
cristã  em  nossa  amada  IPl  do  Brasil, 
ao  longo  dos  últimos  1 00  anos. 

Damos  graças  a  Deus  por  todos  os 
envolvidos.  Destacamos  os  queridos 
irmãos  e  irmãs  da  1"  IPI  de  Osasco 
pela  acolhida;  os  preletores  pela 
instrumentalidade  na  mão  de  Deus  e 
aos  amados  companheiros  e  compa- 
nheiras da  comissão  organizadora 
(Rose  e  Maurício,  Zilá,  Adilis,  Josiane. 
Thiago,  Eliane,  Aldo  e  Eliane.  Rosi  e 
J.  Neves) 

O  Presb.  í^i^y  é  o  m-relàritt  <le  Educação 
Olstã  do  Preshitério  de  Osasco 


Novembro  de  2003 


arte 


Fotus:  dtvulq 


NOSSASJGRIJAS 


Investir  no  presente 
para  colher  no  presente 


Reva.  Leciane  S,  D.  Estrada 


Desde  o  ano  passado,  tem  sido  uma 
preocupação  do  Conselho  da  IPI  de 
Goioerê,  GO,  o  cuidado  pelas  crianças, 
que  se  reverteu  na  criação  do  Depar- 
tamento Infantil,  que  hoje,  mais 
esUiiturado.  coordena  o  Ministério  In- 
fantil em  diversas  áreas  e  em  parceria 
com  outros  departamentos  da  igreja. 

O  Departamento  Infantil  conta  com 
a  colaboração  de  vários  irmãos,  sob  a 
coordenação  de  Juciléia  e  Gersina,  e 
tem  participado  na  promoção  de  esco- 
la bíblica  de  férias,  culto  infantil,  lou- 
vor infantil,  programas  de  atualização 
de  professores,  congresso  infantil  do 
Presbitério.  Além  disso,  criou  ativida- 
des  como  Noite  do  Soninho.  Gincada 
do  12/10.  distribuição  de  folhetos  e  in- 
centivo a  novos  talentos. 

Na  escola  dominical,  o  Departa- 
mento Infantil  conta  com  3  classes  de 
diferentes  faixas  etárias,  com  ativida- 
des  específicas  inclusive  fora  da  igre- 
ja, incentivando  a  participação  dos  pais 
na  formação  cristã  dos  pequeninos, 
motivando  a  criança  à  oração,  ao  cul- 
to doméstico  e  à  participação  na  vida 
da  igreja. 

O  culto  infantil  e  o  ministério  de  lou- 
vor infantil  têm  sido  uma  grande  ban- 
deira do  Departamento  Infantil  no  in- 


centivo ao  estudo  bíblico,  ao  trabalho 
missionário,  à  oração  e  até  à  respon- 
sabilidade do  dízimo  (que  está  sendo 
uma  meta  para  os  próximos  meses). 

O  espaço  utilizado  para  este  traba- 
lho tem  sido  o  mesmo  da  escola  domi- 
nical, durante  a  realização  do  culto 
dominical.  Estes  dois  programas  con- 
tam com  equipes  de  8  irmãos  e  irmãs 
que,  a  cada  domingo,  têm  se  dedicado 
a  este  ministério  através  de  escalas 
mensais.  O  trabalho  tem  sido  desen- 
volvido por  meio  de  temas,  atentando 
para  as  datas  comemorativas.  Por  essa 
razão,  as  crianças  têm  participado  de 
forma  especial  nas  comemorações  da 
igreja. 

Há  muito  ainda  a  ser  feito,  mas  re- 
conhecemos que  importantes  passos  já 
foram  dados.  Alguns  frutos  já  come- 
çam a  amadurecer.  Louvado  seja  o 
nome  do  Senhor  que  nos  tem  dado  a 
visão  de  investir  e  cuidar  de  nossas 
crianças.  Lembramos  que  é  preciso 
investir  no  presente  para  colher  tam- 
bém no  presente. 

.1  Hera.  Leciane  é  pastora  da  IPI  de  GoioerP, 

CA) 


(O  Estandarte  conta  com  16  jjj^ 


assinantes  na  IPI  de  Goioerê) 


Revs.  Marcos  e  Leciane  com  os  professores  do  Departamento  Infantil 


Apresentação  do  Departamento  Infantil  na  IPI  de  Goioerê 


Crianças  são  prioridade  para  a  Igreja  de 
Goioerê 


Projeto  Educar 


Foi  fundado  em  março  de  1999. 
das  dependências  da  IPI  do  Imirim, 
em  São  Paulo,  SP 

A  princípio,  iniciamos  com  aulas 
de  reforço  escolar,  noções  de  higiene 
e  boas  maneiras;  depois,  foram  sur- 
gindo voluntários  para  aulas  de  culi- 
nária e  bordado.  O  trabalho  foi  cres- 
cendo com  a  graça  de  Deus. 

Hoje  contamos  com  a  colaboração 
de  aproximadamente  25  pessoas,  com 
os  seguintes  cursos:  Informática,  Cu- 
linária. Artesanato,  Bordado,  Corte  e 
Costura,  Croché,  Pintura  em  tecido. 
Violão.  Piano,  Recreação  e  Se- 
cretariado. 

Nossas  atividades  são  reali- 
zadas aos  sábados,  a  partir  das 
9hOO,  com  uma  devocional. 

O  objetivo  da  Igreja  do  Imirim 
é  atingir  todo  o  bairro  através  do 
Projeto  Educar,  que  conta,  atu- 
almente,  com  uma  frequência 
média  de  60  crianças. 

(O  Estandarte  conta  com  11 
assinantes  na  IPt  do  imirim,  em 
São  Paulo,  SP) 


A  Igreja  de  Goioerê  está  investindo  na 
infância 


Regina  Staherin  Alves,  Maurício  F. 
Leite,  Clélia  Edna  e  Shirley  Alves 
Cacheado  -  diretoria  do  Projeto  Educar 


Exposição  de  trabalhos  do  Projeto  Educar 


Nossas  igrejas 


Fotos  dhnitgacAo 


Integração  Igreja  e  Comunidade 


Mary  Sueli  Camilo 


A  1"  IPI  de  Osasco,  SP,  através  de 
seu  Colégio  Espaço,  realizou  a  Festa 
das  Nações,  no  último  dia  20  de  se- 
tembro. 

Os  membros  da  igreja  juntamente 
com  a  comunidade  trabalharam  para 
a  realização  do  evento.  Foi  num  dia 
ensolarado  em  que  igreja  e  comunida- 
de puderam  estreitar  os  laços  de  ami- 
zade, companheirismo  e  solidariedade. 
A  importância  dessa  festa  será  relata- 
da pelo  aluno  Paulo  Henrique  Resaghi 
dos  Santos  Amorim,  da  2^  série  do 
Ensino  Fundamental: 


"No  dia  20  de  setembro  foi  reali- 
zada na  escota  a  Festa  da  Nações. 
Estava  tudo  muito  bonito  e  colori- 
do. A  abertura,  então,  foi  demais. 
Parecia  uma  olimpíada  mesmo.  E 
depois  tinha  as  barracas  represen- 
tando os  países  com  as  comidas 
típicas.  Uma  delicia! 
As  crianças  vestidas  com  as  cores 
das  bandeiras  dos  países  e  as 
danças  foram  muito  bem 
dançadas.  O  que  eu  achei  inte- 


ressante foi  a  participação  das  fa- 
mifias;  tinha  desde  bebés  a  pes- 
soas idosas. 

Ah!  Não  posso  esquecer  dos  brin- 
quedos: eu  sempre  tive  vontade 
de  pular  na  cama  elástica.  Neste 
dia.  pude  fazer  tudo  isso. 
Com  certeza,  foi  uma  correria  para 
todos  os  organizadores  e  os  pro- 
fessores, mas  valeu  a  pena,  pois 
com  o  empenho  e  a  vontade  de  to- 
dos pôde  ser  realizada  esta  festa. 
Ah!  Também  não  posso  esquecer 
de  agradecer  a  direção  da  escola 
e  da  igreja  pois  somente  assim 
com  a  ajuda  de  todos,  nós  pode- 
remos fazer  um  país  mais  solidá- 
rio. Juntos  alcançaremos  a  igual- 
dade tão  desejada. 
Parabéns.  Igreja! 
Parabéns,  Colégio  Espaço!" 

A  Mary  é  a  diretora  (lo  Colégio  E.yjdço  <ia  I" 
IPl  de  Osmco,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  93  assinantes 
na  1'  IPI  de  Osasco) 


Festa  das 
Nações.  Colégio 

r-vM-n,  p  IPI 

...r.>CO 


Paulo  Henrique  Resaghi  dos  Santos  Arnorim  vibrou  com  todos  os  momentos  da  Festa 
das  Nações,  realizada  pelo  Colégio  Espaço 


Creche  Filadélfia 


Claudete  Niel  Castro 

A  Creche  Filadélfia  foi  fundada  em  6  de  setembro  de 
1980  pela  4^  IPI  de  São  Paulo,  sendo  devidamente  registrada 
sob  o  número  39.176,  do  livro  A,  do  4"  Registro  Civil  das 
pessoas  jurídicas,  conforme  publicação  no  Diário  Oficial  do 
Estado,  de  6/12/1980. 

Atualmente.  a  Creche  atende  a  um  grupo  de  60  crianças 
de  2  a  5  anos  e  1 1  meses  de  idade,  mantendo  convénio  com 
a  Prefeitura  do  Município  de  São  Paulo,  com  1 1  funcionári- 
os. A  atual  diretora  da  creche  é  Florisbela  Aparecida 
Rodrigues  e  o  presidente,  o  Rev.  Deriy  Jardim  do  Amaral. 

A  Claudete  é  a/fente  de  O  Estandarte  da  4"  IPI  de  íião  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  4'  IPI  de  São  Paulo) 


Crianças  e 
funcionárias  da 
Creche  Filadélfia 


Diaconisas  Marli 
Trigo  e  Therezinha 
Niel  participaram 
ativamente  da 
implantação  da 
creche 


FoloK  divulgacáo 


'  Igreja  de  Itaberá  -  57  anos  a  serviço  do  Rcin 


Rev.  Joel  Garcia  Vieira 


I 


I 


I 


I 


A  historia  da  IPI  de  Itaberá,  SP. 
teve  início  na  década  de  30  com  a 
chegada  de  algumas  famílias  da  re- 
gião de  Campinas  (Mogi  Mirim. 
Cosmópolis  e  Artur  Nogueira). 

Dentre  essas  famílias,  destaca- 
mos as  Leme  Cardoso,  Souza, 
Strasse,  Laitz,  Steidel  e  Chuchura, 
que  trouxeram  no  coração  a  semen- 
te da  IPi  do  Brasil,  inicialmente  se 
reuniam  nas  casas,  mas,  com  o  cres- 
cimento do  trabalho,  o  irmão 
Tertuliano  Leme  Cardoso  doou  um 
pedaço  de  terra,  às  margens  da  Es- 
trada da  Serrinha,  onde  foi  construído 
o  primeiro  templo  Presbiteriano  In- 
dependente de  Itaberá.  Era  um  bar- 
racão de  madeira  que  deu  lugar  a 
um  de  alvenaria,  inaugurado  no  ano 
de  1944,  construção  essa  que  existe 
até  hoje. 

Com  o  passar  do  tempo,  boa  par- 
te das  famílias  migrou  para  a  cida- 
de. A  igreja  precisou  mudar  também, 
o  que  se  tornou  realidade  no 
pastorado  do  Rev.  Pedro  Damião 
(1991-1994).  O  antigo  templo  foi 
vendido,  o  valor  arrecadado  foi  usa- 
do como  parte  do  pagamento  do  ter- 
reno adquirido  no  Jardim  Lúcia  e 
deu-se  início  à  construção  do  novo 
templo,  consagrado  em  1 9  de  setem- 
bro de  1993. 

Mais  tarde,  foi  construído  bom 
salão  social,  três  salas  de  aula.  sen- 
do que  em  uma  delas  funciona 
Brinquedoteca,  uma  cozinha  e.  final- 
mente, a  casa  pastoral,  boa  e  ampla. 
Todo  esse  projeio  teve  início  no 
pastorado  do  Rev.  Antônio  José  de 
Oliveira  ( 1 995- 1 996).  prosseguiu  no 
pastorado  do  Rev.  João  Batista  de 
Souza  e  continua  no  aluai  pastorado, 
faltando  muito  pouco  para  o  seu  en- 
cerramento. 


recebemos  a  visita  do  Rev.  Luiz  Cân- 
dido Martins,  pastor  da  IPl  de  Árvore 
Grande,  em  Sorocaba. 

Teve  prosseguimento  no  dia  7  de 
setembro,  quando  a  proclamação  da 
Palavra  ficou  a  cargo  do  Rev.  Joel 
Garcia  Viera  (pastor  da  igreja),  tendo 
como  convidado  especial  o  Grupo 
Musical  "Senhor  Bom  Jesus"  da  Igre- 
ja Católica.  Após  a  celebração,  todos 
pudemos  saborear  um  delicioso  bolo, 
preparado  com  muito  carinho  pela 
Coordenadoria  de  Adultos  local. 

Nos  dias  13  e  14,  as  festividades 
alcançaram  as  ruas  e  a  praça  da  cida- 


Conselho  da 
IP)  de  Itaberá: 
Presbs,  Elias 
Leme  Cardoso, 
Aparício  de 
Souza.  Alceu 
de  Souza,  Rev. 

Joel  Garcia 
Vieira  e  Presb. 
João  José 
Couto 


Parte  dos  grupo  de  jovens  que  participou  do  Impacto  Gospel 


de,  quando  recebemos  a  visita  da 
Coordenadoria  Presbiterial  de  Jovens 
no  evento  denominado  "Impacto 
Gospel". 

No  sábado,  dia  13,  os  jovens  saí- 
ram pelas  ruas  evangelizando  e  convi- 
dando para  o  "show"  que  aconteceu  à 
noite  na  praça  central,  com  a  presen- 
ça dos  grupos  "Tríade",  "Provérbios 
XXUI"  e  "GH20".  O  preletor  foi  o  ir- 
mão Kellé.  Ainda  na  tarde  de  sábado, 
a  turma  do  grafite  apresentou  sua  arte. 
pintando  alguns  muros  com  mensagens 


4  igreja  na  sociedade 


■   O  mês  de  aniversário 

A  abertura  das  comemorações 
do  57"  aniversário  da  IPI  de  Itaberá 
se  deu  no  dia  31  de  agosto,  quando 


A  Igreja  de  Itaberá  tem  mar- 
cado a  sua  presença  na  cidade, 
oferecendo  em  parceria  com  o 
Fundo  Social,  nas  dependências  da 
igreja,  cursos  tais  como  de  pintu- 
ra, croché  e  bordado.  Funciona 
também  no  prédio  da  igreja  um 
curso  de  alfabetização  de  adultos. 
Coloca  ainda  à  disposição  da  co- 
munidade uma  "Brinquedoteca", 
no  Edifício  de  Educação  Cristã. 
Está  presente  no  Conselho  Muni- 
cipal de  Saúde,  representada  pelo 
pastor,  e  mantém  um  programa  se- 
manal na  Rádio  Alternativa  FM. 


Curso  de 
Alfabetização 
de  Adultos 
na  IPI  de 
Itaberá 


■stonoãffê 


Novomhro  cic  2003 


1.4 


de  Deus  M 

I 

No  domingo,  foi  realizado  um  es- 
tudo bíblico  na  escola  "Alberto  Pe- 
reira", gentilmente  cedida  pela  dire- 
ção.  A  noite,  o  encerramento  deu-se 
no  templo,  totalmente  lotado  (mais  de 
200  pessoas)  com  a  apresentação  dos 
grupos  musicais  e  pregação  da  Pala- 
vra de  Deus  pelo  Kellé. 

Este  evento  contou  com  o  apoio 
da  Prefeitura  Municipal,  da  Secre- 
taria Municipal  de  Educação  e  Es- 
portes e  da  Rádio  Alternativa  FM. 
Foi  alvo  de  elogios  por  parte  da  im- 
prensa falada  e  escrita,  além  de  ter 
sido  lembrado  na  sessão  da  Câmara 
Municipal. 

A  comemoração  teve  prossegui- 
mento no  dia  27  com  a  participação 
do  Rev.  Ricardo  Carneiro,  acompa- 
nhado de  um  grupo  de  irmãos  da  Igre- 
ja Evangélica  Maranata  de  Itapeva. 
O  enceramento  aconteceu  no  domin- 
go, com  um  culto  organizado  pela 
Coordenadoria  Local  de  Adultos,  ten- 
do sido  convidado  para  proclamar  a 
Palavra  de  Deus  o  Rev.  Crespim,  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Itaberá. 


■    Duas  moções  na 
Câmara  Municipal 

O  vereador  Walter  Sérgio  de  Sou- 
za Almeida  apresentou  duas  moções 
de  congratulação  à  IPI  de  Itaberá, 
aprovadas  pela  unanimidade  dos  ve- 
readores, pelo  trabalho  realizado 

Fazendo  um  balanço  destes  57 
anos,  chegamos  à  conclusão  de  que 
foram  anos  de  muitas  lutas,  mas  tam- 
bém de  muitas  vitórias.  Podemos  di- 
zer: "Ebenézer:  até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor"  e  vislumbrar  um  futuro  de 
vitórias  e  conquistas  sob  a  guarda  e 
proteção  do  Senhor  da  Igreja,  a  quem 
honra  e  glória  sempre! 

O  Rev.  Joel  é  o  pmior  da  IPI  de  Ifaberà,  SI* 


(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes 
na  IPI  de  Itaberá) 
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Rev.  Marcos 
Paulo  recebe  a 
Bíblia  de 
Púlpito  das 
mãos  do 
Presb. 
Antônio, 
representando 
a  família 
Thuler 


Lideres  da  4^ 
IPI  de  Volta 
Redonda 


Um  sonho  que  virou  realidade 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


É  com  imensa  alegria  que  a  caçula  do  recém 
organizado  Presbitério  Rio-Sul  saúda,  pela  primeira 
vez,  a  IPI  do  Brasil.  Somos  a  4-'  IPI  de  Volta  Re- 
donda, RJ. 

A  organização  da  nossa  igreja  ocorreu  no  dia 
23/12/2003,  com  32  membros  professos. 

A  comissão  organizadora  foi  constituída  pelos 
Revs.  Weber  Oriando  Braidotti  (relator),  Nicodemo 
Lázaro  Boldori.  Marcos  Paulo  de  Oliveira  e  Presbs. 
Milton  Cezar  Cione  Peres  e  Antônio  Bonifácio  da 
Silva.  O  pastor  comissionado  para  o  ano  de  2002  foi 
o  Rev.  Cléber  Coimbra  Filho. 

O  Rev.  Marcos  Paulo  é  o  pastor  da  4"  IPI  de  Volta 

RefioruUi,  RJ  ^, 


(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  4*  IPI  de  ^ 

Volta  Redonda) 


Coro  da  4^  IPI  de  Volta  Redonda 


O  trabalho  que  deu  origem  à  4'  IPI 
de  Volta  Redonda  teve  seu  início  em 
17/7/1983,  com  cultos  evangelís- 
ticos  na  residência  da  família  Thuler 
Em  1987,  na  residência  da  Diac. 
Benedita,  deu-se  início  a  um 
discipulado  que,  em  seguida,  em 
1988,  culminou  na  organização  de 
um  ponto  de  pregação  na  residência 
do  casal  Oriando  e  Leonor,  período 
no  qual  ele  se  conveneu,  sendo  hoje 
um  dos  diáconos  da  igreja. 


Histórico 


Em  1992.  a  então  Congregação 
foi  transferida  para  uma  casa, 
onde  ficou  até  1996.  Depois,  pas- 
sou a  funcionar  em  um  colégio, 
quando,  pela  graça  a  Deus.  a  T 
IPI  de  Volta  Redonda  comprou 
um  terreno  no  bairro.  Finalmen- 
te, em  novembro  de  1988.  nós 
nos  estabelecemos  no  atua!  en- 
dereço: rua650.-A.  número  150, 
bairro  Siderópolis.  Volta  Redon- 
da, RJ. 


Hoje.  contamos  com  um  patrimônio 
considerável:  dois  lotes  que  períazem 
um  grande  terreno,  onde  sonhamos 
e  planejamos  a  construção  do  tem- 
plo definitivo,  e  um  prédio  de  3  an- 
dares. 

Graças  ao  Senhor  por  uma  história 
ainda  curta,  mas  grandiosa  em  ler- 
mos de  bênçãos  recebidas  das  mãos 
amorosas  do  Pai  Eterno.  "Grandes 
coisas  fez  o  Senhor  por  nós;  por  isso, 
estamos  alegres"  {S\  126.3). 


Novembro  de  2003 


O  Estandarte 
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Igreja  de  Mogí  Mirim  127  anos 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


Em  1 87 1 .  o  Rev.  George  Chaniber- 
laim  pregou  pela  primeira  vez  em  Mogi 
Mirim,  SP,  iniciando  o  trabalho 
presbiteriano  na  cidade.  Mas  foi  no  dia 
13  de  setembro  de  1876,  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Eduardo  Lane,  que 
a  igreja  foi  organizada. 

O  primeiro  pastor  residente  na  ci- 
dade foi  o  Rev.  John  Boyle.  que  per- 
maneceu à  frente  da  igreja  de  1879  a 
1887.  No  dia  5  de 
agosto  de  1903,  a 
igreja  aderiu  à  Igreja 
Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil, 
sendo  um  de  seus 
membros,  o  Presb. 
João  Garcia  Novo, 
um  dos  fundadores  da 
nossa  amada  igreja 
centenária. 

Nesses  127  anos 
de  existência,  a  IPI  de 
Mogi  Mirim  tem  sido 
ricamente  abençoada 
por  Deus.  O  seu  tem- 
plo fica  no  centro  da 
cidade  e  foi  construído 
na  década  de  20,  sen- 
do um  cartão  postal 
da  cidade. 

Foi  movidos  por  essa  alegria  que, 
no  dia  13  de  setembro,  nos  reunimos 
para  adorar  ao  Senhor  e  agradecer 
pelos  127  anos  de  bênçãos  e  por  todos 
que,  ao  longo  desses  anos,  dedicaram- 
se  ao  trabalho  do  Senhor  nesta  cida- 
de. Hoje.  como  fruto  desse  trabalho, 
temos  a  2"  igreja,  chamada  de  IPI  do 
Jardim  Nazaré,  e  uma  congregação  no 
bairro  de  Vila  Dias,  que  está  constru- 
indo seu  templo. 

Estiveram  conosco  nesta  oportuni- 
dade o  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
e  o  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva, 
Pastor  da  IPI  do  Jardim  Nazaré  e  2° 
vice-presidente  da  Assembléia  Geral. 
O  Rev.  Assir  trouxe-nos  uma  mensa- 
gem confortadora  e  desafiadora,  mos- 
trando a  importância  da  igreja  na  soci- 


edade. O  Rev.  Adevanir  nos  ajudou  na 
liturgia. 

A  cantora  Lucília,  da  IPI  de 
Piracicaba,  nos  conduziu  no  louvor  a 
Deus.  emocionando  a  todos  com  sua 
bela  voz.  Também  participaram  do  lou- 
vor o  Conjunto  Feminino,  que  pela  pri- 
meira vez  esteve  cantando,  e  o  con- 
junto Coral  Mensagem  Celeste,  além 
do  ministério  de  louvor  da  igreja. 


No  dia  5  de  agosto  de 
1903,  a  igreja  aderiu  à 
Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil, 
sendo  um  de  seus 
membros,  o  Presb.  João 
Garcia  Novo,  um  dos 
fundadores  da  nossa 
amada  igreja  centenária. 


Após  o  culto,  foi  servido  um  delici- 
oso bolo  e  todos  puderam  ver  a  expo- 
sição de  fotos,  objetos  e  documentos 
do  acervo  histórico  da  Igreja. 

Agradecemos  ao  Rev.  Assir,  ao 
Rev.  Adevanir,  à  cantora  Lucília  e  aos 
irmãos  da  IPI  do  Jardim  Nazaré,  que 
estiveram  conosco  neste  momento  fes- 
tivo de  nossa  igreja. 

Louvado  seja  Deus  pelos  127  anos 
da  IPI  de  Mogi  Mirim  e  que  Deus  nos 
conceda  vida  longa  para  continuarmos 
a  realizar  a  obra  do  Senhor  em  nossa 
cidade. 

O  Rev.  Manm  é  o  pastor  da  IPI  de  Mogi 
Mirim  e  o  .mrretário  de  Diacon  ia  da  IPI  do 
Bra.tfl 


(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes 
na  IPI  de  Mogi  Mirim) 


Igreja  de  Mogi  Mirim  celebrando  127  de  organização 


t'i 


Conjunto  Feminino  da  IPI  de  Mogi  Mirim 


Rev.  Assir  Pereira  no  aniversário  da 
Igreja  de  Mogim  Mirim 


Cantora  Lucília  da  IPI  de  Piracicaba  no 
aniversário  da  IPI  de  Mogi  Mirim 


arte 
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Igreja  de  São  Manuel  completa  102  anos 


Rev.  Ismael  Comes  Júnioi 


A IPI  de  São  Manuel,  SP,  está  com- 
pletando 102  anos  neste  mês  de  no- 
vembro. Todos  nós,  pastor,  presbíteros, 
diáconos,  diaconisas,  demais  lideran- 
ças e  membros,  estamos  alegres,  pois 
vislumbramos  com  clareza  as  bênçãos 
de  Deus  em  nosso  passado,  presente 
e  futuro. 

Em  nosso  passado,  tivemos  a  hon- 
ra de  participar  do  início  do  movimen- 
to independente  em  1903.  O  8"  pastor 
fundador  da  IPI  do  Brasil,  o  Rev.  Fran- 
cisco Lotufo,  era  nosso  pastor  em  1 903. 
O  Presb.  José  Antônio  Lemos,  grande 
entusiasta  e  participante  ativo  nos  pri- 
meiros dias  de  vida  da  IPI  do  Brasil, 
era  um  de  nossos  presbíteros.  Fiquei 
emocionado  quando  li  a  ata  da  IPI  de 
São  Manuel  que  relata  a  adesão  da 
igreja  ao  movimento  independente.  O 
Presb.  Lemos,  numa  reunião  na  sala 
da  sua  casa  em  São  Manuel,  fez  ex- 
posição dos  motivos  da  rupmra  na  noi- 
te do  31  de  julho  e,  naquele  momento, 
toda  a  igreja  (aproximadamente  25 
membros)  concordou  em  tornar-se 
presbiteriana  independente.  Na  "gran- 
de arvore"  que  é  a  igreja,  fazemos 
parte  de  suas  raízes. 

Em  nosso  presente,  temos  a  honra 
de  celebrar  102  anos  de  existência.  A 
cidade  de  São  Manuel  sempre  foi  muito 
hostil  à  pregação  da  fé  protestante.  E 
uma  cidade  com  bases  religiosas  fun- 
damentadas no  catolicismo  conserva- 
dor e  no  espiritismo  kardecista.  Ambas 


A  Igreja  de  São  Manuel  superou  as  perseguições  religiosas  e  hoje 
comemora  102  anos  fiel  à  Fé  Protestante 


Na  "grande 
arvore"  que  é 
a  igreja, 
fazemos  parte 
de  suas  raízes 


Projeto 
Natanael  na 
cidade  de 
Areiópolis 


Comemorações  do  Dia  da  Escola  Dominical  na  IPI  de  São  Manue 


as  orientações  religiosas  convivem 
pacificamente  desde  a  fundação  da 
cidade.  Os  nossos  antepassados  pro- 
testantes sofreram  muitas  persegui- 
ções. Havia  alguns  mitos  antigos  que 
diziam:  "Quem  entrar  naquela  igreja 
(IPI)  deve  sair  de  costas  para  não  tra- 
zer para  casa  a  maldição"  ou  então 
"Povo  de  São  Manuel,  não  frequente 
a  igreja  (IPI)  que  sacrifica  bodes". 
Levando-se  em  consideração  a  cren- 
dice popular,  podemos  imaginar  a  difi- 
culdade que  era  levar  um  visitante  para 
a  igreja.  Apesar  desta  e  de  outras  difi- 


culdades, a  igreja  sobreviveu  e  está 
ativa.  Na  "grande  árvore"  que  é  a  igre- 
ja, somos  um  dc  seus  galhos  robustos 
e  fortes. 

Em  nosso  futuro,  vislumbramos  as 
promessas  de  Deus.  Uma  delas  diz  que 
Cristo  edificou  a  Igreja  e  as  portas  do 
inferno  jamais  prevalecerão  contra  ela. 
Outra  di/  que  o  próprio  Deus  é  quem 
dá  o  crescimento  e  acrescenta  à  igreja 
os  que  vão  sendo  salvos.  Todos  nós  te- 
mos planos  para  a  IPI  de  São  Manuel, 
porém  aprendemos  a  depvisitar  nosso 
futuro  nas  mãos  dc  Deus.  Queremos 
concretizar  o  sonho  de  termos  uma  IPI 
na  cidade  de  Areiópolis  { atualnicnte  te- 
mos ali  um  ponto  de 
pregação).  Quere- 
mos concretizar  o  so- 
nho de  termos  uma 
IPI  na  estância  luris- 
tica  de  Barra  Bonita 
(atualmentc  conta- 
mos com  uma  famí- 
lia membro  da  igreja 
morando  lá).  Quere- 
mos concretizar  o 
sonho  de  ampliar  o 
nosso  templo  (estamos  u-abalhando  para 
isso).  Queremos  concretizar  o  sonho  de 
termos  uma  igreja  que  acolha  o  neces- 
sitado, a  viúva,  o  negro,  o  pobre,  o  ór- 
tào  e  outros  excluídos  de  nossa  socie- 
dade (atualmente  temos  poucos  pobres, 
poucas  viúvas,  poucos  necessitados,  ne- 
nhum negro  e  nenhum  órfão).  Na 
"grande  árvore"  que  é  a  igreja,  na  pró- 
xima colheita  daremos  muitos  frutos 
para  a  glória  de  Deus. 

As  fotos  revelam  um  pouco  da  nos- 
sa história  recente.  A  você  que  leu 
esta  matéria  pedimos  que  faça  orações 
em  nosso  favor,  e  que  o  Eterno  nos 
abençoe  a  todos  nós. 

O  fiei:  Imael  é  pastor  da  fPI  de  Sâo  Manuel, 
ini-sire  cin  Ciências  da  fir/if/ião  r  n-lalnr  da 
Sccreíaria  de  Mú.sa/t  v  U/i/rr/ia  da  iri  do 
Hmsil 


(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes 
na  IPI  de  São  Manuel) 
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Projeto  da  nova  fachada  da  IPI  de  Chapadào  do  Su 


Igreja  de 
Chapadão 
do  Sul  - 
Uma 
Década 

Rev.  Marcos  Kopeska  Paraízo 


História 


Nos  idos  da  década  de 
70,  a  região  do  cer- 
rado, no  Centro-Oes- 
le,  era  desbravada  por  pioneiros 
gaúchos,  que  buscavam  os  me- 
lhores solos  para  o  cultivo  de  soja 
e  milho.  Surgia,  desta  saga,  a  ci- 
dade de  Chapadão  do  Sul.  ao  ex- 
tremo nordeste  do  Mato  Grosso 
do  Sul.  Com  a  vinda  das  famílias 
Albrecht  e  Schlatler,  nasceu  o 
sonho  da  formação  de  uma  igre- 
ja. Em  algumas  ocasiões,  o  Presb. 
nário  Albrecht  pregava  para  ape- 
nas uma  pessoa  que  vinha  ao  cul- 
to. Como  congregação,  caminhou 
sob  os  cuidados  do  Rev.  Joaquim 
das  Dores,  de  saudosa  memória, 
pastor  residente  em  1992. 

O  sonho  de  uma  igreja  tomou- 
se  realidade  quando,  em  31/1/ 
1994  a  congregação  presbiterial. 
sob  a  direção  do  Rev.  Antônio 
Farias,  emancipou-se.  Em  1995, 
o  Rev.  Saulo  de  Melo  assumiu  os 
trabalhos,  tomado  de  ímpeto 
evangelístico,  que  marcou  a  vida 
da  comunidade  a  qual  dirigiu  até 
1998.  Em  31/1/2004,  a  IPI  de 
Chapadão  completará  uma  déca- 
da de  emancipação  e  como  mar- 
co de  sua  caminhada  abençoada 
está  ampliando  seu  templo. 


Eventos  e 
Ativídades 

1 .  Encontros  de  Casais 

Neste  ano  realizamos,  de  28  a  31/ 
8,  o  10"  Encontro  de  Casais  com  a 
presença  do  Rev.  Hernandes  Dias 
Lopes  (pastor  da  1"  IPB  de  Vitória, 
ES).  Os  eventos  anuais,  normalmen- 
te realizados  em  Caldas  Novas,  sob 
coordenação  da  igreja  local,  têm  aben- 
çoado não  somente  a  cidade,  mas  a 
região.  A  cada  evento  a  igreja  recebe 
excelentes  preietores,  tais  como  Revs. 
Messias  Anacleto,  Marcos  Inhauser, 
Jasiel  Botelho,  Silmar  Coelho. 


2.  Culto  da  Colheita 

o  Culto  da  Colheita  é  a 
celebração  anual  de  gratidão 
a  Deus  pelos  resultados  da 
agricultura.  O  evento  já  fi- 
gura como  uma  tradição  no 
município.  Neste  ano  a  IPI 
de  Chapadão  do  Sui  cele- 
brou o  Culto  da  Colheita  no 
dia  25/5/2003,  quando  este- 
ve o  Rev.  Mário  Góes 
IPI  de  S.J.  Rio  Preto)  tra- 
zendo a  mensagem;  o 
Presb.  Dr.  Antônio  Cabrera 
de  M.  Filho  (Ex-Ministro  da 


Culto  da  Colheita,  2003.  Agricultores  chapaenses  em  momento  de  ações  de  graças 


Agricultura),  testemunhando;  além  das 
ilustres  presenças  do  Prefeito  Munici- 
pal, João  Carlos  Krug;  Vice-Prefeito, 
Venturino  Colleto;  secretários  munici- 


Culto  da  Colheita,  Sr.  João  Carlos  Krug  (Prefeito 
de  Chapadão);  Presb.  Dr.  Antonio  Cabrera  M. 
Filho  (Éx-Ministro  da  Agricultrua);  Rev.  Mário 

Góes  {pastor  da  1^  IPI  de  S.J.  Rio  Preto)  e  Rev. 
Marcos  {pastor  da  IPI  de  Chapadào  do  Sul) 


pais  e  vereadores.  O  Quarteto 
Gileade  abrilhantou  o  evento.  O  mo- 
mento de  maior  emoção  foi  registra- 
do quando  os  casais  de  agricultores 
e  agrónomos  desciam  pelo  corredor 
central  do  templo,  ao  som  do  lindo  hino 
"Tu  És  Fiel",  com  cestas  dos  frutos 
da  terra  a  serem  depositados  no  altar. 
O  evento  foi  assistido  por  600  pesso- 
as (o  município  tem  14  n:iil  habitantes). 

3.  Conexão  Jovem 

E  um  projeto  de  integração, 
edificação,  comunhão  e  treinamento, 
direcionado  a  jovens  e  adolescentes. 
Inclui  retiros,  encontros,  atividades 
sociais,  atividades  evangelísticas  e 
devocionais.  A  frente  do  Conexão 
Jovem  está  o  casal  de  missionários 
André  e  Sirley. 
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Projetos 

■  Casa  de  Recuperação 
Gileade 

Integralmente  dirigida  pela  nossa 
igreja,  trabalha  com  a  evangelização 
e  reintegração  de  alcoólatras.  E  con- 
siderado um  projeto  modelo  na  região, 
tendo  merecibo  a  presença  do  Vice- 
Govemador,  Dr.  Moacyr  KhoU,  quan- 
do da  sua  inauguração,  em  23/10/ 
2001. 


Inauguração  das  dependências  da  Casa 
Gileade:  Sr.  Walter  Sclatter.  Dr.  Moacyr 
Kolh  (vice  governador  do  MS)  e  Sr. 
Alberto  Schlatter  (da  esq.  p/dir) 


■  Rádio  Terra  Dourada  - 
FM 

Emissora  adquirida  pela  igreja  em  2002.  sendo  um  importante  instru- 
mento de  evangelismo  e  edificação  cristã  para  Chapadão  do  Sul. 

■  Congregação  em  Costa  Rica,  MS 

Em  junho  de  2001,  os  trabalhos  da  IPI  de  Costa  Rica  se  iniciaram  na 
residência  do  Presb.  Dr.  Heraldo  Franco  de  Resende  (bisneto  do  Rev. 
Caetano  Nogueira  Júnior).  Com  apenas  dois  anos,  a  congregação  conta 
com  45  membros  professos,  70  frequentadores,  sob  a  direção  do  Lie, 
Osmar  Gomes  e  já  se  prepara  para  o  processo  de  emancipação  e  para  a 
construção  do  seu  templo. 

■  Congregação  em  Chapadão  do  Céu,  GO 

A  50Km  de  Chapadão  do  Sul,  foi  instalada  em  janeiro  de  2003  e  já 
conta  com  a  frequência  de  20  adultos  e  desponta  como  um  trabalho  pro- 
missor. 

■  Congregação  Presbiterial  de  Primavera  do  Leste,  MT 

No  dia  12/8/2003,  foi  organizada  em  parceria  com  a  2  ' IPl  de  Maringá 
e  Presbitério  Campo  Grande. 

■  Pontos  de  pregação 

A  igreja  promove  cultos  evangelísticos  quinzenais  em  quatro  fazendas 
da  região,  o  que  inspira  a  instalação  de  novas  congregações. 


Ministérios 

A  IPI  de  Chapadão  do  Sul  tem 
compreendido  e  atendido  à  sua 
vocação  de  ser  uma  comunidade 
trabalhando  na  multiplicidade  de 
ministérios,  procurando  envolver 
todos  os  membros  no  trabalho  cris- 
tão. Com  o  objetivo  de  formar  e 
reciclar  a  liderança  dos  ministéri- 
os da  igreja  (discipulado,  louvor,  in- 
tercessão, visitação  e  família),  a 
igreja  promove  a  Escola  Ministeri- 
al, que  treina  média  de  60  pesso- 
as. A  IPI  de  Chapadão  do  Sul  foi 
o  nascedouro  de  algumas  vocações 
para  o  sagrado  ministério:Rev. 
Marcos  Dutra.  Lie.  Frankes 
Rodrigo  de  Souza,  Lie.  Carlos 
Alberto  Ferreira  e  Bel,  Marcos 
Edivan  Guterres. 


Conselho 

Formado  pelos  Presbs.  Dr. 
Aldrin  M.  T.  Rocha.  Ilário 
Albrecht,  Carlos  Alberto  Schlatter. 
Dr.  Heraldo  F.  Resende.  Adão 
Hoffmann.  Itamar  Miotto,  Aldo 
Aparecido  de  Souza  e  presidido 
pelo  Rev.  Marcos  Kopeska 
Paraizo,  pactua  o  ideal  de  um  cris- 
tianismo doutrinariamente  cenU-ado 
e  ousado  na  sua  prática. 


Centenário  da  IPI 
do  Brasil 

No  dia  3  de  agosto,  a  IPI  de 
Chapadão  do  Sul  celebrou  um  cul- 
to solene,  com  a  estréia  do  coral 
com  37  vozes.  Na  ocasião  a  igreja 
também  inaugurou  seu  site  na 
internet:  www.ipichapadao.org 

O  Rtn\  Manm  é  paslur  iin  //V  il<' 
Chapadão  th  Sul  c  'tuU-tjm  a  Scrrclnrin 
de  Missôe.s  í//i      fio  lirasU 


(O  Estandarte  conta  com  18 
assinantes  na  IPI  de 
Chapadão  do  Sul) 


Igreja  de 
Guararema 
concede  Título  de 
Emerência 

Presb.  Abelardo  Machado  Júnior 


No  último  dia  30  de  agosto  de 
2003.  a  IPI  de  Guararema.  SP.  con- 
cedeu o  Título  de  Emerência  a  qua- 
tro Diaconisas  e  a  iim  Presbítero 
pelos  serviços  prestados  à  igreja. 

Na  ocasião  contamos  com  a  pre- 
sença dc  pastores  do  Presbitério 
Leste  Paulistano,  tais  como:  Rcvs. 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  pre- 
sidente do  Presbitério  e  pastor  lo- 
cal, Nilo  Sérgio,  Raniére  Santos 
Machado.  Daniel  dos  Sanii)s  (pas- 
tor da  Missão  Presbiteriana 
Coreana),  Presbítero  Elizeu 
Pavarini.  da  IPB  dc  Marília,  SP. 
dentre  outros  oficiais  de  outras  Igre- 
jas Presbiterianas  e  Presbiterianas 
Independentes. 

A  mensagem  da  Palavra  de 
Deus  foi  trazida  pelo  Rev.  Rodrigues 
dos  Santos  Almeida. 

<}  !'ivsli.  Ahfliinh  é  o  nve-prcsideniv  do 
Consi-lho  d/l  //'/  dc  (ímmmm,  SP 


(O  Estandarte  não  tem  nenhum 
assinante  na  IPI  de  Guararema] 


Giiir 


Gertrudes  Freire 
Martins,  Rubef)s 
dos  Santos.  Rosa 
Verônica  Paglia, 
Daisy  Ribeiro 
Bocco  e  Ondina 
Perside  Martins 
Campagnoli 
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Palestina  -  Uma  igreja  acolhedora 


Missionário  Paulo  Sérgio  Porfírio 


Grande  Festa 

No  dia  20  de  julho,  tivemos  uma 
grande  festa  espiritual  na  IPI  de  Pa- 
lestina, SP.  O  templo  ficou  lotado.  Con- 
tamos com  a  participação  do  Conjunto 
Masculino  do  Jardim  América,  de  São 
José  do  Rio  Preto,  SP  Abrilhantou  tam- 
bém a  festa  o  recém  formado  coral  da 
nossa  igreja,  que  eslava  mais  do  que 
afinado.  Salientamos  a  apresentação 
das  jovens  da  coreografia,  que  emoci- 
onou a  todos,  e  o  grupo  de  louvor,  com 
irmãos  de  outras  igrejas. 

No  púlpito,  estavam  os  Revs.  Nilor 
Vieira  de  Souza,  pastor  atua!  da  igreja, 
Josué  de  Campos,  pastor  jubilado  que 
por  muitos  anos  dirigiu  com  dedicação 
esta  igreja,  Reinaldo,  da  Igreja  do 
Evangelho  Quadrangular  de  Palestina, 
o  subscritor  desta  matéria  e  o  Presb. 
Jefferson  Barbosa  Borges,  presidente 
do  Presbitério  Araraquarense,  que  foi 
o  pregador  da  noite. 

Após  o  culto,  houve  uma  recepção 
muito  animada. 

Não  faltaram  motivos  para  esta 
comemoração.  Dentre  eles,  destaca- 
mos: 


*  Aniversário  da  Igreja  -  64 
anos 

Organizada  em  30/7/1939,  a  igreja 
é  dos  primórdios  da  fundação  da  ci- 
dade de  Palestina,  fazendo  parte  da 
sua  história. 

*  Aniversário  da  IPI  do 
Brasil -100  anos 

Celebramos  o  Centenário,  receben- 
do novos  membros  como  um  gran- 
de presente  de  Deus.  Nosso  lema 
é:  "Uma  Igreja  Acolhedora".  Que- 
remos receber  a  todos  que  estão 
sem  repostas  para  suas  vidas. 

*  Consagração  do  Salão 
Social 

Com  a  bênção  do  Senhor,  conse- 
guimos chegar  ao  fim  da  constru- 
ção de  nosso  sonhado  saião  social. 
Contamos  com  muita  ajuda  de  ir- 
mãos e  irmãs  que.  todos  os  sába- 
dos, deixavam  seus  afazeres  para 
trabalhar  na  construção. 

*  Homenagem 

A  IPI  de  Palestina  e  o  subscritor 
desta  matéria  foram  homenageados 


no  dia  4  de  agosto  pela  Câmara  Mu- 
nicipal da  cidade,  tendo  recebido 
Moção  de  Congratulação  pelos  tra- 
balhos realizados. 
Portanto,  podemos  dizer  que  não 
faltaram  motivos  para  a  grande  fes- 
ta realizada.  Somos  gratos  a  Deus 
pelas  vitórias  que  Ele  nos  tem  dado. 

O  Miss/ofiário  Paulo  Sérgio  é  mspomáirl 
pela  IP!  de  Pahalimi  c  pela  Com/rp(ia{;ão  de 
Paulo  de  Farki.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  " 
na  IPI  de  Palestina) 


Revs.  Josué  de 
Campos,  Nilor 
Vieira  de  Souza, 
Reinaldo, 
Presb.  Jeferson 
Barbosa  Borges 
e  Miss,  Paulo 
Sérgio  Porfírio, 
no  púlpito 


Grupo  de  coreografia  da  Igreja  de  Palestina 


Culto  de  Açâo  de  Graças  da  IPI  de  Palesti 


na 


FORROPLAC 


Forros 

■  Forrovid 
.  PVC 

■  Gesso  acartonado 
*  Forro  Therm 

Divisórias 

■  Eucatex 

>  Gesso  acartonado 


Direção  Evangélica  m 
Atendemos  em  todo  Brasil 
Fábrica  -  Rodovia  Bandeirantes 
Km  83.5  -  Ibiúna/SP 


10  ANOS  DE 
GARANTIA 


FORRO  ESPECIAL  PARA 

IGREJAS 
Térmico  15  anos 

AciJStiCO  rOHHANDO 

Removível 

Melhor  preço  do  mercado 
Planos  especiais 

FÁBRICAÇÂO  PRÓPRIA 


■Telefones:       (11)  9715-6060 

 (15)3289-1615 
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A  fé  é  a  certeza  das      ^ómos  homenageiam  Presbíteros 

coisas  que  se  esperam... 


Diac,  Olda  de  Carvalho  Barbosa 


Lie.  Gislaine  Machado 


Presb.  António  Teixeira  dos  Santos 

Pacientemente,  ele  esperou,  traba- 
lhou e  orou  para  que  a  Igreja  de  Cristo 
fosse  fortalecida  e  crescesse  na  ilha 
de  São  Francisco  do  Sul,  SC.  Estamos 
falando  a  respeito  do  Presb.  Antônio 
Teixeira  dos  Santos. 

Nascido  em  17/10/1917,  filho  de 
Miguel  Teixeira  dos  Santos  e  Eduvirges 
Amélia  dos  Santos,  começou  a  fre- 
quentar a  classe  de  meninos  na  escola 
dominical  aos  12  anos.  Foi  batizado 
pelo  saudoso  Rev.  Sátilas  do  Amarai 
Camargo,  em  24/4/1932.  Três  anos 
depois,  apresentou-se  para  a  pública 
profissão  de  fé ,  perante  o  Rev.  Parísio 
Cidade.  Tomou-se  membro  no  mesmo 
dia  em  que  seu  pai  foi  eleito  diácono, 
25/12/1935. 

Jovem  dedicado,  tomou-se  tesou- 
reiro da  Sociedade  Cristã,  aos  1 8  anos. 

Eleito  diácono  aos  24  anos,  exer- 
ceu o  cargo  de  1941  a  1952.  ano  em 
que  foi  eleito  presbítero.  Nessa  época, 
o  Conselho  resolveu  construir  o  novo 
templo,  cuja  pedra  fundamental  foi 
lançada  em  25/7/1954. 

No  ano  seguinte,  ele  foi  nomeado 
representante  junto  à  mocidade.  Entu- 
siasmado, dedicou-se  mais  ainda  ao  seu 
ministério.  Voltou  a  ser  tesoureiro  nesse 
mesmo  ano.  As  obras  da  construção 
do  templo  terminaram  no  ano  seguin- 


te. Um  sonho  que  se  tomara  real!  A 
pequena  IPI  de  São  Francisco  consa- 
grou seu  novo  templo  no  dia  29/7/1956. 

Uma  nova  fase  se  iniciou  na  vida 
da  igreja.  Desde  os  primeiros  dias  em 
que  o  Presb.  Antônio  Teixeira  dos  San- 
tos começou  a  frequentar  a  IPI  de  São 
Francisco  do  Sul,  houve  desafios,  lu- 
tas e  dores  -  3  divisões  desgastantes 
aconteceram  -  mas  ele  não  desani- 
mou; ao  contrário,  sempre  foi  fiel  àque- 
le que  o  capacitou. 

No  dia  16  de  novembro  de  2003. 
estamos  celebrando  o  90"  aniversário 
da  IPI  de  São  Francisco  do  Sul.  O 
Presb.  Antônio  Teixeira  dos  Santos 
esteve  presente  em  outros  73  anos  de 
ricas  bênçãos. 

Sem  dúvida,  este  é  um  herói  da  fé 
que  esperou  e  agora  pode  ver,  aos  5 1 
anos  de  presbiterato.  uma  igreja 
forte.com  1 50  membros  e  em  constante 
crescimento.  Sua  filha,  Maria 
Eduvirges,  é  presbítera  atuante.  que 
segue  os  passos  firmes  que  seu  pai  deu. 

Em  sessão  solene  da  Assembléia 
Legislativa  do  Estado  de  Santa 
Catarina  pelo  Centenário  da  IPI  do 
Brasil,  o  Presb.  Antônio  Teixeia  dos 
Santos  recebeu  homenagem  e  emoci- 
onou-se  ao  ver  o  quanto  cresceu  a  boa 
semente  que  sua  geração  plantou  a 
longos  anos. 

Hoje  com  85  anos  e  presbítero 
emérito  da  igreja,  é  exemplo  de  vida 
cristã.  Pessoas  como  ele  devem  ser 
lembradas,  honradas  e  ouvidas  em  to- 
das as  ocasiões.  Lembremo-nos  não 
somente  de  nosso  amado  irmão,  mas 
de  todos  aqueles  que  nos  têm  guiado, 
para  que  imitemos  sua  fé.  pregando 
fielmente  a  palavra  do  Senhor. 

.1  Uc.  Gislaine  é  micnU'  de  0  F.sfaiularle  tUi 
IPI  ih'  São  Fraurisvo  da  Sul,  SC 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes 
na  IPI  de  São  Francisco  do  Sul 


Com  muito  carinho  e  amor.  a  Mesa  Diaconal  da  IPI  de  Itaim  Paulista, 
em  São  Paulo.  SP,  promoveu,  no  dia  20  de  setembro  um  culto  de  gratidão  a 
Deus  pela  vida  dos  presbíteros  da  igreja. 

Os  diáconos  tomaram  parle  na  direção  da  liturgia,  mi  lado  do  pastor  da 
Igreja.  Rev.  Osny  Messo  Honório,  com  o  apoio  tola!  da  igreja. 

Pregou,  a  convite  da  presidente  da  Mesa  Diaconal.  Diac.  Olda,  o  pastor 
da  IPI  de  Artur  Alvim,  Rev.  Onofre  de  Oliveira. 

O  Conjunto  Adoração,  sob  a  regência  do  Presb,  Lauro  Brisola  de 
Almeida,  entoou  hinos  em  louvor  ao  Senhor. 

Foram  momentos  agradáveis  e  inesquecíveis,  nos  quais  as  funções  e 
responsabilidades  dos  presbíteros  foram  bem  enfocados. 

No  final  do  culto  foi  oferecida  uma  recepção  no  salão  social  da  igreja. 


Os  presbíteros  em  ativídade  da  IPI  de  Itaím 
Paulista  são  os  seguintes: 


Valdir,  Jorge,  Osmário,  Celso.  Josenildo,  Edson  e  Divana. 
Em  disponibilidade:  Lauro,  Aristides  e  Milton. 


.  I  Ohhi  t-  frrenidento  da  Mmi  DiacmuI  da      i/r  ilimn  }'nitlm(u, 

r/n  Suo  Í*aii/o,  SP 


Diáconos  Olda,  Maria,  Antônio  e  Olinda 


Conjunto  "Adoração" 


(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  de  Itaim  Paulista) 
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Fotos:  dtvulgacSo 


No  contexto  do  Centenário  da  IPI 
do  Brasil  e  do  Dia  do  Presbítero,  a  IPI 
de  lepê.  SP,  no  dia  17/8/2003.  prestou 
iiomenagem  ao  Presb.  João  Fabrício 
dos  Santos,  em  decorrência  de  um  atri- 
buto de  constância  bem  pouco  comum 
nos  dias  de  hoje.  Tendo  sido  o  presbítero 
que  representou  a  Igreja  de  lepê  nas 
comemorações  do  Jubileu  de  Ouro  da 
IPI  do  Brasil,  em  São  Paulo,  no  ano  de 
1953,  ele  vivência  -  como  presbítero 
emérito,  nos  seus  95  anos  -  o  Cente- 
nário de  nossa  igreja.  E  o  mais  inte- 
ressante é  que,  eleito  presbítero  pela 
primeira  vez  em  1 949.  nunca  mais  dei- 
xou de  sê-lo. 

João  Fabrício  dos  Santos  chegou  a 
lepê  em  1927,  quando  a  cidade  ainda 
se  formava.  Converteu-se  em  1936. 
por  ocasião  do  falecimento  de  uma  de 
suas  filhas,  porém  só  veio  a  unir-se  à 
ÍPI  de  lepê  em  1945.  ano  em  que  foi 
batizado  pelo  Rev.  Jonas  Dias  Martins. 
A  conversão,  para  ele.  signiílcou  mu- 
dança radical:  oriundo  de  uma  família 
de  gente  valente,  tinha  o  génio  bastan- 


ao  Centenário  -  Sempre  Presbítero 


Keila  Mara  SanfAna  Málaque 


te  forte  e  vivia  com  o  revólver  à  cintu- 
ra. Se  alguém  mandasse  atirar  no  pé  - 
conta-nos  ele  -  não  cochilava. 

Uma  vez  convertido,  tornou-se  tão 
certeiro  com  a  Bíblia  como  o  fora  com 
o  revólver.  Na  expressão  do  povo  do 
seu  tempo,  foi  um  evangelista  impos- 
sível: por  seu  intermédio,  converteram- 
se  quase  lodos  os  seus  vizinhos.  Do 
Jaguaretê  -  bairro  rural  onde  morava 
-  subia  a  cavalo  pelas  fazendas, 
evangelizando.  Tinha  o  vigor  e  a  tena- 
cidade dos  antigos  evangelistas. 

Foi  membro  da  banda  da  IPI  de  lepê, 
fundada  em  1 95 1  (tocava  o  tarol)  e.  com 
seus  companheiros  músicos,  andou  por 
inúmeras  cidades  evangelizando,  em 
especial  no  norte  do  Paraná.  Por  40 
anos  lecionou  uma  classe  de  meninos 
da  Escola  Dominical,  a  Classe 
Cordeirinhos.  pela  qual  passaram  vári- 
os pastores  da  IPI  do  Brasil. 

A  honradez  e  inteireza  de  caráter 
permitem  que  sua  vida  ainda  fale  alto 
na  comunidade  iepeense.  a  despeito  de 
sua  avançada  idade  (em  15  de  agosto, 
completou  95  anos).  Passado  e  presen- 
te fazem  do  Presb.  João  Fabrício  dos 
Santos  um  patrimônio  sólido  da  IPI  de 
lepê. 

.  I  Kfi/fí  é  mrmhm  da  IPI  <h-  hpè.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes 
na  IPI  de  lepè) 


João  Fabrício  dos  Santos  e  familiares:  do  Jubileu  ao  Centenario  -  sempre  Presbítero 


Igreja  Centenária  celebra  a 
unidade  no  Presbitério  do 
Litoral  Paulista 


Presb.  Rogério  V.  Carvalho 

No  último  dia  23  de  agosto,  foi  celebrado  o  5"  Culto  da  Unidade  do  Pres- 
bitério Litoral  Paulista,  na  IPI  do  Guarujá.  SP. 

O  encontro  teve  imcio  às  I9h30  e  estavam  presentes  6  igrejas;  destas, 
cinco  eram  da  região  litorânea  e  uma  de  São  Paulo. 

Neste  encontro,  a  Congregação  de  Valo  Velho,  da  P  IPI  de  São  Paulo, 
veio  como  convidada  especial  e  apresentou  uma  cantata  com  um  coral 
infanto-juvenil.  O  grupo  veio  de  São  Paulo  com  os  seminaristas  Leandro, 
Sérgio  e  sua  esposa  Rosa,  além  de  monitores,  pais  das  crianças  o  regente 
Carlos  Eduardo  e  a  organista  Eucélia.  O  grupo  tinha  em  tomo  de  trinta 
vozes  e  muito  edificou  a  todos  os  presentes. 

A  IPI  do  Guarujá  apresentou  um  quarteto;  São  Vicente,  um  dueto;  a  P 
de  Santos,  um  grupo  que  entoou  um  cântico;  e  a  Getsêmani  coordenou  os 
demais  cânticos,  além  de  duas  coreografias. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev.  Helinlon  Rodrigo  Zanini  Pais,  da  PIPI  de 
Santos.  Estavam  presentes  também  os  Revs.  Samuel,  Paulo  Martins  de 
Almeida  e  João  Batista.  Estavam  também  presentes  presbíteros  e  diáconos, 
além  de  parte  da  executiva  do  Presbitério. 

O  oficiante  foi  o  seminarista  Rogério  Carvalho,  da  1^  IPI  de  Santos,  que 
contou  com  apoio  litúrgico  dos  seminaristas  Abner  e  Fernando. 

Estiveram  presentes  aproximadamente  200  pessoas,  que  ao  final  sabo- 
rearam um  delicioso  lanche  servido  pela  igreja  anfitriã. 

A  nota  especial  fica  por  conta  do  carinho  com  que  a  IPI  do  Guarujá, 
além  de  receber  as  igrejas  com  muita  alegria,  tratou  as  crianças  e  o  grupo 
do  Valo  Velho,  que  lá  ficaram  durante  o  dia,  proporcionando  um  momento 

singular  na  vida  de  al- 
guns que,  levados  à 
praia,  viram  o  mar  pela 
primeira  vez. 

O  próximo  Culto  da 
Unidade  está  marcado 
para  o  dia  27  de  março 
de  2004,  na  1'  IPI  de 
Santos. 

O  Prcsh.  Rogério  é 
seirreMno  presbiterud  da 
('oordeimioria  Rfífmml  de 
AduKo.s  do  Pi-mhUério 

■  *   p  •  Litomí  Paulista,  membro  da 

Seminarista  Sergio  e  Rosa  com  as  crianças  da  P  iPI  de  Santos  enluvo  do 

Congregação  de  Valo  Velho,  em  Santos'.  SP  Se:^.^£Z!L 
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Intercâmbio  -  Guaíanazes, 
Itaim  Paulista  e  Vila  São  Rafael 


Diac  Cleide  Barbosa  Viani 


Tudo  começou  quando  estivemos  com  a  nossa  Igreja  de 
Guaíanazes,  em  São  Paulo.  SP,  no  aniversário  da  Congrega- 
ção de  Vila  São  Rafael,  em  Guarulhos.  SP.  Lá  encontramos 
a  Presb.  Divana,  da  IPl  do  Itaim  Paulista,  com  quem  con- 
versamos sobre  uma  possibilidade  de  intercâmbio  entre  nos- 
sas igrejas.  Convidamos  também  o  diretor  da  Congregação 
de  Vila  São  Rafael,  o  irmão  Reginaldo,  e  ele  prontamente 
aceitou. 

Escolhemos  o  dia  6  de  agosto  para  o  início  do  intercâm- 
bio, na  IPI  do  Ilaim  Paulista,  quando  fizemos  um  culto  de 
gratidão  a  Deus  pela  vida  de  nossos  pastores  e  suas  famíli- 
as. Fazia  muito  tempo  que  não  via  as  igrejas  se  unirem  para 
prestar  um  culto  de  gratidão  a  Deus  no  "Dia  do  Pastor".  O 
templo  da  IPI  do  Itaim  Paulista  ficou  pequeno  para  receber 
as  quase  200  pessoas  presentes.  Foi  tudo  muito  bem  organi- 
zado e  nenhum  detalhe  foi  esquecido. 

Um  momento  de  grande  emoção  foi  quando  os  filhos  dos 
Revs.  Roberto  Viani  e  Rubens  de  Castro  fizeram  homena- 
gens a  seus  pais. 

O  ponto  culminante  do  culto  foi  a  bela  mensagem  profe- 
rida pelo  Presb.  José  Martinez  Garcia,  da  1^  IPI  do  Tatuapé. 

No  final  do  culto,  a  igreja  hospedeira  ofereceu  bela  re- 
cepção no  salão  social. 

Quando  tudo  parecia  terminado  e  já  estávamos  em  casa 
dormindo,  fomos  despertados  com  uma  grata  sufpresa:  um 
grupo  de  jovens  e  adultos  das  igrejas  de  Itaim  Paulista  e 
Guaíanazes  fez  uma  linda  serenada  em  nosso  quintal.  Foi 
muito  gostoso  acordar  ao  som  de  "Agradeço"  e  "Que  bom 
ser  amigo  de  Deus". 

Registramos  aqui  nossa  gratidão  a  todos. 


•I  Cloiílc  f-  di/intiii.sa  ih  IPI  de  (liininmizrx,  nu  Siiii  hiuhi.  Sl' 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  IPI  de  Guaíanazes) 


Presb.  Divana  (Itaim  Paulista},  Presb.  José 
Martinez  e  Marli  Rocha  de  Moura  (Guaíanazes) 


Etiene  (filha  de  Celise  e  Rev.  Rubens  de 
Castro) 


Nmcmhio  do  200. 


Vila  Yara  -  Uma 
Igreja  Unida 


Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida 


Realmente,  nossa  IPI  de  Vila  Yara.  em  Osasco. 
SP.  já  há  alguns  anos  tem  vivido  momentos  de 
verdadeira  união. 

E  isto  foi  demonstrado  por  ocasião  do  culto  do 
dia  10/8/2003.  quando  os  imiãos  Diac.  Aparccidt) 
Franco  e  sua  esposa  Luiza  Franco  receberam  de 
presente  as  chaves  de  um  automóvel  doado  pelos 
irmãos  e  pelas  irmãs  da  igreja, 

Como  muitos  outros  acontecimentos  que  já  se 
tomaram  rotina  em  nossas  cidades,  nossos  irmãos 
tiveram  também  o  seu  carro  roubado,  quando  fa- 
ziam uma  visita  a  uma  família  dc  no.ssa  igreja, 
hábito  comum  do  casal,  que  o  cultiva  com  muito 
amor  e  carinho. 

A  notícia  do  roubo  do  veículo  do  amado  casal 
entristeceu  muito  os  membros  da  IPI  de  Vila  Yara, 
pois  era  o  único  de  que  dispunha  c  que  estava 
sempre  a  serviço  da  igreja,  nas  visitas,  socorren- 
do enfemios.  transportando  irmãos  nos  trabalhos 
normais  da  igreja,  como  nos  cultos  nos  lares,  etc. 

Então,  a  família  da  fé.  comovida  comeste  triste 
acontecimento,  através  de  um  gesto  cristão,  fez 
uma  campanha  interna  e  proporcionou  a  aquisi- 
ção de  um  automóvel,  que  foi  entregue  por  oca- 
sião do  cullo  no  dia  10  de  agosto,  o  qual  foi 
permeado  de  profunda  alegria  e  emoção. 

Deus  continue  a  abençoar  a  nossa  Igreja  de 
Vila  Yara.  Que  o  espírito  de  unidade  e  amor  ao 
próximo,  que  caracterizaram  a  igreja  primitiva, 
possa  ser  cada  mais  evidenciado  em  nossa  ama- 
da igreja. 

O  Prexb.  ÁdUis  (>  o  mjciiU'  <lc  O  K.tl/iiulnrtf  éi  IH  é-  Vila  )hm 


(O  Estandarte  conta  com  37  assinantes  na  IPI  de  Vila 

Yara) 


Roberto  Viani  Jr  ao  violino  (filho  de  Cleide  e 
Rev.  Roberto  Viani) 


Os  Revs.  Osny  Messo  Honório  (IPI  de  Itaim  Paulista),  Rubens 
de  Castro  (Cong.  Vila  São  Rafael)  e  Roberto  Viani  (IPI  de 
Guaíanazes)  foram  homenageados 


Presb.  Zelma  Barbosa  de  Castro,  Diac.  Cleide, 
Presb.  Jonas  Roberto  de  Castro  e  Rev.  Roberto 
-  homenagem  da  IPI  de  Guaíanazes 


Ladrões  roubaram  o  automóvel  do  casal  Aparecido  e  Luiza 
Franco;  a  Igreja  de  Vila  Yara  ofertou  outro  carro  ao  casal 


rmbro  de  2003 


standarte 


Nossas  igrejas 


Folos:  divulgatío 


Vocacionados  da  V  IPI  de  Maringá  em 
prática  missionária  na  Missão  Caiuá 


Rodolfo  Franco  Góis 


A  P  IPI  de  Maringá,  PR,  desen- 
volve um  trabalho  missionário  há  15 
anos.  Apóia  hoje  38  missionários 
adotados  e  5  missionários  autóctones. 

Desde  1996,  o  Conselho  Missioná- 
rio criou  um  departamento  para  aco- 
lher e  ajudar  aqueles  que  se  sentem 
chamados  por  Deus  para  o  ministério. 
O  Centro  de  Treinamento  de 
Vocacionados  (CTV)  tem  por  objetivo 
e  missão  solidificar  e  direcionar  o  cha- 
mado daqueles  que  se  sentem 
vocacionados,  mas  não  têm  condições 
de  deixar,  ainda,  suas  atividades  secu- 
lares. A  duração  do  curso  é  de  dois 
anos,  período  em  que  o  chamado  é 
confirmado  ou  não.  "Muitos  começam 
e  poucos  concluem,  mas  esta  é  a  in- 
tenção do  curso",  afirma  o  Rev. 
Nivaldo  Góis,  da  1  IPI  de  Maringá. 

Uma  das  etapas  do  curso  aconte- 
ce nas  férias  de  julho,  quando  os  alu- 
nos saem  para  um  período  de  prática 
missionária.  Favelas,  casas  de  recupe- 
ração, evangelismo  em  apoio  a  igre- 
jas, trabalho  junto  a  agências 
missionárias  são  o  alvo  desta  semana 
de  prática. 

No  mês  de  julho  passado,  uma  equi- 
pe do  CTV  esteve  junto  à  Missão 
Caiuá,  na  reserva  indígena  de  Sassoró, 
em  Iguatemi,  MT.  Eram  nove  alunos 
acompanhados  pelo  Missionário  Jean 
Luis  de  Jesus  e  o  Seminarista  Rodolfo 
Franco  Góis.  ambos  da  1'  IPI  de 
Maringá.  Foi  uma  semana  de  muito 
trabalho,  visitação,  cuUos  e  integração 
com  os  jovens. 

A  equipe  pôde  experimentar  a  rea- 
lidade de  um  campo  missionário,  suas 
lutas,  dificuldades,  mas  também  ver  a 
alegria  dos  missionários  (Josué, 
Angela,  Nat^,  Elisane,  Maria  Lúcia, 
Rosiléia  e  Eliete)  em  dedicar  suas  vi- 
das por  aquele  povo  e  perceber  sua 
realização  e  satisfação  por  estarem 
cumprindo  o  chamado  de  Deus  para 


Para  mais  informações 
sobre  o  Centro  de 
Treinamento  de 
Vocacionados, 
missoesipi@wnet.com.br 
ou  fone/fax 
(44)3028-4888. 


suas  vidas. 

Foi  um  período  inesquecível  para  a 
vida  de  cada  integrante  da  equipe. 
Deus  agiu.  tratou,  abençoou.  "Acho 
que  todos  os  cristãos  deveriam  pas- 
sar por  uma  experiência  como  esta: 
suas  vidas  mudariam  completamen- 
te", comentou  um  dos  integrantes  da 
equipe. 

{)  fíodolfo  é  seminari.s/a  e  membro  da  í"  IP! 

f/í'  Mari/if/ii.  PR 


{O  Estandarte  conta  com  18  assinantes 
na  1*  IPI  de  Maringá) 


Atos  Oficiais 

Comunicado  do  Conselho  da 
IPI  do  Ipiranga 

o  Conselho  da  IPI  do  Ipiranga,  em  São  Paulo,  SP,comunica  que  o 
Sr.  Ricardo  Gonçalves  Penha  não  tem  autorização  para  se  apresentar 
como  integrante  do  nosso  Ministério  de  Louvor,  com  a  finalidade  de  dar 
aulas  e  fazer  qualquer  tipo  de  contratos  musicais. 

Márcio  A  Ivarenga  • 
(O  Estandarte  tem  2  assinantes  na  IPI  do  Ipiranga) 


Nossas  igrejas 


tstandaite 


Novembro  iW  2003 


Rev.  Luis  Alberto  Sanches 


■  No  ano  do  centenário, 
inauguração  do  Espaço 
Koinonia 

Rondonópolis  é  o  portal  de  entrada 
do  Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia. 
É  uma  prospera  cidade,  plantada  no  sul 
do  Mato  Grosso.  Sua  população  gira 
em  tomo  de  180  mil  habitantes.  A  IPI 
de  Rondonópolis  está  muito  bem  loca- 
lizada, na  Vila  Aurora,  região  nobre  da 
cidade  e  possui  uma  bela  propriedade. 

O  tempo  passou,  a  cidade  cresceu 
e  a  arquitetura  do  bairro  mudou.  O 
pequeno  templo  ficou  superado.  As- 
sim, no  dia  8/1 1/2002,  começamos  a 
construção  do  Espaço  Koinonia  -  lu- 
gar de  comunhão  e  adoração  onde 
acontecem  os  nossos  encontros  de  fé 
-  concluído  em  176/  2003. 

Com  a  igreja  bem  acomodada  no 
alegre  e  aconchegante  espaço,  vamos 
pensar  com  carinho  na  construção 
do  novo  templo.  O  templo  antigo 
continua  sendo  útil.  Nele  funcionam 
o  departamento  infantil,  o  projeto 
social  da  melhor  idade  (terceira  ida- 
de) em  parceria  com  a  prefeitura  e 
cursos  profissionalizantes,  agendados 
com  diferentes  parcerias. 

Outrossim,  além  das  boas  no- 
vas sobre  a  inauguração  do  espa- 


ço cúltico,  aproveitamos  o  ensejo  para 
informar  que,  graças  ao  bom  Deus,  a 
igreja  caminha  bem.Cultos  bem  fre- 
quentados, pessoas  nascendo  de  novo, 
grupos  caseiros,  equipe  de  louvor,  Mesa 
Diaconal  operante  e  um  Conselho 
maduro  são  alguns  dos  importantes 
sinais  da  graça  entre  nós. 

A  igreja  tem  como  ministro  da  Pa- 
lavra e  dos  Sacramentos  o  Rev.  Luís 
Alberto  Sanches,  pedagogo  e  pós-gra- 
duado  em  recursos  humanos  -  gestão 
de  pessoas. 

O  liev.  LuísÂlherh  é  pastor  du  IPI  de 
RondniiôpoUs.  MT  (snncftc'<rh(a'lioliii<iÍl.ri)m 


(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  IPI  de  Rondonópolis,  MT) 


Notícias  da  Igreja  em  ^ 
Rondonópolis 


Conselho  da  IPI  de  Rinopolis,  em  1966:  Presb.  Nicodemos,  Rev.  Má 
Alvarenga  e  Presb.  Elias  Navarro 


rio  A. 


Saudades  de  Rinópolis 


Rev.  Esmael  Salgado  Atcas 


Fez  bem  ler  o  artigo  da  Steia  Maria  em  O  Estandarte  de  agosto, 
falando  sobre  a  IPI  de  Rinópolis,  SP  Lá  começou  a  história  da  minha 
vocação.  Nasci  em  Tupã  e  fui  balizado  pelo  Rev.  Atílio  Freddi.  Minha 
família  transferiu  sua  residência  para  Rinópolis  em  1 952,  quando  eu  esta- 
va com  4  anos.  Fui  aluno  da  escola  dominical,  presidente  da  Liga  Juvenil 
e  da  Umpi  da  IPI  de  Rinópolis.  Lá  fiz  a  minha  púbhca  profissão  dc  íé 
perante  o  Rev.  Mário  de  Abreu  Alvarenga  e  lá  também  toquei  pela  pri- 
meira vez  um  hino  no  harmónio,  a  pedido  do  Rev.  João  Trolte. 

Meu  pai.  Nicodemos,  foi  eleito  presbítero  em  1959.  Lemhro-me  quan- 
do, em  mutirão,  derrubamos  o  templo  de  madeira  e  construímos  o  dc  alve- 
naria. Lembro-me  de  muitos  irmãos:  Silvio  Stropa  (pai  do  Presb.  Silas 
Stropa.  hoje  presbítero  da  1"  IPI  do  Tatuapé)  e  seu  tio  Américo  (vinham 
ao  templo  a  cavalo,  com  a  família);  Bento  e  Elias  Navarro;  Itamar  Dias  e 
sua  prole;  Antônia  Lange  (hoje  sogra  do  Rev.  Manoel  Alves  Guerra,  que 
suportava  generosamente  a  mocidade  na  sua  casa);  Djanira  Lange  (mi- 
nha professora  na  escola  dominical);  Aliele  (hoje  .sogra  do  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda)  e  suas  filhas  Cleide,  Cleusa,  Cleonice  e  Célia. 

Que  saudade  daquele  tempo  em  que  íamos  a  pé  para  o  culto  na  fazen- 
do São  Paulo,  na  casa  dos  irmãos  Jeremias  e  Josué,  todos  cantando  pelo 
caminho. 

Foi  na  casado  "seu  Doca",  lá  na  roça,  à  luz  de  lamparina,  que  preguei 
o  meu  primeiro  sermão,  usando  o  texto  do  Filho  Pródigo. 

Rinópolis.  que  saudade!  Saudade  dos  pastores:  Revs.  JoãoTrotie,  Abílio 
Junqueira,  Joaquim  Walter  Guise.  Alvaro  Simões.  Mário  de  Abreu 
Alvarenga,  Wilson  Carvalho  Martins,  Mário  Ademar  Fava  (que  me  enca- 
minhou para  o  Instituto  José  Manoel  da  Conceição,  em  Jandira,  SP).  Es- 
ses servos  de  Deus  marcaram  a  minha  vida! 

Que  o  Rev.  Joézer  continue  a  escrever  a  história  da  IPI  de  Rinópolis. 
A  minha  história  passa  efetivamente  pela  hi.stória  da  IPI  de  Rinópolis 

O  Rev.  Esmaei  é  im.sl.or  da      dv  HotcUm.  M(í  r^J" 


(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  IPI  de  Botelhos) 


Novembro  de  2003 


Nossas  igrejas^  

Fotos:  divulgação 

Umpí  da  V  Igreja  de  São  Paulo 
comemora  aniversário  do  Umpismo 

Fernando  Augusto  Martins 

Este  texto  foi  lido  em  culto  matutino  da  I"  IPÍ  de  São  Paulo,  SP,  em  que  a  juventude  teve  participação  ativa  em  todos  os  momentos  da  celebração 


2°  Congresso  de  Mocidade  Evangélica,  no  Teatro  Municipal  de  Paulo,  em  1946 


TRABALHOS  DA  UMPI 

•  Sociedade  Dorcas  (mui  atuante  em 
obras  assistenciais  no  Hospital  Evan- 
gélico, no  Asylo  da  igreja,  no  Orphanato 
Bethel); 

•  Constmçâo  do  templo;  os  jovens  dobra- 
ram o  alvo  de  contribuição  de$  1 5.000.00 
(quinze  mil  réis)  para  $  33,000,00. 

•  70%  do  coro  era  integrantes  da  mocidade. 

•  Em  8  meses,  81 0  visitas. 

•  Momentos  de  reflexão  e  descontração:  i 
retiros  espirituais,  encontros,  acampa- 
mentos; palestras  sobre  temas  diver- 
sos; as  olimpíadas  evangélicas,  pebolim, 
pingue-  pongue,  os  torneios  de  futebol 
contra  times  de  outras  igrejas;  apresen- 
tação de  peças  teatro;  edição  de  jor- 
nais como  "Almenara",  "O  Umpista", 
"Vanguarda" 


É  tarefa  difícil  sintetizar  a  história  da 
UMPI  num  curto  espaço  de  tempo,  so- 
bretudo por  se  tratar  de  um  segmento 
histórico  da  1'  Igreja,  berço  do 
Presbiterianismo  Independente. 

Nossa  igreja  é  privilegiada,  pois  os 
seus  ministérios  (Varonis.  Senhoras, 
Umpi,  Unapi,  dentre  outros),  ao  longo 
dos  anos.  foram  muito  atuantes  e  com- 
prometidos com  a  causa  de  Cristo. 

No  culto  de  hoje.  gostaríamos  de 
nominar  e  agradecer  a  lodos  aqueles 
que  contribuíram  de  alguma  maneira 
com  o  crescimento  do  ministério  UMPI. 

No  entanto,  para  que  injustiças  não 
sejam  cometidas,  é  mister  não  citarmos 
nomes,  razão  pela  qual  nos  limitaremos 
a  relatar  alguns  feitos  realizados  pela 
UMPI  no  decorrer  dos  anos. 

Mas  o  que  é  UMPI?  Quantos,  aqui, 
já  tiveram  a  oportunidade  de  participar 
das  alividades  promovidas  por  ela?  Sei 
que  são  inúmeras  pessoas. 

A  UMPI  vem  a  ser  "União  da  Mo- 
cidade Presbiteriana  Independente". 
Aqui  na  1^  Igreja,  atualmente,  ela  é 
conhecida  como  Ministério  da  Juven- 
tude. 

Somos  imensamente  gratos  ao  bon- 
doso Pai  pela  Juventude  Independente 
do  passado;  seus  feitos  são  inúmeros, 
exemplares  e  significativos.  Ela  foi  res- 
ponsável por  fatos  que  merecem  ser 
relembrados  (aos  mais  antigos),  e  con- 
tados (aos  mais  jovens): 

No  princípio  não  era  UMPI,  mas  tão 
somente  a  classe  da  escola  dominical 
Jonadab. 

Os  jovens  independentes  eram  mui- 
to dinâmicos,  entusiasmados,  sempre 
queriam  mais,  de  modo  que  os  encon- 
tros dominicais  já  não  bastavam. 

As  moças  fundaram,  então,  a  So- 
ciedade Dorcas  (mui  atuante  em  obras 
assistenciais  no  Hospital  Evangéhco,  no 


Asylo  da  igreja,  no  Orphanato  Bethel); 
logo  depois,  os  moços  fundaram  a  "So- 
ciedade de  Moços  da  1^  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de  São 
Paulo". 

Com  o  passar  dos  anos,  apesar  da 
relutância,  houve  a  união  das  socieda- 
des masculina  e  feminina.  É  importante 
ressaltar  que  essa  relutância  se  deveu 
ao  fato  de  a  Sociedade  Dorcas  ser  res- 
ponsável pelos  trabalhos  assistenciais  já 
referidos,  uma  verdadeira  Mesa 
Diaconal.  Daí  o  desejo  de  preservá-la. 

Mas  entendeu-se  necessária  a  união 
com  vistas  ao  fortalecimento  de  ambas 
as  sociedades. 

Em  meados  da  década  de  30,  nasce 
a  UMPI  Nacional;  logo  a  seguir,  a  UMPI 
da  1-  Igreja. 

Daqui  saíram  inúmeros  profissionais 
de  ilibado  conhecimento:  médicos  (sen- 
do que  pelo  menos  um  deles  foi  livre 
docente  da  USP),  juízes,  professores. 


engenheiros,  químicos. 

Foram  eleitos  dois  vereadores  à 
Câmara  Municipal  de  São  Paulo  inte- 
grantes de  nossa  mocidade. 

Os  feitos  desse  ministério  não  para- 
ram por  aí;  na  construção  deste  templo, 
aos  jovens  foi  estabelecido  o  alvo  de 
contribuição  em  $  1 5.000,00  (quinze  mil 
réis)  e  eles  cumpriram  a  meta 
estabelecida  em  mais  que  o  dobro: 
$33.000,00. 

Era  uma  juventude  que  participava 
dos  cultos  celebrados  às  quartas-fei- 
ras,  sobretudo  para  realização  de  as- 
sembléias. 

Em  dado  momento  da  história  do 
nosso  coro,  70%  de  seus  integrantes 
eram  da  mocidade. 

O  departamento  de  visitas  da  UMPI, 
na  década  de  40  realizou  em  cerca  de  8 
meses  810  visitas. 

Afora  esses  gratificantes  efeitos,  a 
UMPI  possuía  os  momentos  de  refle- 


xão e  descontração,  com  retiros  espiri- 
tuais, encontros,  acampamentos;  pales- 
tras sobre  temas  diversos;  as  olimpíadas 
evangélicas,  pebohm,  pingue-pongue,  os 
torneios  de  fiitebol  contra  times  de  ou- 
tras igrejas;  apresentação  de  peças  tea- 
tro; edição  de  jornais  como  "Almenara", 
"O  Umpista",  "Vanguarda"... 

Enfim,  irmãos,  a  história  da  UMPI 
nos  deixa  a  lodos  cheios  de  entusias- 
mo, com  vontade  de  servir  ao  Mestre. 

Podemos  dizer  que  os  jovens  do  pas- 
sado cumpriram  o  moto  da  UMPI  que 
se  encontro  no  capítulo  4,  versículo  12 
da  primeira  epístola  de  Paulo  a  Timó- 
teo: "Ninguém  despreze  a  tua  mocida- 
de, mas  sê  o  exemplo  dos  fiéis" 

Eles  foram  e  têm  sido  o  nosso 
exemplo! 

O  Fernando  Augusfo  é  membro  da  1"  JPI  de 
São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  106  Í^P^ 
assinantes  na  1°  IPI  de  São  Paulo) 


Jovens  que  fazem  história  numa  Igreja  Centenária 


Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira 


Este  é  o  ano  do  Centenário  da  IPI 
do  Brasil.  Dentro  do  calendário  de  ce- 
lebrações por  esta  significativa  data, 
por  ocasião  do  aniversário  do 
Umpismo,  no  dia  22  de  setembro,  e 
também  celebrando  o  aniversário  de 
nossa  Umpi,  realizamos,  na  2'  IPI  de 
Volta  Redonda,  RJ,  nos  dias  27  e  28 
de  setembro,  nossa  U  Conferência  de 
Jovens,  com  o  tema:  "Jovens  que  fa- 
zem história  numa  Igreja  Centenária". 

No  sábado,  dia  27,  às  19h30,  lou- 
vamos a  Deus  pelas  bênçãos  recebi- 
das em  69  anos  de  organização  do 
movimento  umpista  em  nível  nacional 
e  37  de  organização  da  mocidade  lo- 
cal. Vale  ressaltar  que  a  2'  IPI  de  Vol- 
ta Redonda  é  somente  um  ano  mais 
velha  do  que  a  Umpi  local.  O  prega- 
dor foi  o  Missionário  Antônio  Elias 
Cotrim  Thuler.  da  4  '  IPI  de  Volta  Re- 
donda, que  é  também  candidato  ao 
ministério  do  Presbitério  Rio-Sul.  Ele 
nos  entregou  uma  palavra  de  desafio 
à  não-conformação  com  os  padrões 
impostos  pelo  mundo,  assumindo  a 
mesma  postura  de  Daniel  e  seus  com- 
panheiros (Dn  1.1-8). 

No  domingo,  28  de  setembro,  re- 
cebemos a  Banda  Nikal  e  o  quarteto 
da  1^  Igreja  Presbiteriana  de  Barra 


Vista  parcial  da  2^  IPI  de  Volta  Redonda 


Mansa,  juntamente  com  o  pastor  da- 
quela igreja,  Rev.  Gilson  Moreira,  que 
também  é  o  presidente  do  Presbitério 
e  do  Sínodo  Sul  Fluminense  da  IPB.  O 
Rev.  Gilson  baseou  sua  mensagem  em 
1  João  2.14  e  Apocalipse  12.10-12. 
apontando  para  a  razão  da  vitória  cer- 
ta dos  jovens  e  de  todos  os  que  espe- 
ram no  Senhor:  1)  O  sangue  do  Cor- 
deiro: 2)  A  palavra  do  testemunho;  3) 
A  abnegação  cristã  mesmo  em  face 
da  morte. 


Fomos  abençoados  por  Deus  nes- 
tes dois  dias  de  celebração.  Tanto  no 
sábado  como  no  domingo,  após  os  cul- 
tos, participamos  de  uma  gostosa  can- 
tina promovida  pela  mocidade  em  prol 
do  retiro  espiritual  2004. 

Além  disso,  nossa  Umpi  está 
encampando  uma  campanha  ecológi- 
ca e  teologicamente  correta:  desafia- 
dos por  uma  lição  na  escola  dominical 
sobre  Mordomia  Cristã  frente  à  natu- 
reza, os  jovens  se  comprometeram  a 


Missionário  Antônio  Elias,  Geovane 
{Coord.  de  Jovens)  e  Rev.  Marcos  Pinto 

recolher  latas  e  garrafas  "pet"  para 
reciclagem,  sob  o  lema:  "Junta  pra 
Retirar!"  Com  isso,  esperamos  contri- 
buir para  a  conscientização  sobre  a 
preservação  do  meio  ambiente  e  alivi- 
ar as  futuras  despesas  com  o  retiro 
espiritual. 

O  Hvi:  Mfim/s  bailio  r  n  /u/sfar  ila  2"  //V  dv 
Voltii  Kriloiiilii     -  . 


(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes 
na  2*  IPI  de  Volta  Redonda) 


Mocidade  da  1-  IPI  de  Tatuí 
realiza  fím  de  semana  musical 


Márcio  Roberto  Lisboa 


A  Coordenadoria  da  Mocidade 
da  l**  IPI  de  Tatuí,  SP,  realizou  de  1 9 
a  21  de  setembro,  o  XIU  FÍSEMUS 
-  Fim  de  Semana  Musical. 

Contamos  com  a  participação  de 
grupos  das  Igrejas  Presbiterianas  da 
cidade  (Bela  Vista.  Rocha  Eterna  e 
Betei). 

O  sábado,  com  a  brilhante  parti- 
cipação do  Grupo  Shelier  e  a  pala- 
vra do  Rev.  Gildo  Lopes  (T  IPI  de 
Carapicuíba,  SP),  se  tomou  o  ponto 


alto  deste  evento. 

No  domingo  de  manhã,  tivemos 
participação  de  diversos  grupos  e  so- 
listas da  igreja  local  e,  no  culto  de  en- 
cerramento, à  noite,  o  conjunto  da 
mocidade  apresentou  uma  cantata  so- 
bre "Cristo,  o  Bom  Pastor"  e  a  nossa 
dependência  dele  no  dia-a-dia. 

Louvamos  a  Deus,  por  mais  um  ano 
realizamios  o  FISEMUS. 

O  Márcio  Roòerio  é  memhw  da  l"  de 

Talai,  SI' 


Jovens  participantes  do  13°  FISEMUS 


(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  V  IPI  de  Tatuf) 


Novembro  df  2003 
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Festival  de  Música  da  2"  Igreja  de  Jacareí 


Keila  Garcia  Gaspar 


"Cantai  ao  Senhor  um  cântico 
novo"  -  Assim  diz  o  primeiro  versículo 
do  Salmo  96  e  é  assim  que  nos  senti- 
mos ao  realizarmos  mais  um  Festival 
de  Música.  Foi  com  grande  alegria  que 
realizamos  a  3"  edição  deste  evento 
na  2"  IPI  de  Jacareí.  SP. 

O  Festival  foi  um  sonho  que  se  tor- 
nou realidade!  Parafraseando  a  can- 
ção popular:  "sonho  que  se  sonha  só, 
é  apenas  sonho,  mas  sonho  que  se  so- 
nha junto  é  realidade."  E  isso  aconte- 
ceu em  2001 .  quando  o  então  Coorde- 
nador da  UMPI  local,  hoje  licenciado 
Jizar  Ribeiro,  sonhou  com  um  evento 
musical,  em  que  todos  deveriam  apre- 
sentar seus  talentos,  locando,  compon- 
do ou  cantando. 

Pastor;  conselho,  adultos,  jovens, 
adolescentes  e  crianças  participaram 
com  entusiasmo.  E,  pela  maravilhosa 
graça  do  nosso  Deus,  deu  certo!  Fo- 
ram apresentadas,  naquele  ano,  12 
composições  inéditas.  Quatro  grupos 
se  empenharam  em  "cantar  ao  Senhor 
um  cântico  novo". 

Em  2002.  foram  três  grupos  e  mais 
sete  novas  canções. 

Escreve  daqui,  cifra  dali,  confere  a 
gramática,  a  méuica,  capricha  nos  ar- 
ranjos, divide  vozes,  afina  os  instrumen- 
tos e  as  vozes....  e.  assim,  temos  apre- 
sentado a  Deus  os  nossos  talentos. 

A  Bíblia  descreve  que,  no  passa- 
do, lá  no  Antigo  Testamento,  os  levi- 
tas cuidavam  da  música  no  templo.  E, 
através  dos  festivais,  temos  conheci- 
do e  reconhecido  muitos  levitas. 

"Todo  ser  que  respira,  louve  ao 
Senhor",  diz  o  último  versículo  do  Sal- 
mo 150.  E  este  Salmo  trata  do  louvor 
através  da  música.  Descreve  vários 
insunamentos,  várias  formas  de  louvor 
musical  especificamente.  E  o  nosso  3" 
Festival  quis  trazer,  como  trouxe  nas 
duas  primeiras  edições,  a  alegria  e  o 
incentivo  para  que  todos  possamos 
sempre  colocar  aos  pés  do  nosso  Deus 
os  nossos  talentos,  que  Ele  mesmo  nos 
concede.  E  a  cada  dia  "cantar  ao  Se- 
nhor um  cântico  novo".  Louvar  a 


Grupo 
"Esperança" 
1°  colocado 


Grupo  Jubal 
2°  colocado 


Grupo: 
"Louvando" 
3°  colocado 


Deus  com  nossas  vozes,  nossos  ins- 
trumentos, nossas  composições...  nos- 
sa vida! 

Aqui  estão  algumas  fotos  da 
premiação  do  3"  Festival  de  Música, 
que  ocorreu  em  6/9/2003.  Você  pode 
conferir  as  fotos  do  1"  e  2~'  no  site  da 
nossa  igreja: 

www.ipidejacarei.hpg.com.br 

Somente  a  Deus  o  louvor  de  todos 
os  povos!  Amém! 

.1  h'('//fi  ,'■  a  njordeiimhra  da  CMPf 
da  2'  [Pl  de  Jfica/rí.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  2'  IPI  de  Jacareí) 


Grupo  de  Louvor  no  dia  6/9/2003: 
Kleber.  Rev.  Lutero,  Cláudio  (8^  IPI 

Sorocaba),  LIc.  Jizar  (1^  IPI  de 
Sorocaba),  Laiza,  Tatiana,  Michel. 


No  mês  de  outubro  comemoramos 
o  aniversário  da  Reforma  Protestan- 
te. Toda  essa  história  começou  no  dia 
31  de  outubro  de  1517.  Faz  bastante 
tempo,  mas  os  efeitos  da  reforma  ain- 
da perduram  até  nossos  dias. 

Muitas  foram  as  contribuições  da 
reforma  protestante  para  as  diversas 
áreas  da  sociedade.  Mas.  sem  dúvida, 
foi  no  campo  religioso  que  as  coisas 
mudaram  bastante. 

Uma  das  grandes  contribuições  da 
Reforma  para  igreja  foi  no  aspecto 
musical.  A  Reforma  trouxe  definitiva- 
mente a  música  e  a  alegria  de  cantar 
para  dentro  das  igrejas.  Se  hoje  temos 
a  alegria  de  cantar  com  a  congrega- 
ção e  de  ouvir  os  corais  cantando 
dentro  das  igrejas,  devemos  isso  às  ino- 
vações propostas  pela  Reforma  Pro- 
testante. 

Hoje,  quase  todas  as  igrejas  can- 
tam; algumas  cantam  até  demais,  uma 
deformação  da  Reforma. 

Em  tempos  passados,  era  fácil  de 
distinguir  uma  igreja  protestante  de 
outra  denominação,  pois  era  a  única 
que  cantava.  Foi  ao  som  dos  hinos  e 
dos  cânticos  espirituais  que  se  forma- 
ram as  primeiras  comunidades  protes- 
tantes no  Brasil. 

A  alegria  de  cantar  sempre  foi  bem 
cultivada  na  nossa  igreja.  Pessoas  ab- 
negadas, por  sua  própria  conta,  estu- 
daram a  arte  da  música  e  se  dedica- 
ram a  este  ministério  na  igreja.  Den- 
tre essas  pessoas,  temos  a  querida 
Márcia  Furrier  Guedelha  Blasi,  que 
comemorou  com  um  culto  festivo  35 
anos  de  regência  de  coral  na  IPI  Cen- 
tral de  Botucatu,  SP,  e  em  outros  seto- 
res  da  sociedade. 

No  culto  festivo  participaram  os 
três  corais  principais  de  que  a  Prof 
Márcia  é  regente:  Coral  Canaã  da 
IPI  Central  de  Botucatu  (3  anos).  Co- 
ral Rev.  Francisco  Guedelha  da  IPI 
Central  de  Botucatu  (35  anos)  e  Co- 
ral Municipal  da  Cidade  de  Botucatu 
(9  anos). 

A  Profa.  Márcia,  casada  com  o 


Nossas  igrejas 


Estandarte 


A  alegria  de  cantar 


Rev,  Clayton  Leal  da  Silva 


Coral  Municipal  de  Botucatu 


Visão  do  púlpito  dos  três  corais 


Coral  Canaã 


Prof.  Antonio  Carlos  Blasi,  músico,  lem 
uma  filha,  a  Débora  Guedelha  Blasi, 
que  também  estuda  música,  é  forma- 
da em  Letras,  Piano.  Educação  Musi- 
cal e  Educação  Artística,  professora 
de  inglês  aposentada  da  Rede  Estadu- 
al de  Ensino  e  professora  de  canto  e 
regente  coral.  Regeu  por  10  anos  o 
Coral  "Misericórdia  Botucatuense". 
Participou  de  cursos  internacionais  de 
música,  seminários,  workshops  e  por 
duas  vezes  do  Festival  de  Inverno  de 
Campos  de  Jordão  como  bolsista.  Es- 
tudou canto  com  a  cantora  lírica  Eloísa 
Baldin  e  tem  participado  de  concertos 
cantando  árias  antigas  e  trechos  de 
óperas,  tais  como:  "A  Hauta  Mágica", 
de  Mozart,  "Ultalina  in  Algeri",  de 
Rossini,  e  "Le  Nozze  de  Fígaro",  de 
Mozart. 

Atualmente.  além  dos  corais  cita- 
dos, trabalha  com  os  corais  dos  proje- 
los  Crescer  e  SOS  Bombeiros,  em 
convénio  com  a  Secretária  de  Cultura 
da  Prefeitura  de  Botucatu,  e  é  mem- 
bro efetívo  da  Academia  Bomcatuense 
de  Letras  ocupando  a  cadeira  n°  11. 
cujo  patrono  é  Humberto  de  Campos. 

A  alegria  de  cantar  da  Profa.  Már- 
cia, de  cantar  com  arte,  vem  da  famí- 


Coral  "Rev.  Francisco  Guedelha" 


Ministério  de  Louvor  Jovem  -  Grupo  Doxa 

lia.  O  Rev.  Francisco  Guedelha,  de 
saudosa  memória,  e  a  mãe  Profa. 
Julieta  F.  Guedelha,  também  podem  ser 
escalados  no  lime  dos  músicos. 
Presbiteriana  Independente  de  berço, 
desde  a  mais  tenra  idade,  cantou  e 
canta  para  a  glória  de  Deus. 

À  Profa.  Mareia,  os  nossos  para- 
béns e  agradecimentos.  Que  o  Deus 
Eterno  a  recompense  por  esse  traba- 
lho tão  lindo  que  você  já  fez  e  faz. 
Você  faz  da  música  o  seu  ministério, 
como  o  seu  pai  o  fez  do  púlpito. 

O  He-r.  Claf(twi  é  ftfi.stur  da  IPI  Cfiitml  de 
Hottmitu, 


(O  Estandarte  conta  com  57 
assinantes  na  IPI  Central  de  Botucatu] 
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Alex,  Ney.  David,  Rogério,  Efelin, 
Gleison,  Sérgio  e  Renata. 


"Nasce  um  sonho" 

Em  agosto  de  2001.  o  Sérgio 
Henrique,  guitarrista  da  IPI  Filadélfia 
(2^  IPI  de  Londrina,  PR)  conversou  com 
o  pastor  para  realizar  um  encontro  dife- 
rente, algo  que  atrairia  a  atenção,  em 
especial,  dos  músicos  da  cidade.  Come- 
çaram os  ensaios  e  os  preparatórios  para 
o  evento,  mas  por  uma  gama  de  dificul- 
dades a  idéia  ficou  adormecida. 

Em  julho  deste  ano.  conversando 
com  o  Presb.  Rogério,  querendo  reali- 
zar um  evento  diferente  para  atrair  jo- 
vens, ele  me  disse  sobre  o  sonho  que 
estava  adormecido.  Após  várias  visitas 
ao  Sérgio,  motivando-o.  a  idéia  desper- 
tou novamente  e.  com  o  apoio  da  Igre- 
ja. UMPI  local  e  alguns  empresários, 
no  dia  20  de  setembro  concretizamos  o 
sonho:  O I  Acústico  Filadélfia. 

Foi  uma  noite  sensacional!  Inédita 
em  todas  as  igrejas  de  nossa  região,  e 
a  com  mais  audácia  do  Estado.  O  even- 
to foi  realizado  na  2"  IPI  de  Londrina. 
PR.  Conseguimos  atrair  jovens,  músi- 
cos e  pessoas  que  não  gostam  muito 
de  ir  a  igreja,  em  uma  noite  festiva,  ale- 
gre e  evangelística.  Através  de  cada 
canção.  Deus  ia  sendo  proclamado, 

além  de  uma  ministração  com  a  dinâmica  da  noite,  mostrando  o  cuidado  que 
Deus  tem  por  todos  nós. 

Só  quem  esteve  presente  para  dizer  o  quanto  foi  bom!  Deus  continue  aben- 
çoando nossa  IPI,  bem  como  nossa  UMPI.  e  os  sonhos  de  pessoas  como  o 
Serginho.  que.  com  certeza,  tem  sonhado  os  sonhos  de  Deus.  o  sonho  de  termos 
uma  igreja  apaixonada,  evangelizadora  e  atuante  na  sociedade  brasileira. 

O  LU:  Vundcrulcisiiii  i'  u  rfspoiísáifl  pelos  jort-ns  da 
//V  Filiidêlfui  CJ"  l/'í  dr  Lmdrniii. 


{O  Estandarte  não  tem  assinantes  na  IPI  Filadélfia) 


Ò  tstandártê 


"  I  Nossas  igrejas   

Adolescentes  línkados  no  Pai,  navegando  no  Espírito 


Para  muitos  pode  soar  estranho  o 
título  da  matéria,  mas  entre  os  adoles- 
centes é  comum  ouvir  as  expressões: 
linkar,  navegar,  conectar,  etc.  Eles 
sabem  muito  sobre  o  mundo  virtual, 
manuseiam  com  extrema  f  acilidade  o 
computador  e  a  Internet. 

Foi  pensando  nisso  que  os 
orientadores  de  adolescentes  Simone 
Espózito  de  Souza  e  o  seminarista 
Francisco  das  Chagas  dos  Santos 
Mendes,  das  IPIs  de  Cidade  Patriar- 
ca e  Guararema.  SP,  reuniram  28  ado- 
lescentes no  último  final  de  semana 
de  setembro,  no  sítio  das  Castanhei- 
ras, em  Mogi  das  Cruzes,  SP.  com  o 
desafio  de  fazer  a  moçada  reíletir  so- 
bre sua  atuação  na  igreja  hoje.  O  que 
estão  fazendo?  Qual  a  sua  responsa- 
bilidade e  espaço  que  ocupam  dentro 
delas? 

O  grupo  mostrou  que  não  está  ali- 
enado dos  ensinamentos  da  igreja.  No 
sábado,  pela  manhã,  estudaram  como 
permanecer  linkados  no  Pai,  sendo  o 
sal  e  a  luz  do  mundo,  observando  o 
exemplo  de  Abraão  e  Ester,  que  esta- 
vam sintonizados  em  Deus.  À  noite, 
mostraram  seus  dons  e  talentos  na 


gincana  bíblica.  Cantaram  sozinhos  o 
hino  oficial  da  igreja,  "O  Pendão  Real", 
também  acertaram  99%  da  charada 
musical  composta  de  hinos  e  cânticos 
do  novo  hinário  "Cantai  Todos  os  Po- 
vos". Demonstraram  que  estão  afia- 
dos na  miísica  e  até  mesmo  no  manu- 
seio da  Bíblia. 

No  domingo,  aprenderam  como  Ti- 
móteo, um  jovem  cheios  de  dificulda- 
des emocionais,  pessoais,  afetivas  e  até 
mesmo  com  a  saiáde  debilitada,  supe- 
rou tudo  isso  por  tem  aprendido  a  ob- 


servar os  ensinamentos  bíblicos  e  a  ter 
sua  convicção  em  Deus. 

É  es.se  o  fipo  de  adolescente  que 
Deus  quer  para  sua  obra:  pessoas  com- 
prometidas, determinadas  e  cheias  de 
amor  para  realizar  sua  vontade.  Real- 
mente linkados  em  Deus. 

A  Sheila  é  jonialkla,  membro  da  IPl  de 
Cklftdv  Paírú/mi,  ciii  São  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  26  assinantes  bidl 
na  IPl  de  Cidade  Patriarca)  4^" 


Um  dos  grupos  no  momento  de  reflexão 


Equipe  de  Apoio 


Banda  Neaniskós  aniversaria 


No  dia  27  de  setembro,  foi  realizado  um  culto  de  gratidão 
a  Deus  pelo  primeiro  aniversário  da  Banda  Neaniskós. 

Os  integrantes  Jaime.  Rafael.  Taís.Thiago  e  Vinícius  são 
adolescentes  da  1"  IPl  de  Tatuí. 

Na  liturgia  houve  um  momento  em  que  os  integrantes  de- 
clararam seu  compromisso  de  consagração,  serviço  e  teste- 
munho. 

A  Banda  cantou  e  dirigiu  os  cânticos  congregacionais  e  o 
pregador  foi  o  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo,  pastor  da 
Igreja. 

O  Márcio  Rohprfo  é  membro  da  i'  IPl  de  Tatiii.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  V  IPl  de  Talui)  M^m 


Thiago, 
Vinícius, 
Rafael,  Jaime 
e  Taís 


Momento  de  declaração  de  compromisso: 
Vinícius.  Thiago,  Rafael,  Taís,  Jaime  e  Rev. 
Ezequias  em  2°  plano 


Nossas  igrejas 


standarte 


o  Dia  do  Pastor  na  3'  Igreja  de 

Guarulhos 


Rev.  3aul  CÍPiy^Rev.  Osias  (IP! 
^  cele^gyj,a  Santa  Ceia 


Presb.  Walter  de  Jesus  Alves 


No  dia  7  de  setembro  de  2003,  a 
3'  IPI  de  Guarulhos,  SP,  comemorou 
o  Dia  do  Pastor,  tendo  como  prega- 
dor convidado  o  Presb.  Otoniel  dos 
Santos,  que  também  é  seminarista. 
Houve  um  engajamento  total  na  cele- 
bração. Os  adolescentes  apresenta- 
ram uma  peça;  as  crianças,  um  jogral; 
os  jovens,  uma  entrevista  e  um 
cântico  especial.  As  crianças  entre- 
garam presentes  ao  Rev.  Saul  Ramos 
de  Oliveira  e  à  sua  esposa,  D. 
Noémia,  com  a  presença  das  filhas 
Márcia  e  Loide,  que  residem  em  Pi- 
lar do  Sul,  SP.  A  parte  mais  emocio- 
nante foi  a  entrega  de  um  álbum  com 


várias  fotos  antigas,  contando  um  pou- 
co da  história  do  Rev.  Saul,  que  foi 
entregue  a  ele  por  um  garotinho  cha- 
mado Lucas,  de  3  anos.  Também  es- 
teve presente  o  Rev.  Osias  de  Souza, 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil, que  auxiliou  na  celebração  da  Ceia 
do  Senhor. 

O  Prpsh.  Walter  é  mf-prenidmlv  ilo 
Conselho  c  (UfPitte  tlc  O  Esffiiidaiif  <la  IPl 

lie  <iii(iriilliiis 


{O  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  3°  IPI  de  Guarulhos) 


Novoinluo  (to  200 


Rev.  Saul  e  esposa  recebem  presentes 
das  crianças 


Rev.  Saul  apresenta  ã  Igreja  o  garotinho 

Murilo,  nascido  em  30/7.  filho  da 
organista  da  Igreja.  Márcia,  e  Marcelo 


Melhor  Idade 


Noemi  Machado  Alves 


Com  este  nome,  a  IPI  de  Vila  Aparecida, 
em  São  Paulo,  SP.  iniciou  um  trabalho  todas 
as  quintas-feiras.  a  partir  das  14h00,  atenden- 
do assim  sugestão  da  Coordenadoria  Nacio- 
nal de  Adultos,  através  de  seu  departamento 
de  Koinonia,  que  tem  motivado  as 
coordenadorias  locais  a  ter  um  olhar  para  este  piiblico 
que,  muitas  vezes,  é  esquecido  em  nossa  sociedade  e 
em  nossas  comunidades. 

Temos  tido  a  participação  de  membros  da  igreja, 
que  têm  trazido  vizinhos  e  amigos.  Tivemos  a  participa- 
ção da  srta.  Sueli  Alves  de  Souza,  que  faz  curso  de 
massoterapia,  aplicando  massagens  em  alguns  idosos, 
oferecendo  gratuitamente  seus  dons  a  serviço  da  cau- 
sa do  Mestre. 

Estamos  contatando  pessoas  que  possam  estar  ao  nos- 
so lado.  Já  promovemos  cursos  de  preparação  de  bolachinhas  e  de  fabricação  de 
sabonetes.  Em  breve,  um  dos  senhores  de  nosso  grupo  dará  um  curso  de  tapeçaria. 

A  Mesa  Diaconal,  na  pessoa  de  sua  presidente,  Dalvina,  tem  estado  conosco. 
fazendo  uma  ótima  parceria  de  trabalho. 

Convidamos  as  igrejas  próximas  a  estarem  conosco. 

A  Noemi  é  memhtv  da  IPI  de  Vila  Aparecida 


89  anos  sen/indo  ao  Senhor 

Nair  Galvão  de  Lima 

No  dia  18  de  agosto  2003,  completou  89  anos  a  irmã 
Laura  Almeida  Ferreira. 

Foi  comemorado  com  um  belo  culto  de  ação  de  gra- 
ças, sendo  orador  o  seu  sobrinho  Rev.  João  Fonseca, 
pastor  da  Igreja  Presbiteriana  do  Largo  da  Paz,  em  Re- 
cife, PE. 

Na  ocasião,  a  irmã  Laura  homenageou  familiares, 
amigos  e  irmãos,  com  uma  recepção  após  o  culto. 

A  nossa  irmã  Laura  é  aluna  da  escola  dominical,  onde 
tenho  o  prazer  de  ser  sua  professora. 

A  Nnirfi  pn'.sbilera  <hi  I"  ll'l  dv  Recife.  PE 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  1*  IPI  de  Recife} 


(O  Estandarte  conta 
com  10  assinantes 
na  IPI  de  Vila 
Aparecida) 


Diac, 
Eronildes, 
Laura, 
Preb.  Nair 
e  Diac. 
Miriam 


Novembro  do  2003 


arte 


Nossas  igrejas 


Paraguaçu  Paulista  consagra  novo  tempo 

e  celebra  mais  um  ano 


Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes 


Com  muita  alegria  e  júbilo  no  cora- 
ção, no  dia  27  de  julho  de  2003,  a  IPI 
de  Paraguaçu  Paulista,  SP,  realizou 
culto  de  consagração  do  novo  templo. 

Em  20  de  agosto  de  2001.  deu-se 
início  ao  processo  de  demolição  do  tem- 
plo  antigo  para.  em  seu  lugar,  ser 
edificado  um  novo.  Pela  graça  de 
Deus,  após  dois  anos  de  ininterruptas 
obras,  o  povo  Presbiteriano  Indepen- 
dente Paraguaçuense  adentrou  o  novo 
templo.  Foi  uma  noite  memorável! 
Cerca  de  500  pessoas  da  cidade  e  da 
região  lotaram  as  novas  instalações! 

Iniciou-se  o  culto  com  o 
processional  dos  Pastores  e 
Presbíteros,  ao  cântico  do  hino  "Como 
Agradecer"  executado  brilhantemente 
pelo  cora!  da  igreja.  A  líltima  frase  do 
coro  deste  hino  expressava  o  verda- 
deiro sentimento  de  toda  a  igreja  pre- 
sente: "A  Deus  demos  glória  pelas 
bênçãos  sem  fim". 

Além  do  Conselho  da  Igreja,  ocu- 
param o  púlpito  os  Revs.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima,  Leontino  Farias  dos  San- 
tos, o  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva,  que 
representou  a  direção  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  e  o  presbítero 
emérito  Francisco  Jorge  da  Silva,  que 
em  momento  de  intensa  emoção  pro- 
cedeu à  entrega  das  chaves  do  templo 
ao  pastor  titular.  Rev.  Hélio  Osmar 
Fernandes. 

O  Rev.  Éber  fez  breve  saudação  à 
igreja  e  explicou  o  significado  dos  sím- 
bolos litúrgicos  presentes  na  arquite- 
tura  do  templo. 

O  Rev.  Leontino  proclamou 
belíssima  mensagem  onde  enfatizou: 
"este  templo  deve  ser  UM  lugar  e 
não  O  lugar  de  adoração  a  Deus  ", 
destacando  que.  apesar  da  beleza  da 
festa  e  do  novo  templo,  o  povo  cristão 
deve  adorar  a  Deus  em  todos  os  luga- 
res, com  a  vida. 

Nesta  memorável  noite,  recebemos 


14  novos  membros,  sendo  9  por  pro- 
fissão de  fé  e  batismo  e  5  por  transfe- 
rência, além  do  batismo  de  3  crianças. 

Aniversário  -  48  anos  de 
organização 

As  celebrações  de  gratidão  a  Deus 
tiveram  continuidade  durante  o  mês 
de  agosto  por  ser  este  o  mês  de  ani- 
versário da  igreja  que.  no  dia  14,  com- 
pletou 48  anos  de  organização.  Nos 
cinco  domingos  do  mês  tivemos  a  vi- 
sita dos  seguintes  ilustres  pastores:  3/ 
8  -  Rev.  João  Batista  de  Moraes,  da 
IPI  de  lepê.  SP;  10/8  -  Rev.  Derly 
Jardim  do  Amaral,  do  Presbitério 
Santana.  SP;  17/8  -  Rev.  Itamar  Pe- 
reira da  Silva,  da  IPI  de  Assis,  SP; 
24/8  -  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil; e  em  31/8  -  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  da  IPI  Central  Presi- 
dente Prudente.  No  dia  24/8,  recebe- 
mos mais  dois  novos  membros,  sendo 
1  por  transferência  e  1  por  profissão 
de  fé  e  batismo,  e  no  dia  3 1/8  foi  rea- 
lizado outro  batismo  infantil. 

O  atual  Conselho  composto  pelos 
pastores  Rev.  Hélio,  titular,  e  Rev. 
Rodney  José  Paolillo,  assistente,  e  pe- 
los Presbs.  Sebastião  Mendes  de  Oli- 
veira (vice-presidente).  Roberto  da 
Freiria  Estevão  (secretário).  Hélio 
Ferreira  de  Araújo  e  Valdomiro 
Guelere,  juntamente  com  lodos  os  ir- 
mãos e  irmãs,  louvam  a  Deus  por  tudo 
que  Ele  tem  sido  e  feito  na  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista  e,  com  certeza, 
podemos  dizer  que  até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor! 


O  Ucv.  Ilr/ío  ('  11  (instor  titular  da  IP!  i/c 
Parafjiiaçti  Paulista.  SI* 


(A  IPI  de  Paraguaçu  Paulista  conta 
com  107  assinantes  de  O  Estandarte) 


t 


História  da  igreja  de  Paraguaçu  Paulista 


Por  iniciativa  de  vários  irmãos  e 
famílias,  os  Amantino  Corrêa  de 
Moraes,  Estácio  Paranhos.  João 
Evangelista  de  Carvalho,  José  Macha- 
do. Mariana  Rita  da  Silva.  Norberto 
Augusto  de  Oliveira,  Pedro  José  de 
Andrade,  Salatiel  Silveira  do  Amaral, 
sob  a  liderança  desmedida  do  Rev.  Azor 
Etz  Rodrigues,  pastor  da  Igreja  de 
Assis,  surgiu  a  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista.  SR 

Em  8/11/1953,  presentes  os  fun- 
dadores, familiares  e  convidados,  era 
lançada  a  pedra  fundamental  do  tem- 
plo da  IPI  de  Paraguaçu  Paulista.  O 
Rev.  Azor  presidiu  a  cerimónia.  Ain- 
da como  Congregação,  no  dia  6/7/ 
1954.  foi  realizado,  sob  a  direção  do 
Rev.  Azor,  um  culto  em  ação  de  gra- 


ças pela  consagração  do  templo. 

A  igreja  foi  oficialmente  organiza- 
da em  14/8/1955.  pelo  Presbitério  da 
Sorocabana. 

Além  do  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues, 
foram  pastores  da  igreja  os  Revs. 
Horácio  Borges  dos  Santos,  Amadeu 
Grotti,  Josias  Martins  de  Almeida, 
Abival  Pires  da  Silveira,  Pedro  Damião, 
Abel  Amaral  Camargo,  Alírio  Camilo. 
Elizeu  Rodrigues  Cremm.  Jessé  de 
Andrade,  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  Marcos  Antônio  Domingues 
Santana,  Rodney  José  Paolillo,  que  atu- 
almente  é  pastor  assistente,  sendo  ti- 
tular o  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes, 
desde  o  ano  de  2001. 

A  igreja  conta  hoje  130  membros 
comungantes. 


Nossas  igrejas 


standarte 


Nincinluo  do  'OOÍ 


Templo  lotado 


I 


Presbítero 
Emérito 

Francisco  Jorge 
da  Silva,  no 
momento  da 
entrega  das 
chaves 


ALGUNS  DETALHES  A  RESPEITO  DO  NOVO 
TEMPLO  DA  IPl  DE  PARAGUAÇU  PAULISTA 


Rev.  Leontino  no  púlpito  da 
Igreja  de  Paraguaçu  Paulista 


Vista  da  parede  do  fundo  do  púlpito  com 
símbolos  cristãos 


i  O  novo  templo  possui,  internamen- 
te, a  nave  com  o  formato  de  uma 
cruz. 

i  O  piso  foi  feito  com  revestimento 
cerâmico  de  porceianato,  dos  mais 
bonitos  e  resistentes  do  mercado. 
Na  parte  central  desse  piso.  da  por- 
ta de  entrada  até  o  púlpito,  vê-se 
desenhado  nas  cores  azul  claro  e 
azul  escuro  o  formato  de  uma  cruz. 
Do  lado  direito  da  nave.  foi  reser- 
vado espaço  para  o  Coral  e,  do  lado 
esquerdo,  o  local  usado  pelos  inte- 
grantes do  grupo  de  cânticos. 

i  Na  frente,  além  da  mesa  da  comu- 
nhão fabricada  com  detalhes  góti- 
cos e  colocada  no  centro,  lem-se, 
do  lado  esquerdo,  o  púlpito,  usado 
somente  no  momento  da  transmis- 
são da  Palavra  de  Deus,  que  assim 
é  muito  valorizada  no  culto.  Esse 
púlpito,  construído  em  madeira,  tem 
na  parte  da  frente  o  símbolo  da  IPI 
do  Brasil  nele  talhado.  Ao  lado  di- 
reito da  mesa,  acha-se  a  Pia 
Batismal.  E.  na  parede  de  fundo, 
vê-se  a  cruz  céltica  com  todos  os 
símbolos  da  IPI  do  Brasil,  em  que 
há  iluminação  de  néon,  verdadeira 
obra  prima  que  muito  impressiona 
a  todos.  Ao  conlemplá-la,  o  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral,  assim  se  manifes- 
tou: ''Coisa  linda  assim  eu  nunca 
linha  visto  antes". 

i  Ainda  na  mesma  parede  do  fundo, 
há  três  arcos  pintados  em  azul  cla- 
ro, com  ogivas  na  parte  superior. 

i  As  ogivas  apontam  para  cima, 
como  que  mãos  postas  em  oração, 
indicando  também  a  submissão  à 
soberania  de  Deus.  No  primeiro 
arco.  o  da  esquerda,  foi  colocado  o 
"Alfa",  primeira  letra  do  alfabeto 
grego;  na  ogiva  central,  estão  os 
três  círculos  concêntricos  represen- 
tativos da  Trindade  Divina;  e,  no 
arco  que  está  à  direita,  vê-se  o 


"Ômega".  última  letra  do  alfabeto 
grelo.  Em  Cristo,  como  a  Palavra 
de  Deus  registra,  tudo  se  inicia  e 
se  finaliza. 

i  Nos  vidros  das  janelas  e  das  três 
rosáceas,  foram  usadas  as  seguin- 
tes cores:  vermelha  que  lembra  a 
salvação  pelo  sacrifício  de  Cristo; 
azul  como  cor  oficial  do 
presbiterianismo  no  mundo;  verde 
lembrando  a  vida  o  a  renovação  cm 
Cristo,  bem  como  a  existência  hu- 
mana; amarelo  que  nos  remete  à 
realeza  de  Cristo;  e  branco,  a  cor 
da  transparência,  da  pureza  e  da 
santidade  de  Deus.  que  contrasta 
com  a  nossa  pecaminosidadc. 

i  Também  foi  construída  uma  torre, 
no  alto  da  qual  foi  colocada  a  cruz 
céltica  com  a  Bíblia  sobre  ela.  Essa 
cruz,  tal  qual  a  que  se  acha  na  par- 
le interna  do  templt),  igualmente  é 
iluminada  com  néon.  que  acende  au- 
tomaticamente todas  as  noites. 

i  A  nova  construção  inclui  ainda  uma 
sala  para  uso  do  coral  e  o  novo  es- 
critório pastoral. 

i  O  templo  possui  capacidade  na  par- 
te inferior  para  receber  ate  360  pes- 
soas, e  mais  100  na  galeria. 

Com  o  lempio.  a  igreja  está  sendo 
desafiada  a  crescer  numericamente,  já 
que  as  antigas  acomodações  não  mais 
comportavam  o  número  de  participan- 
tes dos  cultos. 

Após  a  consagração ,  os  cultos  têm 
sempre  contado  com  excelente  parti- 
cipação das  pessoas  da  igreja  e  visi- 
tantes, entre  160  e  200  pessoas,  vale 
dizer,  entre  40  e  80  pessoas  a  mais. 

O  Senhor  da  Igreja  tem  dado  o 
crescimento  ao  rebanho  Presbiteriano 
Independente  de  Paraguaçu  Paulista. 
A  Ele.  toda  honra,  glória  e  verdadeira 
adoração. 

Prexf/.  lioherlo  da  Frciriu  Entci^ão 
íievretário  do  Címselho 


Nossas  igrejas 


A  Igreja  de  Paraguaçu  foi 
notícia  na  imprensa  local 


Presb.  Roberto  da  Freiria  Estevão 


Em  face  da  consagração  do  novo 
templo  e  de  seu  aniversário,  a  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista  foi  objeto  de  ma- 
térias jornalísticas  em  diferentes  órgãos 
da  imprensa  escrita  daquela  cidade. 

O  "Jornal  da  Estância"  fez  repor- 
tagem do  culto  de  consagração,  com 
algumas  fotografias. 

E,  durante  o  mês  de  agosto,  em  que 
a  IPl  de  Paraguaçu  Paulista  comple- 
tou 48  anos  de  organização,  o  mais 
antigo  jornal  da  cidade,  "A  SEMANA", 
fez  longa  reportagem  que  se  tornou 
matéria  de  capa  da  edição  do  dia  23/8/ 
2003,  produzindo  grande  impacto  na 
comunidade  Paraguaçuense. 

Com  o  título  "PRESBITE- 
RIANOS EDIFICAM  TEMPLO 
QUE  TRADUZ  A  PAZ  QUE  VEM 
DO  ALTO",  assim  foi  publicada  a 
matéria:  "Na  edição  de  15  de  setem- 
bro de  2001,  o  Jornal  A  Semana  vei- 
culou entrevista  com  o  engenheiro 
civil  Najan  Marcelo  Jorge,  respon- 
sável pelo  projeto  arquitetônico  do 
novo  templo  da  IPI  de  Paraguaçu. 
na  rua  Santos  Domunt.  JJOO.  esqui- 
na com  a  rua  Diogo  Rodrigues  Mar- 
ques. 

O  antigo  templo  construído  na 
década  de  50  daria  lugar  a  uma 
construção  com  detalhes  góticos,  e 
teria  toda  simbologia  dos  protestan- 
tes independentes.  Como  disse 
Najan,  "será  construído  um  templo 
mais  litúrgico". 

Convidada  pelo  Promotor 
Roberto  Freiria,  secretário  do  Con- 
selho da  Igreja  Independente,  esti- 
ve esta  semana  no  novo  templo, 
inaugurado  no  dia  27  de  julho  últi- 
mo. Que  sensação  de  estar  tudo  em 
seu  devido  lugar!  A  emoção  de  sen- 
tir a  presença  de  Deus  em  cada  de- 
talhe. Respirar  o  ar  que  o  próprio 
Deus  respira.  E  sentir  a  paz  entre 
as  cores  delicadas,  todas  traduzin- 
do símbolos,  e  a  altura  diferencia- 


Templo  da  Igreja  de  Paraguaçu:  "A 
emoção  de  sentir  a  presença  de  Deus 
em  cada  detalhe" 


da  do  pé  direito,  que  só  os  verda- 
deiros templos  têm.  Muito  bem  rece- 
bida pelo  Pastor  titular  dos  Indepen- 
dentes paraguaçuenses,  Rev.  Hélio 
Osmar  Fernandes,  pude  percorrer 
as  dependências  de  um  templo  bem 
planejado,  onde  todos  os  espaços 
foram  utilizados  com  sabedoria, 
passando  a  impressão  de  que  a  nova 
casa  foi  edificada  em  um  terreno, 
pelo  menos,  duas  vezes  maior  que  o 
anterior. 

No  altar,  o  azul  e  a  cruz,  deixam 
claro  que  a  Igreja  bem  firmada  está 
segura  sobre  a  Rocha.  O  Alfa  e  o 
Omega.  primeira  e  última  letras  do 
alfabeto  grego,  ladeando  a  cruz.  tra- 
duzem a  onipotência  do  Deus  Su- 
premo, sendo  Cristo  o  princípio  e  fim 


de  todas  as  coisas.  Acima  da  cruz 
três  círculos  concêntricos  simboli- 
zam a  Trindade  e,  sobre  a  cruz,  a 
Bíblia,  a  chama,  a  pomba  -  Espírito 
Santo.  No  corpo  da  pomba  as  linhas 
suaves  do  peixe,  outro  símbolo 
milenar  da  cristandade. 

Nas  salas  de  educação  e  de 
apoio  aos  trabalhos  do  templo,  a 
homenagem  aos  fundadores  e  pes- 
soas importantes  na  história  da  IPI 
em  Paraguaçu:  Pedro  José  de 
Andrade,  José  Machado.  Ermantino 
Correa  de  Moraes,  Francisco  Jor- 
ge da  Silva,  Áurea  Siqueira  Macha- 
do, Judite  Serôdio,  Geralda  da  Sil- 
va e  Lídia  Rodrigues  Jorge  da  Sil- 
va. 

Como  disse,  tudo  foi  muito  bem 
planejado.  A  felicidade  de  se 
edificar  a  Casa  de  Deus  é  demons- 
trada pelas  festividades  que  a  igre- 
ja promove  desde  julho,  adentrando 
agosto  até  o  último  domingo.  Uma 
série  de  cultos  com  pastores  convi- 
dados de  igrejas  innãos,  muita  mú- 
sica entoada  por  todos  os  fiéis  e  de 
maneira  mais  clássica  pelo  coral, 
orgulho  dos  presbiterianos.  Ama- 
nhã, no  culto  público,  os  Indepen- 
dentes estarão  recebendo  o  presi- 
dente nacional  da  igreja,  o  Rev. 
Assir  Pereira,  que  tem  um  currículo 
de  trabalhos  prestados  à  comunida- 
de. O  Rev.  já  foi  vereador  na  Capi- 
tal, presidente  da  Febem  e,  no  iní- 
cio do  ano,  deixou  o  cargo  de  as- 
sessor do  Secretário  da  Segurança 
Pública  do  Estado  de  São  Paulo 
para  ocupar  o  cargo  de  Presidente 
Nacional  da  IPI  do  Brasil.  " 

A  reportagem  ora  transcrita  foi 
ilustrada  com  fotos  do  novo  tempo,  tan- 
to da  parte  externa  como  da  interna, 
assim  como  a  publicação  do  projeto 
elaborado  pelo  engenheiro  civil. 

o  Presb.  Roberto  é  Secretário  do  Conselho 


Câmara  Municipal 
Homenageia  a 
Igreja  Local  e  a 
Igreja  Nacional 

A  Câmara  Municipal  de 
Paraguaçu  Paulista,  em  sua  Sessão 
Ordinária  no  dia  1 8/8/2003,  fez  bo- 
nita homenagem  à  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista  e  à  IPI  do  Brasil,  conce- 
dendo Diploma  de  Congratulações 
-Moção  n'' 27/2003. 

Na  motivação  da  referida  home- 
nagem destacou-se  a  consagração 
do  novo  templo  da  IPI  de  Paraguaçu 
Paulista,  bem  como  sua  história  de 
48  anos  na  cidade,  com  relevantes 
serviços  e  importância  na  comuni- 
dade Paraguaçuense,  bem  como  o 
centenário  da  IPI  do  Brasil. 

"No  Brasil,  a  IPI  foi  fimda- 
da  em  1903  após  desvinculação 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil, tornando-se  genuinamente 
brasileira.  Completou  cem  anos 
de  história  em  nosso  país  neste 
ano  de  2003 ".  sendo  destacados 
ainda  os  vários  projetos  sociais 
da  igreja. 

Sobre  a  igreja  local,  registrou- 
se:  "Os  48  anos  de  existência  na 
cidade  têm  sido  marcados  pela  se- 
riedade e  organização,  contando 
com  o  profundo  respeito  de  toda 
a  comunidade  paraguaçuense, 
além  dos  inúmeros  serviços  de 
cunho  social  prestados  ao  mu- 
nicípio, através  de  sua  Mesa 
Diaconal,  com  a  ajuda  a  várias 
famílias  carentes,  e  sua  Escola 
Dominical,  com  educação  às  cri- 
anças e  trabalho  de  musicali- 
zação. 

O  novo  templo  da  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista,  terminado 
após  quase  2  anos  de  construção, 
tem  capacidade  para  360  pesso- 
as sentadas  e  é  fruto  do  grande 
esforço  de  seus  membros  e  auxí- 
lio de  vários  paraguaçuenses. 
Tem  o  formato  de  uma  catedral, 
com  estilo  neogótico  do  século 
12.  com  ricos  símbolos  religio- 
sos, e  veio  embelezar  ainda  mais 
a  nossa  cidade. " 

Presb.  Roberto  da  Freiria  Estevão 
•Secretário  do  Comelho 


úrte 


Novembro  de  2003 


Coluna  do  Agente 


Entrevista  com  o  agente  de  Paraguaçu  Paulista 


trabalho  do  Presb.  Sebastião  Mendes  de 
#  ^Oliveira,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
\_>^  de  Paraguaçu  Paulista.  SP,  deve  ser  anali- 
sado, conhecido  e  copiado  como  modelo,  pois  naque- 
la igreja,  até  o  mês  de  junho  de  200 1 ,  quando  foi  im- 
plantada a  atual  campanha  de  fortalecimento  do  órgão 
oficial  de  comunicação  da  nossa  Igreja  Nacional,  não 
tínhamos  nenhum  assinante.  Hoje,  cerca  de  2  anos  e  4 
meses  depois  são  107  assinantes  num  rol  de  130  mem- 
bros da  Igreja. 

Em  agosto  de  2003,  em  razão  do  aumento  do  nú- 
mero de  assinantes,  o  Conselho  resolveu  nomear  um 
co-agente  para  "O  Estandarte",  o  membro  Gilberto 
Pemica,  que  também  já  "arregaçou  as  mangas"  e  está 
cooperando  para  a  obtenção  de  novos  assinantes.  As- 
sim, o  alvo  para  o  ano,  que  era  atingir  100  assinaturas, 
já  foi  ultrapassado. 

Todas  as  famílias  da  igreja  são  assinantes  do  nos- 
so jornal,  além  de  outras  pessoas  que  não  são  mem- 
bros, proprietários  de  estabelecimentos  comerciais  e 
de  prestação  de  serviços. 

Se  compararmos  o  número  de  assinantes  com  o 
número  de  membros  comungantes,  temos  o 
porcentual  aproximado  de  85  %  ( 1 30  membros 
e  107  assinantes),  certamente  o  maior  entre  as 
IPIs  do  Brasil.  Assim,  a  Igreja  de  Paraguaçu 
Paulista  não  apenas  está  entre  as  que  contam 
com  mais  assinantes,  mas  é  a  que  melhor 
porcentual  possui  na  relação  número  de  mem- 
bros e  número  de  assinaturas. 

Quais  os  segredos  do  trabalho  tão  bem  sucedido 
do  agente,  Presb.  Sebastião,  que  agora  conta  com  o 
auxílio  do  co-agente,  irmão  Gilberto  Pemica? 

Vamos  descobrir  através  desta  entrevista  com  o 
agente. 


Quando  o  senhor  foi  nomeado  pelo  Conselho  para  atuar 
como  agente  a  IPI  de  Paraguaçu  Paulista  não  tinha  nenhum 
assinante.  Depois  de  pouco  mais  de  dois  anos,  são  107 
assinantes.  Qual  o  segredo  para  ser  um  agente  tão  bem 
sucedido? 

PRESB.  SEBASTIÃO:  São  vários  aspectos  que 
devem  ser  observados  por  alguém  que  atua  como 
agente.  Em  primeiro  lugar,  o  agente  deve  obter  o 
compromisso  de  que  todos  os  membros  do  Con- 
selho sejam  ou  se  tomem  assinantes,  pois,  do  con- 
trário, ele  não  terá  respaldo  para  exercer  sua  fun- 
ção. Ora.  se  qualquer  Pastor  ou  Presbítero  não  for 
assinante,  com  que  autoridade  o  agente  poderá  tra- 
balhár  com  os  outros  membros,  para  se  tomarem 
assinantes?  Assim,  na  minha  opinião,  se  o  Conselho 
todo  não  for  comprometido  com  "O  Estandarte'*, 
o  agente  nomeado  não  deve  aceitar  o  encargo. 


E  o  que  mais.  quanto  à  atuação  do  agente? 

PRESB.  SEBASTIÃO:  O  agente  deve  acreditar  que 
tem  um  excelente  produto  na  mão  para  "vender". 
E.  de  fato.  o  nosso  jornal  está  com  elevadíssima 
qualidade,  tanto  gráfica  como  de  conteúdo. 

Como  deve  ser  abordado  o  irmão  para  se  tornar  um 
assinante  do  jornal? 

PRESB.  SEBASTIÃO:  O  agente  jamais  deve  se 
dirigir  ao  pretenso  assinante,  de  forma  negativa. 
Por  exemplo,  não  deve  perguntar:  o  irmão  NÃO 
quer  assinar  'O  Estandarte  "  ?  O  irmão  precisa  ser 
abordado  pelo  agente  de  maneira  bem  clara  e  obje- 
liva.  O  possível  assinante  necessita  ser  bem  infor- 
mado a  respeito  do  jornal  e  sua  finalidade.  Tam- 
bém é  imprescindível  falar  a  respeito  do  valor  e  da 
importância  desse  órgão  de  comunicação  na  vida 
de  igreja  e  do  próprio  lar  dos  Presbiterianos  Inde- 
pendentes do  Brasil. 

O  ESTANDARTE:  O  senhorfaz planejamentos? 


si:  QU.vLQUKk  Pastor  ou 

PrI  SIIH  !-.l<()  NÃO  lOlí 


ASSINANTI-:.  COM  í}Vh 
AUTORIDADH  O  AGKNTE 

podkrA  trabalhar  com  os 


OUTROS  MI-.MlíROS,  PARA  SF. 
TORNARbM  ASSINANTES?^ 


PRESB.  SEBASTIÃO:  Isto  é  indispensável.  Sem 
um  bom  planejamento,  ne- 
nhum trabalho  pode  ser  bem 
sucedido.  Sugiro  que,  primei- 
ramente, o  agente  faça  uma  re- 
lação com  o  nome  de  cada  um 
dos  irmãos  que  possam  se  tor- 
nar assinantes.  E,  de  posse 
dela,  deve  abordar  cada  um 
deles.  Esta  relação  somente  pode  ser  abandonada 
quando  esgotadas  todas  as  possibilidades  de  con- 
quistar o  irmão  como  assinante.  Aqueles  que  num 
momento  não  tenham  se  tornado  assinantes  preci- 
sam ser  procurados  em  outras  oportunidades. 

O  senhor  trabalha  com  metas? 

PRESB.  SEBASTIÃO;  Sim.  Nesse  planejamento, 
é  importante  que  o  agente  estabeleça  uma  primeira 
meta  a  ser  alcançada.  Em  seguida,  vem  o  trabalho 
para  ultrapassá-la,  como  fizemos  aqui  em 
Paraguaçu  Paulista.  Para  estabelecer  a  mela.  sugi- 
ro que  o  agente  solicite  do  Secretário  do  Conselho 
uma  relação  com  todos  os  membros  da  igreja.  De 
posse  dela.  verificará  os  que  ainda  não  são  assinan- 
tes e  trabalhará  com  eles.  A  meta  deve  ser  revista  na 
oportunidade  de  renovação  das  assinaturas,  sempre 
com  contínuo  trabalho  para  ultrapassá-la. 

E  os  irmãos  de  poucas  posses  devem  ser  abordados? 

PRESB.  SEBASTIÃO:  Sempre.  O  agente  jamais 
pode  subestimar  o  potencial  dos  que  congregam 
na  igreja.  Ao  contrário,  precisa  tentar  com  todos, 
para  que  cada  família  tenha  um  exemplar  do  nosso 


importante  jornal  cm  sua  casa.  E  o  agente  sempre 
deve  estar  procurando  novos  assinantes,  acredi- 
tando que  poderá  conquistá-los.  Se  possível,  é  bom 
que  ele  eiilreguc  um  exemplar  do  jornal,  gratuita- 
mente, para  que  o  visado  assinante  conheça  a  qua- 
lidade do  produto.  Quase  sempre  dá  resultado. 

A  propaganda  é  a  alma  do  "negócio"? 

PRESB.  SEBASTIÃO:  Quando  o  produto  é  bom. 
funciona.  Como  nosso  jornal  é  de  excelente  quali- 
dade, o  agente  precisa  insistir  na  propaganda,  in- 
clusive para  pessoas  dc  fora  da  igreja,  lániiliarcs. 
mesmo  que  residentes  em  outras  cidades.  Tudo 
deve  ser  feito  para  angariar  novos  assinantes.  Ade- 
mais, é  necessário  que  o  agente  seniprc  fale  a  res- 
peito do  jornal,  valorizando  o  elevado  nível  de  "O 
Estandarte'*.  Também  é  importante  pedir  aos  di- 
rigentes dos  trabalhos  na  igreja  que  o  façam,  em 
especial  na  época  de  renovação  das  assinaturas. 
Todos  devem  valorizar  O  Estandarte. 

E  o  trabalho  de  atenção  ao  assinante  é  importante? 

PRESB,  SEBASTIÃO:  Sim.  Do  contrário,  haverá 
dificuldade  quando  da  renovação.  O  agente  deve 
entregar  o  jornal  o  mais  rápido  possível,  pessoal- 
mente, a  cada  um  dos  assinantes.  Se  ele  íallar  aos 
trabalhos  da  igreja  no  período  da  entrega,  há  ne- 
cessidade de  procurá-lo  em  sua  residência.  O  jor- 
nal precisa  estar  em  poder  do  assinante  dentro  de 
uma  semana,  após  a  data  de  sua  chegada.  Para 
esse  trabalho,  é  importante  que  o  agente  organize 
uma  relação  com  todos  os  nomes,  endereços  c  te- 
lefones dos  assinantes,  facilitando  deste  modo  o 
contato  e  acompanhamento  das  ocorrências  que 
surgirem. 

Qual  a  mensagem  final  aos  outros  agentes  de  O 
Estandarte? 

PRESB.  SEBASTIÃO:  Um  bom  resultado  para  o 
trabalho  do  agente  depende  dele  acreditar  em  seu 
potencial  que  é  dádiva  de  Deus,  acreditar  que  é 
capaz  de  desempenhar  aquilo  que  lhe  está  sendo 
proposto.  O  agente  não  pode  assumir  o  encargo 
apenas  por  vaidade.  Ao  contrário,  deve  colocar  o 
coração  em  tudo  o  que  fizer.  Se  você  trabalhar, 
nada  é  difícil,  O  representante  de  O  Estandarte 
não  pode  ficar  esperando  que  os  irmãos  lhe  procu- 
rem. Antes,  precisa  ir  atrás  deles.  E.  no  trabalho, 
recomenda-se  que  tenha  como  lema  o  ensino  de 
Paulo,  em  Colossenses  3.23  e  24:  Tudo  quanto 
fizerdes,  fazei-o  de  lodo  o  corar  ão,  como  para  o 
Senhor  e  não  para  homens,  cientes  de  que  recebereis 
do  Senhor  a  recompensa  da  herança.  A  Cristo,  o 
Senhor,  é  que  estais  servindo  ". 


Faz  um  ano 


Nascimento  de  Letícia 


Presb.  Rosana  e  Rogério  V.  Carvalho 


Presb.  Lúcio  de  Oliveira  Batista 


O  salmista  escreve:  "Rendei  graças  ao  Senhor  porque 
ele  é  bom... " 

Em  novembro  de  1 999,  Eliseu,  um  menino  de  apenas  2  anos, 
nosso  filho  adoti  vo,  foi  levado  ao  hospital  com  suspeita  de  anemia 
em  algum  grau.  Após  alguns  exames,  veio  a  notícia:  Leucemia. 

Esse  diagnóstico  foi  algo  comparado  a  um  grande  fardo 
pesado  que  colocaram  sobre  nosso  físico.  Além  do  impacto, 
houve  no  primeiro  momento  um  misto  de  angústia,  tristeza  e 
desânimo  em  vários  sentidos. 

Eu  estava  começando  a  estudar  no  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo:  minha  esposa  praticamente  fixou  moradia  no 
hospital,  porque,  na  primeira  etapa  do  tratamento,  houve  iso- 
lamento durante  45  dias  no  hospital.  Além  da  quimioterapia , 
Eliseu  tomou  também  bolsas  de  sangue  e  vários  tipos  de  com- 
primido. E  assim  foi  por  três  anos.  Várias  internações  e  uma 
rotina  que  continuava  em  casa.  Quando  não  estava  internado 
nem  em  casa  e.  por  alguma  razão  ficava  exposto  a  outras 
pessoas,  era  obrigado  a  usar  máscara  que,  depois  de  muito 
tempo,  foi  retirada. 

Passamos  alguns 
natais,  ano  novo, 
páscoa,  dia  das  mães, 
outras  datas  significa- 
tivas dentro  do  hospi- 
tal. Muitas  vezes  eu  ia 
ao  Seminário  com  o 
coração  partido  por 
deixá-los  em  Santos. 
Muitas  vezes  nas  ma- 
drugadas, a  febre  vi- 
nha e  corríamos  para 
o  atendimento  emergencial. 

Escrevo  estas  linhas  não  apenas  para  esta  história  ser  co- 
nhecida. A  finalidade  é  agradecer  a  Deus. 

Nosso  agradecimento  é  profundo  e  sincero,  porque  Deus 
esteve  sempre  presente,  quando  nossos  familiares  deram  todo 
apoio  solidário  possível  a  seu  alcance. 

Agradecemos  pelas  orações,  compreensão  e  apoio  da  igre- 
ja, de  outras  comunidades  e  dos  professores  e  alunos  do  Se- 
minário. Foram  três  anos  que  passamos  por  esta  situação,  e 
no  dia  4/1 1  /2002,  Eliseu  tomou  a  última  quimeoterapia.  Foi  o 
fim  do  tratamento. 

Amalmente,  Eliseu  está  com  6  anos  e  muita  saúde.  Agra- 
decemos a  Deus  por  todos  que  têm  participação  nesta  nossa 
alegria. 

"Rendei  graças  ao  Senhor  porque  ele  é  bom  e  sua  mi- 
sericórdia dura  para  sempre"  (SI  118.1). 
Faz  um  ano! 


o  Hogério  e  a  Rosana  são  memhmít  da  V  IPÍ  de  Santos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  na  1'  IPI  de  Santos) 


Rosana,  Eliseu  e  Rogério 


Gostaria  de  comparti- 
lhar um  das  bênçãos  que 
Deus  nos  concedeu  (para 
mim  e  para  a  Alice,  minha 
esposa). 

O  sonho  de  todo  casal 
é  ter  filhos.  Porém,  qual  não 
foi  a  minha  surpresa,  no  ano 
de  200 1 ,  quando  o  médico 
declarou,  após  alguns  exa- 
mes feitos,  que  eu  jamais  po- 
deria ter  filhos. 

Entregamos  tudo  nas  mãos 
de  Deus  e.  quando  fosse  o 
tempo  exato.  eu  teria  de  fazer 
um  tratamento  com  poucas 
possibilidades  de  obter  um 
bom  resultado  . 

Quando  começou  o  ano  de 
2003,  minha  esposa  pegou  a 
agenda  de  oração  e  colocou 
nos  pedidos  que  queríamos  ter 
um  filho;  porém,  ela  já  estava 
grávida  e  não  sabia 

No  dia  12/2/2003,  saiu  o 


resultado  do  exame  feito.  Deu 
positivo. 

Agora,  no  dia  30/9/2003. 
nasceu,  graças  a  Deus,  a 
Letícia  com  48  cm  e  3,265  kg. 
Diga-se  de  passagem,  a  cri- 
ança mais  linda  que  já  vi.  Po- 
demos testemunhar  que  Deus 
agiu  e  tem  agido  poderosa- 
mente! 

A  Letícia  abre  a  5'  gera- 
ção de  Presbiterianos  Inde- 
pendentes na  minha  família. 

Meu  testemunho  é  o  de  que 
nunca  devemos  ficar  desani- 


Letícia  Cristina 


Maria  Silvia  Rangel  Dordetto 


No  dia  28/2/2003,  o  lar  de  Marcos  Antonio  Moreni  Rodrigues 
e  Silvia  Cristina  Rangel  Dordetto  Moreni  Rodrigues  foi  enri- 
quecido com  a  chegada  da  menina  Letícia.  Foi  muita  a  alegria 
para  todos  principalmente  para  a  bisavó  Nélzia  Pinheiro  Rangel, 
os  avós  matemos,  Edson  João  Dordetto  e  Maria  Silvia  Rangel 
Dordetto  e  avó  paterna  Catharina  Moreni  Rodrigues. 

Letícia  Cristina  foi  batizada  na  T  IPl  de  Sorocaba,  SP,  pelo 
pastor  da  igreja.  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  no  dia  1 1/5/ 
2003  -  Dia  das  Mães  -  data  em  que  seus  pais  também  come- 
moraram 2  anos  de  casados. 

O  Marcos  Antonio  Moreni  Rodrigues  é  agende  de  O  Es- 
tandarte da  r  IPl  de  Sorocaba. 

A  Maria  Sihm  é  avó  di>  Letícia 


mados  diante  dos  proble- 
mas e  dificuldades.  Deus 
tem  o  tempo  certo,  a  hora 
certa. 

"Os  meus  pensamentos 
não  são  os  vossos  pensa- 
mentos, nem  os  vossos  ca- 
minhos os  meus  caminhos, 
diz  o  Senhor.  Porque,  as- 
sim como  o  céu  é  mais  alto 
do  que  a  terra,  assim  são  os 
meus  caminhos  mais  altos  do 
que  os  vossos  caminhos,  e  os 
meus  pensamentos  mais  altos 
do  que  os  vossos  pensamen- 
tos (Is  55.8-9). 

Toda  horu"a  e  glória  sejam 
dadas  a  ti,  ó  Deus,  por  essa 
maravilhosa  benção! 

O  Lúcio  é  presbítero  da  2"  IPl  de 
Limeira,  SP 


(O  Estandarte  não  tem 
nenhum  assinante  na  2'  IPl 
de  Limeira 


Poucas  e  Boas 


tstgndarte 


Novi-mhfo  (k-  iOO; 


Um  ano 
de  vida 


A  menina  Lia  Ro- 
drigues de  Oliveira  com- 
pletou um  ano  de  vida  no 
dia  18/9/2003  para  a  fe- 
licidade dos  pais  Zilda  e 
Ézio  Humberto  e  de  seus 
irmãos  Júnior  e  Matheus. 

Lia  foi  batizada  na  IPI 
de  Bebedouro,  SP,  no  dia 
31/8/2003.  Participaram 
da  celebração  nosso  pas- 
tor emérito,  Rev.  Ruy 
Anacleto,  e  o  pastor  da 
igreja,  Rev.  Ricardo 
Melo  Nogueira. 

"Os  filhos  são  um 
presente  do  Deus 
Eterno;  eles  são  uma 
verdadeira  bênção" 
{SI  127.3). 


(O  Estandarte  conta 
com  11  assinantes  na 
tPI  de  Bebedouro,  SP) 


VISITE  O 
PORTAL  DA  IPI 
DO  BRASIL 

www.ipib.org 


Bodas  de  Prata  - 
Dulcinéia  e  Nelson 

Luciana  Ralho  de  Oliveira 


No  dia  7/10/2003,  come- 
moraram 25  anos  de  vida  con- 
jugal a  irmã  Dulcinéia  Ralho 
de  Oliveira  e  o  Presb.  Nelson 
de  Oliveira,  membro  da  3^  IPI 
de  Bauru,  SP 

Como  fruto  da  abençoada 
união,  nasceram  três  filhos: 
Luciana,  Elizandra  e  Lucas,  e 
também  um  neto.  Pedro 
Henrique. 


A  família  comemorou  e 
agradeceu  ao  Senhor  por  to- 
das as  bênçãos  recebidas  no 
decorrer  de  todos  esses  anos. 

A  Luciiim  é  iminhru  d»  :f  dv 
Bauru 


(O  Estandarte  conta  com  30 

assinantes  na  3'  IPI  de  WÊ 
Bauru 


Casamento: 
Cláudia  e 
Edson  João 

CasaraiTi-se  no  dia  12  de 
julho  de  2003.no  templo  da  1" 
IPI  de  Sorocaba,  SP.  os  jovens 
Cláudia  Aires  Martins 
Dordetto  e  Edson  João 
Dordetto  Jiínior. 

A  cerimónia  foi  presidida 
pelo  Rev.  Gessé  Moraes  de 
Araiíjo,  pastor  da  igreja.  Eiaé 
filha  de  Roseiy  Regina  de 
Lima  e  Dimas  Aires  Martins. 
Ele  é  filho  de  Maria  Silvia 
Rangel  Dordetto  e  Edson  João 
Dordetto. 

Mariti  Silrift  Raiif/f/  Dordetto 


LYDIA  E  HERCUL-ANO 


I 


Herculano,  Ulysses,  Edson,  Paulo  e  Lídia,  filho»  desfa^bãnçoadruniâo, 
convidamos  você  e  sua  familla,  para  juntos,  louvarmos  à  Deus,  no  Culfo  de  Adoraçáo  e  Gratidão, 
no  dia  22  de  Novembro  de  2003,  às  19:00  hs  na  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Vila  Carrão 


Em  grande  celebra- 
ção, uniram-se  cm  matri- 
mónio a  fisioterapeuta 
Lilian  dc  Ávila  Lima  e  o 
Rev.  Paulo  César  de 
Souza,  no  templo  da  I" 
IPIdeOsasco,  no  dia  22/ 
3/2003.  Ele  é  filho  de 
Orianda  de  Sou/a  c  cia. 
da  Profa.  Suely  de  Ávila 
Lima  e  do  Rev.  Synésio 
Pereira  Lima  Filho.  Cer- 
ca de  500  convidados 
estiveram  presentes.  Fo- 
ram celebrantes  os  Revs. 
Alessandro  Acácio 
Anastácio.  Sérgio  Perei- 
ra de  Souza  e  Synésio 
Pereira  Lima  Filho. 

Atualmcnte.  o  Rev. 
Paulo  é  pastor  da  IPI  de 
Vila  São  José,  cm 
Osasco.  SP 


(O  Estandarte  conta 
com  9  assinantes  na 
IPI  de  Vila  São  Jose) 


;v  Rua  Rogério  Giorgi,  t87t  -  Vila  Carrão  -  SP 


DÊ  UMA 
ASSINATURA 
DO  JORNAL  O 
ESTANDARTE 
DE  PRESENTE 
PARA  UM 
AMIGO. 
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Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Diamante  - 
Hermantína  e  Laurindo 


Irene  Jorge  da  Silva 


Laurindo  ("Seu  Lauro")  e 
Hermantína  ("D.  Ema)  casa- 
ram-se  em  2/9/Í943.  na  fazen- 
da Barra  Mansa,  Ibirarema,  SP. 
No  dia  6/9/2003,  festejaram  60 
anos  de  vida  conjugal,  com 
uma  bela  celebração  na  IPI  de 
Ourinhos.  SP.  dirigida  pelos 
Revs.  Ademar  Rogato  e 
Ricardo  Bonfim  Bruder,  segui- 
da de  recepção  no  salão  soci- 
al. O  casal  estava  rodeado  dos  filhos 
Alfredo  Wagner  e  Sarah,  do  genro 
Domingos  Gimenes  e  da  nora  Mércia 
Porto.  Presentes  os  netos  Cíntia. 
Wagner.  Gustavo.  Fernanda  e  as  bis- 
netas Isabela  e  Érika. 

O  casal  é  membro  fundador  da  IPI 
de  Ourinhos.  O  "seu  Lauro"  foi 
presbítero  durante  30  anos,  estando 
agora  em  disponibilidade.  "D.  Ema" 
serviu  muito  tempo  como  diaconisa  e 


membro  aluante  da  Sociedade  de  Se- 
nhoras. 

Entre  namoro  e  vida  conjugal,  es- 
tão juntos  há  65  anos.  Quando  Deus  é 
Senhor  absoluto,  esta  é  uma  bênção 
que  vemos  e  observamos 

A  Irene  é  agente  de  O  Eatandfírle  da  JPÍ  de 
Ourinlws 


(O  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  IPI  de  Ourinhos) 


Bodas  de  Diamante  -  Ruth 
e  Romeu  Gomes 


Elias  e  Rosadiene  Gomes 


No  dia  15/6/1943,  casavam-se,  na 
cidade  de  Tatuí,  SP.  Ruth  e  Romeu 
Gomes.  Como  fruto  da  união.  Deus  os 
abençoou  com  5  filhos.  10  netos  e  10 
bisnetos. 

Alualmente,  o  casal,  ele  com  79 
anos  e  ela  com  76,  reside  na  cidade  de 
Assis  Chateaubriand,  PR.  onde  os  dois 
são  membros  da  Igreja  Presbiteriana 
local. 

O  Elias  e  a  Rosadiene  mo  membros  da  í" 
de  CunUba.  P!i 

(O  Estandarte  conta  com  125  jL||2" 

assinantes  na  1'  IPI  de  Curitiba) 


CoORDENADORiA  NACIONAL  DE  AdULTOS 


Encontro  Regional  em 
Santo  André 


Noemi  Machado  Alves 


No  dia  4  de  outubro,  estivemos 
na  I '  IPI  de  Santo  André,  SP,  no  En- 
contro Regional  para  eleição  da  nova 
diretoria  da  Coordenadoria  de  Adul- 
tos do  Presbitério  do  ABC. 

O  encontro  foi  bastante  concor- 
rido. Começou,  pela  manhã,  com  uma 
palestra  feita  pelo  Presb.  Arnold 
Herman  Ferie,  da  V  IPI  de  São  Pau- 
lo, sobre  liderança;  à  tarde,  a 


,  1.1  '  . 


subscritora  desta  nota.  Psicóloga 
Noemi  Machado  Alves,  discorreu  so- 
bre motivação. 

A  eleição  transcorreu  muito  bem, 
sendo  eleito  o  casal  Almer  e  Marisa, 
além  de  mais  6  assessores. 

Contamos  com  a  presença  do 
Presb.  Daltro  Izídio  dos  Santos,  as- 
sessor da  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos,  prestigiando  o  trabalho. 

Damos  graças  a  Deus 
por  esta  Coordenadoria  Re- 
gional, que  tem  estado  sem- 
pre presente  e  atuante  nos 
congressos  e  encontros  pro- 
movidos pela  Coordenadoria 
Nacional.  Que  o  Senhor  con- 
tinue a  abençoar  a  todos. 

A  Noemi  é  psicóloga,  membro  da 
IPI  de  Vila  Aparecida.,  em  Sm 
Paulo,  SP  ('  assenfiora  da 
Coordenadoria  Sarional  de 
Diretoria  da  Adultos 
Coordenadoria 
Regional  de 
Adultos  do 
Presbitério  do  ABC 


Presbs.  Hermes,  Eleni,  Daltro, 
Noemi,  Marisa  e  Almer,  na  1^  IPI 
de  Santo  André 


IX  Encontro  de  Líderes  de 
Adultos 

Desta  vez  é  com  turma  do  Nordeste! 

A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  convoca  todos  os  coordena- 
dores regionais  e  locais  para  o  encontro  de  liderança  e  treinamento  nos 
dias  28  a  30  de  novembro  na  cidade  de  Aracaju,  SE. 

A  programação  acontecerá  no  AcampC  -  Estância  Aracaju. 

Oficinas  com  a  Psicóloga  Noemi  Machado,  Prof  Tirza  Guimarães  e 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 

O  culto  de  abertura  terá  a  mensagem  do  Rev.  Alessando  Rocha  dos 
Santos,  pastor  da  2"  IPI  de  Aracaju. 

Mais  informações  com:  Daltro  (11)  3258-1422;  Inailda  Bicudo  (42) 
3327-7975;  Ezequiel Cazella:  (43)  3338-4398. 
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I  ESCURARIA 


Quatro 
perguntas 

Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 


1 1 1  hVíHlin  \.  \ 


Posso  utilizar  o  dízimo  da  minha  igreja 
destinado  à  Assembléla  Gerai  num  projeto 
sociai  de  nossa  igreja? 

■  Já  pensou  se  todos  os  membros  de  uma  igreja  resolvessem 
administrar  os  seus  dízimos,  doando-os  a  projetos  sociais,  mis- 
sionários, etc,  ou  comprando  material  de  reforma,  equipamen- 
tos, alimento,  etc.  e,  depois,  depositassem  dentro  dos  envelo- 
pes ou  gazofilácio  as  notas  e  comprovantes,  ao  invés  de  dinheiro?  Por  mais  sério, 
relevante  e  importante  que  fosse  o  objetivo,  projeto  e  investimento,  ainda  assim 
seria  errado.  Cabe  à  igreja  a  administração  das  ofertas  e  dízimos;  estes  recursos 
serão  utilizados  com  seriedade,  amor  e  no  serviço  ao  Senhor. 


O  que  deve  ser  incluído  na  receita  da  igreja 
com  o  fim  de  dizimar  para  a  Assembleia  Geral? 

■  Toda  receita  que  não  venha  a  representar  dupla  contribui- 
ção do  dízimo.  Exemplo:  Na  venda  um  imóvel  adquirido  com 
recursos  das  contribuições  (já  dizimado),  pode-se  contribuir 
com  o  dízimo  do  lucro.  Porém,  não  é  correto  a  igreja  ter  um 
caixa  2  e,  deste,  não  contribuir  com  a  AG  e  ao  Presbitério. 


„  Como  pagar  à  Assembleia  Geral  sem  o  boleto 

[  bancário? 

/j^^^í»  ■  Todos  os  boletos  destinados  ao  segundo  semestre  2003  já 
foram  encaminhados;  eles  foram  juntos  {no  mesmo  envelope) 
com  o  Padrão  aprovado  pela  AG  para  a  reforma  dos  estatutos 
das  igrejas.  Outra  forma  de  fazer  o  pagamento  é  por  meio  de 
depósito  na  Conta  Corrente  da  IPI  do  Brasil,  identificando  o 

remetente  (abreviado)  e  o  mês  referente  da  contribuição.  (Exemplo:  T  IPI  Tal  - 

Jul/03) 

Eu  quero  parcelar  o  débito  atrasado  da  minha 
igreja;  o  que  devo  fazer? 

E  muito  simples. 

■  Primeiro:  relacione  todos  os  meses  e  ano  em  atraso,  des- 
crevendo os  valores  correspondentes  (10%); 

■  Segundo:  solicite  o  parcelamento  em  valores  compatíveis 
ã  capacidade  de  liquidez  da  igreja  (não  se  esqueça  de  conside- 
rar que  deverá  pagar  a  parcela  proposta  e  o  valor  do  mês  vigente); 

■  Terceiro,  envie  sua  sohcitação  de  parcelamento  de  dívida  por  carta,  fax  (11) 
3258-1422-22  ou  e-mail  (ipib@terra.com.br)que  prontamente  analisaremos  e  em 
breve  daremos  nossa  resposta. 

O  Rea  Aury  é  k^oareiro  geral  da  IPI  (lo  Brasil  e  pmlor  da 
IPI  de  Vila  Romana,  em  São  Paulo,  SP 


Para  depósito:  IPI  do  Brasil  - 
Banco  Bradesco  -  Agência:  0095-7 
Conta  Corrente  132057-2 


INSTALAÇÃO  DO  MUSEU 

Conforme  entendimentos  entre  a 
Secretaria,  diretoria  da  Igreja  Nacional 
e  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo, 
ficou  acertada  a  instalação  definitiva  do 
Museu  da  IPI  do  Brasil  nas  dependên- 
cias daquele  Seminário. 

Este  fato  nos  enche  de  alegria,  por- 
que, finalmente,  poderemos  dar  ã  histó- 
ria da  nossa  igreja  o  tratamento  que  ela 
merece.  Até  o  presente  momento,  do- 
cumentos importantes,  objetos.  fotogra- 
fias, etc.  vinham  sendo  tratados  de  for- 
ma inadequada,  correndo  inclusive  o  ris- 
co de  perder-se  parte  da  nossa  história. 

Este  local,  além  dc  ser  ponto  de 
visitação,  funcionará  como  Centro  de 
Documentação,  aberto  a  todos  que  se 
interessarem  ou  necessitarem  para  re- 
alização de  pesquisas,  elaboração  de  dis.sertaçôes,  teses  e  afins. 

A  data  escolhida  para  inauguração  do  nosso  Museu  foi  o  dia  21  de  abril 
de  2004.  que  coincidirá  também  com  abertura  dos  festejos  do  Centenário  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

Fazendo  jus  à  história,  inauguramos  esta  seção  com  a  foto  da  EXPOSI- 
ÇÃO DO  CINQUENTENÁRIO,  realizada  em  1953.  A  coincidência  é  im- 
portante: 50  anos  depois,  o  acervo  histórico  da  IPI  do  Brasil  está  voltando 
para  as  dependências  da  "Faculdade  de  Teologia". 

O  Rev.  Mâfcio  é  paalor  da  IPI  de  Cam  Verde,  em  São  Ih/tlo.  SP, 
professor  do  Srmhtàno  'frolòi/iro  <tv  São  Par/la  e  iiifri/rr/  a 
Sfnrtiiriii  dr  l)i)riiiiinila{'íiii  r  llisloriii  ihi  IPI  do  ítrn.sil 


Continuando  as  festividades  relati- 
vas ao  centenário  da  IPI  do  Brasil,  a 
Secretaria  de  Documentação  e  História 
inaugura  esta  coluna  para  permitir  aos 
presbiterianos  independentes  uma 
constante  visita  ao  acervo  da  igreja.  A 
partir  deste  mês,  toda  edição  virá  acom- 
panhada da  exposição  de  uma  peça 
do  nosso  acervo. 

A  coluna  servirá  também  para  vei- 
cular noticias,  informações  e  colabora- 
ções para  todas  as  pessoas  que  valori- 
zam a  história  e  a  memória  da  nossa 
igreja. 

A  Secretaria  é  integrada  pelos  Revs, 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  Márcio  Pe- 
reira de  Souza  e  Reinaldo  Olécio. 

Rev.  Márcio  Pereira  de  Souza 
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standarte 


Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 


Oficina  de  Formação 

Diaconal  em 
Presidente  Vencesalau 


Rev  Douglas  Alberto  dos  Santos 


O  Ministério  Presbiterial  de 
Ação  Social  e  Diaconia  (MPAD), 
do  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente, tem  realizado  Oficinas  de 
Formação  Diaconal  Regional  nas 
igrejas  do  Presbitério.  Nos  dias  20 
e  2 1/9/2003,  foi  a  vez  da  IPI  de  Pre- 
sidente Venceslau  receber  a  Ofici- 
na, que  contou  com  a  participação 
de  42  pessoas.  A  programação  ini- 
ciou-se  no  sábado,  às  14h00,  e  en- 
cerrou-se  no  domingo,  às  IlhOO, 
com  a  ministração  da  Santa 
Ceia.No  encerramento,  havia  apro- 
ximadamente 80  pessoas  partici- 
pando do  evento. 

O  MPAD  é  coordenado  pelo 
subscritor  desta  matéria,  que  formou 
uma  ecjuipe  no  ano  de  2002.  inte- 
grada por:  Rev.  Renato  Henrique 
(IPi  de  Tarabai.  SP);  Seminaristas 
Lucas  de  Oliveira  Fomel  e  Rodrigo 
Casque  Jordan  (4''  e  3**  ano  do  Se- 
minário Teológico  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho).  Nesie  ano,  a 
equipe  tem  atuado  na  formação 
diaconal  junto  às  igrejas  do  Presbi- 
tério. 

Esta  foi  a  quarta  Oficina  reali- 
zada no  Presbitério  e  em  todas  elas 
um  fato  nos  surpreende:  "a  parti- 
cipação ativa  e  maciça  da  ju- 
ventude". Montamos  um  esiande 
em  cada  Oficina,  onde  oferecemos 
alguns  materiais  (adesivos,  cami- 
setas, livros  e  apostila)  voltados  à 
área  diaconal  e  é  maravilhoso  ver 
os  jovens  "vestindo  a  camisa'*  da 
diaconia,  sem  contar  as  participa- 
ções nas  dinâmicas,  onde  eles  ab- 
sorvem a  consciência  de  que 
diaconia  é  um  chamado  para  ser- 
vir e  este  é  para  todos,  e  não  so- 
mente uma  atividade  para  os  de 


mais  idade. 

As  Oficinas  têm  sido  muito  bem 
recebidas  pelas  igrejas  até  agora  e,  por 
serem  realizadas  na  igreja  local,  facili- 
tam o  despertamento  de  novas  voca- 
ções diaconais.  As  Oficinas  proporci- 
onam também  a  interação  entre  mem- 
bros de  outras  denominações  evangé- 
licas, que  são  convidados  a  participa- 
rem. Até  agora,  em  todas  elas,  temos 
recebido  membros  e  pastores  de  ou- 
tras denominações  participando  ativa- 
mente. 

A  Oficina  é  composta  basicamen- 
te por  quatro  palestras  e  o  participante 
que  obtiver  75%  de  frequência  recebe 
um  certificado.  Nos  dias  22  e  23  de 
setembro  realizamos  a  Oficina  na  IPl 
de  Martinópolis.  Nos  dias  4  e  5  de  ou- 
tubro, na  2"  IPI  de  Presidente  Pruden- 
te; e  nos  dias  T  e  2  de  novembro,  na 
IPl  de  Pirapozinho,  com  a  participa- 


Participantes 
da  Oficina  de 
Formação 
Diaconal 


Participantes  na  Santa 
Ceia.  Abaixo,  equipe 
pastoral  da  Oficina  de 
Formação  Diaconal  em 
Presidente  Vencesalau 


Mesa  da  Santa  Ceia.  Seminarista  Lucas 
de  Oliveira  Fornel  e  Rev.  Douglas  Alberto 
Santos 


ção  das  IPIs  de  Narandiba,  Tarabai  e 
Mirante  do  Paranapanema,  com  a 
presençado  Rev.  Marcos  Nunes  da 
Silva,  secretário  nacional  de  diaconia. 


Oficina  é  pré-requisito 
para  ordenação 


Este  evento  faz  parte  da  pro- 
gramação oficial  do  Presbitério 
e  é  um  dos  pré-requisitos  para 
ordenação  ou  investidura  de  ofi- 
ciais, conforme  Leis  Ordinárias 
do  Presbitério  de  Presidente 
Prudente.  Além  de  fornecer 
subsídios  aos  Conselhos  das 
igrejas  locais,  as  Oficinas  pro- 
porcionam uma  melhor  compre- 
ensão do  chamado  vocacional 
diaconal,  bem  como  os  compro- 
missos reais  e  verdadeiros  que  ele 
exige  de  quem  é  chamado  para 
servirão  próximo. 

A  equipe  diaconal  está  rece- 
bendo convites  para  realizar  es- 
sas Oficinas  em  outros  presbi- 
térios no  ano  de  2004. 

O  Rev.  Douglas  Alberto  é  o  secretário  do 
Ministério  Prvsbit^rial  de  Ação  Social  e 
Diaconia  do  Presbitério  de  Presidente 
Prudente 


Contato  com  o  MPAD 


As  igrejas  que  estiverem  in- 
teressadas devem  entrar  em  con- 
tato com  o  MPAD,  através  do  te- 
lefone (1 8)  3265-6799  ou  pelo  e- 
mail  mpad@hexalínk.com.br 


4k  m 

SECRETARIA 
NACIONAL  DE 
AÇÃO  SOCIAL 
E  DIACONIA 


standarte 


Capelania 


Novombro  do  2003 


T  Encontro  de  Diaconia 
no  Centro  Oeste  Paulista 

Presba.  Celma  Cristina  C.  Munoz 

No  dia  30  de  agosto  de  2003.  o  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista  esteve  reunido  na  IPI  de  Adamantina,  SP,  onde  foi 
realizado  o  2"  Encontro  Presbiterial  de  Diaconia. 

Estiveram  presentes  as  Mesas  Diaconais  das  seguintes 
igrejas:  1'  de  Araçatuba,  Adamantina,  Andradina,  Osvaldo 
Cruz,  Rinópolis  e  Tupã. 

As  palestras  foram  ministradas  por:  Presba.  Celma  Cristina 
C.  Munoz,  secretaria  presbiterial  de  diaconia  do  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista;  Maria  Lúcia,  da  1'  IPI  de  Araçatuba; 
Daniela  P.  Paes  Esteves,  da  IPI  de  Andradina;  e  Mariani 
Cadamuro,  da  IPI  de  Andradina. 

O  encontro  teve  início  às  9h00  e  encerramento  às  1 8hOO, 
com  a  participação  de  30  pessoas. 

Os  assuntos  das  palestras  foram: 

rM  DEPENDENTES  QUÍMICOS;  * 
■  HTV  -  AIDS;  DOENÇAS  PSICOSSOMÁTICAS; 

■  GÉNERO  E  RAÇA; 

■  E  POR  QUE  SOFREMOS? 


^  O  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes  também  apresentou  uma 
palestra  a  respeito  do  Projeto  Bethel  em  Tupã. 

.1  P/fmOn.  Cdmi  ('  scrirMria  preahitemil  de  diammii  do  PmUíém 
Centro  Orsir  Paulista  c  (ujciiHe  Úc  O  Estandarte  da  IPI  de  Andmdim,  SP 


Participantes 
do  2° 

Encontro  de 
Diaconia  do 
Centro  Oeste 
Paulista  na 
IPI  de 

Adamantina 


Testemunho  frágil 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


A  Igreja  de  Jesus  Cristo  deve  agir  com  per- 
sonalidade, exercendo  influência  positiva  e  par- 
ticipando, com  posicionamento  claro,  das  dis- 
cussões e  eventos,  inclusive  polémicos,  que 
afligem  a  humanidade  corrompida  em  que 
estamos  inseridos.  É  isso  que  significa  ser  "sal 
da  terra"  e  "luz  do  mundo"  (Mt  5.13  e  14). 

Contudo,  de  um  modo  geral,  as  igrejas  rea- 
lizam celebrações,  encontros,  eventos  e  estu- 
dos de  caráler  alienante.  A  alegação  é  a  de  que 
as  pessoas  não  estão  interessadas  em  compro- 
missos mais  sérios  nas  resoluções  dos  proble- 
mas coletivos,  permanecendo  absortas  em  seus 
problemas  pessoais,  em  grande  maioria  de  ca- 
ráter  mesquinho. 

Essa  justificativa,  embora  expressiva,  é  se- 
cundária. Hoje,  a  igreja  não  assume  uma  pos- 
tura mais  sólida,  erguendo  voz  profética  opor- 
tuna, visando  a  condenação  do  pecado  e  a  res- 
tauração do  pecador,  exatamente  pelo  fato  de 
se  encontrar  moralmente  abatida.  Com  isso. 
não  consegue  constituir  forças  para  erradicar 
o  mal  que  há  em  seu  interior,  visando  sua 
erradicação  exterior. 

Ao  realizar,  recentemente,  o  funeral  de  uma 
jovem  de  apenas  18  anos,  encontrei  a  mãe  de 
um  outro  jovem  que  se  encontra  cumprindo 
pena  prisional.  Foi  no  velório  que  ela  revelou 
sua  gratidão  a  Deus  pela  cadeia  de  seu  íilho, 
expressando-a  com  as  seguintes  palavras: 

-  Foi  na  prisão  que  meu  filho  aprendeu  a 
orar  Lá  ele  aceitou  Cristo  como  seu  salvador. 
Deus  providenciou  a  prisão  de  meu  filho  para 
evitar  um  final  de  vida  trágico. 

Dominicalmente  realizamos  na  igreja  que 
pastoreio  uma  reunião  de  oração  de  oficiais,  oca- 
sião em  que  colocamos  diante  de  Deus  neces- 
sidades a  serem  supridas,  rogando  pelo  forta- 
lecimento de  toda  a  comunidade.  Na  última, 
quatro  pedidos  nos  chamaram  profundamente 
a  atenção.  Todos  possuíam  o  mesmo  conteú- 
do. Intercessão  por  quatro  jovens  internados 
em  clínicas  de  recuperação  por  consumo  de 
drogas.  Tratava-se  de  filho 
de  pastor,  irmã  de  pastor, 
neto  de  presbítero  e  sobri- 
nho de  diácono.  Seria  muito 
simples  responsabilizar  as 
famílias  envolvidas,  isentan- 
do a  responsabilidade  da 
igreja  e  das  demais  institui- 
ções a  que  pertencem  ou  a 
que  estão  ligados.  A  verda- 
de é  que  pesa  sobre  a  igreja 
uma  grande  responsabilida- 
de. Temos  presenciado  ce- 


lebrações emocionais  e  alienantes,  ações  soci- 
ais assistencialislas  e  reuniões  administrativas 
de  nossos  concílios  caracterizadas  por  extre- 
mo egoísmo  e  corporativismo,  desprezando  as 
necessidades  das  comunidades  locais  em  ter- 
mos de  apoio,  ensino,  orientação,  instrução, 
oração,  pastoreio,  administração  e  ações  con- 
cretas de  manifestações  cristãs. 

Temos  observado  instituições  pagãs,  inclu- 
sive a  maçonaria,  exercerem  infiuência,  deter- 
minando valores,  costumes,  crenças  c  postu- 
ras não  condizentes  com  o  evangelho.  Obser- 
vamos a  Igreja  Romana  posicionando-se  sobre 
temas  extremamente  polémicos,  embora  esteja 
vivendo  as  misérias  da  natureza  dos  homens, 
alardeadas  pela  mídia.  Vivemos,  então,  um  pro- 
testantismo que  nada  protesta,  mas  que  cobra 
seus  interesses  internos  de  modo  mesquinho, 
utilizando-se  de  estratégias  carnais.  Observa- 
mos as  igrejas  do  ramo  protestante  apoiando 
vergonhosamente  o  Estado,  em  troca  de  bene- 
fícios materiais,  tais  como  terrenos,  materiais 
de  constmção.  móveis  e  dinheiro,  entre  outros, 
ficando  comprometidas  com  a  costumeira 
corrupção  e  moralmente  abatidas  para  denun- 
ciar, cotn  voz  profética,  as  mazelas  dos  pode- 
res constituídos  e  das  instituições  mantidas  pela 
sociedade. 

O  resultado  desse  estilo  pecaminoso  de  omis- 
são e  de  comissão  se  revela  concretamente  nas 
vidas  que  estão  perecendo,  muitas  ainda  jovens, 
quase  que  despercebidamente,  como  se  não 
fosse  grave.  O  problema  de  falta  de 
contextualização  bíblica  da  igreja  dos  nossos  dias 
é  muito  mais  sério  do  que  podemos  imaginar, 
Contudo,  devemos  prosseguir  acreditando  no 
poder  regenerador  do  evangelho,  na  graça  lu- 
minosa e  no  amor  insondável  de  Deus.  que  re- 
afirmam ao  nosso  coração  que  vale  a  pena  vi- 
ver a  igreja.  Não  a  igreja  dos  nossos  sonhos, 
mas  a  igreja  dos  sonhos  do  Senhor,  de  proprie- 
dade do  próprio  Cristo. 

Precisamos  colocar  diante  de  Deus  esse  tes- 
temunho frágil  da  igreja 
hodierna,  para  que  Ele  o 
transfonne  na  medida  exa- 
ta  da  sua  vontade,  por  for- 
ça do  seu  amor  e  poder 


Foi  na  prisão  que  meu 
filho  aprendeu  a  orar. 
Lá  ele  aceitou  Cristo 
como  seu  salvador. 
Deus  providenciou  a 
prisão  de  meu  filho 
para  evitar  um  final  de 
vida  trágico." 


o  Rev.  Luiz  Hciiriíjiit'  dos 
Uris  (■  pashr  da  !"  IPI  dv 
l.imi-irii.  SP 
(Serviço  de  Capelania  -  Praça 
Dr.  Luciano  Esteves,  33,  Centro, 
13  480-048,  Limeira,  SP, 
Fone/Fax  (19)  3453-2724, 
capelão@widesoft.corTi  .br) 


Novoiiibfo  dc  2003 


standarte 


Secretaria  de  Missões 


Um  pouco  de  História 


O  Estandarte  recebeu 
esta  matéria,  acompanhada 
do  seguinte  bilhete:  "Estou 
enviando  umas  anotações 
sobre  o  histórico  das 
missões,  quando  à  obra 
em  Manaus.  Como  a 
matéria  ficaiia  muito 
extensa,  dividi  em 
capítulos.  Se  O 
Estandarte  quiser 
publicar,  ótimo!"Na 
verdade,  é  com  imensa 
satisfação  que  O 
Estandarte  publica  este 
texto,  desejando  que  ele 
sirva  de  inspiração  para 
um  despertamento 
missionário  mais  intenso 
na  IPI  do  Brasil 


Os  missionários  que  trabalham 
no  Projeto  Sertão  enfrentam 
muitos  desafios, Entre  eles  está 
a  complexidade  da  cultura 
nordestina.  Conheça  um  pouco 
mais  sobre  este  desafio, 
acessando  o  linl^baixo. 


www.smi.org.br/culturasertao.htm 


r 
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Rev.  João  de  Godoy 
(centro) 
parte  para  o 
Amazonas, 
despedindo-se  do 
Rev.  José  Ferreira 
Filho  {à  esq.)  e  do 
Presb.  Josué  Pacheco 
de  Lima  (à  dir.) 


UMA  DECISÃO  SOB  A  AÇÃO 
DO  ESPÍRrrO  SAMTO 


O  Rev.  Nicola  Aversari,  no  final  da 
década  de  40  do  século  passado,  em- 
preendeu, através  das  páginas  de  O 
Estandarte  e,  também,  nas  reuniões 
do  antigo  Sínodo,  campanha  pela  cria- 
ção da  Junta  de  Missões  Nacionais. 

Era  o  Rev.  Aversari  pastor  de  vári- 
as igrejas  no  interior  de  Goiás,  inclusi- 
ve na  região  então  conhecida  por  ser- 
tão e,  por  isso,  sentia  a  necessidade  de 
um  órgão  nacional  dedicado  à 
evangelização  das  áreas  mais  distan- 
tes e  difíceis.  Na  época,  a  obra 
missionária  era  desenvolvida  apenas 
pelos  presbitérios  e  não  havia  uma  co- 
ordenação nacional  da  Igreja  Indepen- 
dente. 

Criada  a  Junta  de  Missões  Nacio- 
nais logo  no  início  dos  anos  cinquenta, 
o  Rev.  Aversari,  idoso  e  jubilado,  resi- 
dindo em  Espírito  Santo  do  Pinhal,  SP, 
foi  nomeado  presidente.  Em  1954,  a 
diretoria  era  composta,  também,  pelo 
vice-presidente.  Rev.  José  Ferreira  Fi- 
lho, secretário,  Rev.  Laudelino,  que 


escreve  este  histórico,  e  tesoureiro, 
Presb.  Josué  Pacheco  de  Lima. 

A  Junta  escolheu  o  Amazonas 
como  a  região  onde  iniciar  o  trabalho 
missionário.  Em  Manaus,  havia  uma 
pequena  congregação  ligada  à  Igreja 
de  Belém  do  Pará.  Em  todo  o  Amazo- 
nas não  havia  nenhum  outro  trabalho 
presbiteriano  independente. 

O  entusiasmo  e  a  visão  missionária 
do  Rev.  Aversari  levava  a  Junta  a 
apressar  o  envio  do  primeiro  obreiro 
para  aquele  Estado.  Entretanto,  como 
a  verba  destinada  pelo  Sínodo  era  in- 
suficiente para  o  início  da  obra,  foi  ne- 
cessária uma  campanha,  ainda  em 
1954  e  no  início  de  1955,  com  visita  a 
igrejas  locais. 

O  vice-presidente,  Rev.  Ferreira 
Filho,  visitou,  inicialmente,  as  igrejas  do 
antigo  Presbitério  da  Noroeste,  cuja 
região  ia  de  Bauru  e  Bariri,  no  centro 
do  Estado  de  São  Paulo,  à  Alta 
Paulista,  à  Estrada  de  Ferro  Noroeste, 
até  trecho  da  Estrada  de  Ferro 


Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga 


Araraquara  e  ao  anfigo  sertão  de  Rio 
Preto. 

As  igrejas  do  Presbitério  da 
Sorocabana,  desde  Botucatu  até  Pre- 
sidente Prudente  e  Pirapozinho  e  todo 
o  norte  do  Paraná,  foram  visitadas  por 
mim,  secretário. 

Na  segunda  fase,  o  Rev.  Ferreira 
Filho  levou  a  campanha  às  igrejas  do 
Presbitério  de  São  Paulo,  desde  a  ca- 
pital paulista.  Grande  São  Paulo,  até  o 
Rio  de  Janeiro,  sul  de  São  Paulo,  in- 
cluindo Sorocaba,  Curitiba  e  Santa 
Catarina.  Eu,  por  minha  vez,  me  en- 
carreguei do  Presbitério  do  Oeste,  a 
partir  de  Campinas,  Mogi  Mirim,  Pi- 
nhal e  igrejas  do  Sul  de  Minas. 

Assim  foi  possível  o  início  da  obra 
missionária  no  Amazonas,  com  o  en- 
vio do  primeiro  missionário,  o  Rev.  João 
de  Godoy,  para  Manaus,  onde  perma- 
neceu apenas  por  um  ano. 

A  Junta  de  Missões,  sabedora  que 
o  bacharelando  de  teologia,  Mário  de 
Abreu  Alvarenga,  manifestava  gran- 
de interesse  pela  obra  missionária, 
convidou-o  para  substituir  o  Rev.  Godoy 
em  Manaus.  O  Mário  condicionou  a 
aceitação  do  convite  ao  acordo  do 
Presbitério  Central  Paulista,  do  qual 
era  candidato  ao  ministério. 

A  reunião  do  Presbitério  dar-se-ia 
na  cidade  de  Osvaldo  Cruz,  SP,  em  ja- 
neiro de  1956,  cuja  igreja  contava  com 
o  Rev.  Mário,  que  seria  ordenado,  na- 
quela ocasião,  como  seu  futuro  pastor. 

Como  secretário  da  Junta,  eu  me 
propus  a  ir  para  o  campo  missionário, 
caso  o  Presbitério  não  cedesse  o  Rev. 
Mário.  Não  que  me  sentisse 
vocacionado  para  a  obra  missionária, 
mas  para  que  o  trabalho  do  Amazo- 
nas não  ficasse  abandonado.  O  Pres- 
bitério da  Araraquarense  havia  me  li- 
berado para  aceitar  o  convite  da  Igre- 
ja de  Bauru  para  o  seu  pastorado  a 
partir  de  1956. 


Novembro  do  20( 


•o 


das  Missões 


Apresentei-me  à  reunião  do  Pres- 
bitério Central  Paulista,  em  Osvaldo 
Cruz,  com  o  propósito  de  entregar  mi- 
nha carta  de  transferência  somente 
após  a  decisão  do  concílio  sobre  o  pe- 
dido da  Junta  de  Missões  a  respeito  do 
Rev.  Mário. 

Deu-se,  então,  maravilhosa  ação  do 
Espírito  Santo  na  decisão  conciliar, 
como  nunca  tínhamos  visto  anterior- 
mente. A  discussão  sobre  a  necessi- 
dade do  campo  missionário  e  a  da  Igre- 
ja de  Osvaldo  Cruz  ocupou  várias  ho- 
ras. Praticamente  o  único  a  defender 
a  ida  do  Rev.  Mário  para  o  Amazonas 
era  o  Presb.  Nobile  Di  Piero,  da  Igreja 
de  Bauru.  Os  demais  ministros  e 
presbíteros  lembravam  o  investimento 
do  Presbitério  na  formação  teológica 
do  ordenando  e  a  expectativa  da  igre- 
ja local  em  tê-lo  como  pastor. 

Consultado  várias  vezes,  o  Rev. 
Mário  afirmava  que  a  decisão  do 
Presbitério  seria,  para  ele,  a  manifes- 
tação da  vontade  de  Deus.  Decorri- 
do muito  tempo,  o  próprio  Rev.  Mário 
sugeriu  que  se  encerrasse  a  discus- 
são e  que  se  fizesse  um  concerto  de 
orações,  passando-se,  logo  em  segui- 
da, à  votação. 

Quase  todos  os  conciliares  oraram. 
O  presidente,  então,  convidou  os  que 
fossem  favoráveis  a  se  atender  o  pe- 
dido da  Junta  que  ficassem  de  pé.  To- 
dos os  ministros  e  presbíteros  s  levan- 
taram, com  a  única  exceção  do  Presb. 
João  Alves  de  Souza,  da  Igreja  de 
Osvaldo  Cruz. 

Foi  um  momento  de  grande  emo- 
ção e  até  de  lágrimas,  quando  se  viu  o 
Presbitério  Central  Paulista  ser  leva- 
do por  Deus  a  atender  a  vocação 
missionária  do  Rev.  Mário  de  Abreu 
Alvarenga. 

O  Rei:  Laudeliiio  é  ministro  juhilndo  da  IPI 

do  Bm.si! 


Campinas:  9  dias  de 
missões,  "100  anos 
depois..."  e  o  desafio  urbano 


o  verdadeiro  avivamento  tem  ori- 
gem em  Deus,  atua  na  igreja  e  leva  ao 
compromisso  missionário.  Foi  com 
esta  definição,  baseada  na  experiência 
de  Habacuque  e  apresentada  pelo  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento,  diretor 
do  CTM-Sul  e  pastor  auxiliar  da  IPI 
do  Estreito,  Florianópolis,  SC,  que  a 
l'  IPI  de  Campinas  encerrou  a  V  Con- 
ferência Missionária,  no  dia  5  de  ou- 
tubro. Foram  nove  dias  dedicados  a 
missões,  abertos  no  dia  27  de  setem- 
bro, com  a  V  Semana  Missionária  do 
CTM-Campinas.  sediado  na  igreja.  O 
enfoque  principal  se  baseou  em  "100 
anos  depois. ..O  Desafio  Urbano". 

Nos  cinco  dos  7  dias  da  Semana 
Missionária,  os  13  alunos  da  1"  turma 
e  demais  participantes  -  média  de  60 
pessoas  por  noite  -  puderam  assistir  a 
palestras  de  pastores  e  estudiosos  de 
missões.  A  Presba.  Roseli  Caldas  e  seu 
marido,  Presb.  Hécio  Caldas,  compar- 
tilharam as  experiências  vividas  na 
implantação,  no  início  dos  anos  90.  de 
um  novo  trabalho  urbano,  com  a  cria- 
ção da  IPI  Vida  Nova,  em  São  Paulo. 
Valter  Banuls  passou  duas  décadas 
perambulando  pelas  ruas  da  Capital.  Foi 
alcançado  por  um  trabalho  com  ho- 
mens de  rua  da  Igreja  Presbiteriana  da 


Penha.  Sua  mudança,  radical  e  vivida 
nos  últimos  7  anos.  o  levou  aos  bancos 
de  um  seminário  e  a  organizar  com  a 
esposa  um  novo  trabalho,  promissor,  na 
periferia  da  maior  cidade  do  país. 

Banuls,  pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil,  repassou  aos  cetemistas  os 
ensinamentos  que  aprendeu  e  aplica  na 
igreja  que  implanta  no  momento.  O  ad- 
vogado e  promotor  Ebenézer  Soares  Sal- 
gado, da  1'  IPI  de  Campinas,  fez  um 
apanhado  da  visão  global  de  missões, 
do  Antigo  Testamento  até  hoje.  O  licen- 
ciado Paulo  César  Bairos  Monteiro,  tam- 
bém da  r  IPI  e  um  dos  profesores  do 
CTM-Campinas.  utilizou  o  texto  de 
Paulo,  sobre  vasos  de  honra  e  vasos 
de  desonra,  para  desafiar  a  um  maior 
compromisso  com  as  verdades  do 
evangelho. 

O  Rev.  Gérson  Correia  de  Lacerda, 
da  r  IPI  de  Osasco  e  secretário-execu- 
tivo  da  IPI  do  Brasil,  buscou  no  livro  de 
Atos  exemplos  da  influência  do  Espírito 
Santo  em  missões  e  o  verdadeiro 
pentecostalismo  bíblico.  Ele  encerrou, 
no  dia  3  de  outubro,  a  1'  Semana 
Missionária  do  CTM-Campinas.  A  aber- 
tura aconteceu  no  dia  27  de  setembro, 
com  a  apresentação  do  saxofonista  André 
Paganellí.  A  semana  teve,  ainda,  um 
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culto  missionário,  dirigido  pelo  Rev. 
Calvino  Camargo,  pastor  da  igreja  lo- 
cal. 

A  V  Conferencia  Missionária,  or- 
ganizada pelo  Í-  oiisl  IIu)  Local  de  Mis- 
sões, conlt)u  com  a  palestra  do  Rev. 
Assir  Pereira,  presidente  da  A.ssem- 
bléia  Geral,  no  sábado,  dia  4.  pela  ma- 
nhS.  Ele  discorreu  sobre  fundamenta- 
ção biTilica  dc  missões.  No  mesmo  dia. 
à  lardc.  os  participantes  puderam^s- 
sistir  a  uma  palestra  de  Ana  Maria 
Coelho  Rocha,  professora  do  Semi- 
nário Presbiteriano  do  Sul.  de  Campi- 
nas, que  repartiu  sua  experiência  na 
implanlação  de  grupos  familiares,  À 
noile,  com  participações  do  coral,  do 
conjunto  Perfeito  Louvor  e  Grupo  Me- 
tamorfose, todos  da  1'  IPI,  e  da  Ban- 
da M5,  da  IPI  Vida  Nova.  de  São  Pau- 
lo, a  mensagem  foi  trazida  peio  Rev. 
Valter  Banuls. 

No  úliiino  dia  da  V  Conferência, 
no  domint!!',  dia  ^.  as  aulas  da  escola 
dominical  loram  substituídas  por  gru- 
pos de  interesse  com  os  Revs,  Jonas 
Nascimento.  Banuls  c  Ana  Maria  Co- 
elho Rocha. 

Terminados  os  trabalhos  fica  o  de- 
safio urbano,  cada  vez  maior  e  ênfase 
do  CTM-Campinas. 


Grupos  Coral  e  de 
crianças  participaram 
da  V  Conferência 
Missionária,  em  - 
Campinas,  SP 
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Secretaria  de  Missões 


o  trabalho  no  campo  míssíoK 


César  e  Elaine  Ramirez 


Fomos  convidados  pela  Secre- 
taria de  Missões  da  IPI  do  Brasil 
para  trabalhar  na  Congregação  de 
Passo  Fundo.  RS,  no  bairro  Dona 
Júlia  e  estamos  aqui  desde  feverei- 
ro deste  ano. 

A  primeira  coisa  que  fizemos  foi 
saber  as  características  da  região, 
especialmente  do  bairro  e  grande  foi 
nossa  surpresa  ao  saber  que  o  bair- 
ro Dona  Júlia  é  conhecido  pelos  seus 
assaltos  e  furtos  domésticos.  O  mo- 
tivo desses  furtos  é  a  grande  pre- 
sença de  jovens  consumidores  de 
drogas  e  álcool,  que,  para  manter 
seus  vícios,  apelam  para  o  roubo. 
Roubam  e  vendem  por  preço  irrisó- 
rio para  consumir  drogas.  Por  exem- 
plo, ao  saberem  que  a  Congregação 
ainda  não  tem  um  retroprojetor,  eles 
nos  ofereceram  um,  que  haviam  rou- 
bado, por  um  preço  bem  em  conta: 
porém  nossa  atitude  foi  a  de  deixar 
bem  claro  que  não  compactuamos 
com  tal  ato. 

A  segunda  coisa  que  fizemos  foi 
visitar  as  famílias,  quando  recebe- 
mos o  apoio  e  motivação  para  a  Con- 
gregação. Um  ponto  importante  é 
estarmos  morando  no  bairro  (a  Con- 
gregação possui  um  porão).  Isto  nos 
outorga  identificação  com  a  comu- 
nidade e  confiança  para  começar  os 
trabalhos.No  primeiro  culto  -  2  de 
março  -  tivemos  a  presença  de  8 
adultos  e  3  crianças;  no  segundo 


culto,  dobramos  a  presença  para  18 
adultos  e  5  crianças. 

Atualmente,  temos  uma  frequência 
média  de  25  pessoas.  Estamos 
discipulando  todas  as  semanas  algumas 
famílias  que  não  frequentam  os  traba- 
lhos da  Congregação.  Nesse  propósi- 
to, estaiTios  usando  o  material  do  "Pro- 
jeto  Natanael",  que  está  sendo  de  gran- 
de utilidade. 

Preocupados  também  com  o  cres- 
cimento espiritual  das  famílias,  temos 
desenvolvido  um  estudo  bíblico  todos 
os  sábados.  Implantamos  um  estilo  di- 
ferente nos  estudos  bíblicos,  já  que  este 
tem  um  convidado  especial  -  o  famo- 
so chimarrão  -  além  de  uma  saborosa 
pipoca.  Formamos  uma  roda  e  come- 
çamos a  conversar  sobre  o  tema  a  ser 
estudado.  O  mais  interessante  é  que 
participam  todos  os  membros  da  famí- 
lia; com  isto,  temos  aprendido  que  para 
o  gaúcho  é  muito  importante  a  família, 
ou  seja,  "aonde  vai  o  filho  vai  o  pai". 

Acreditamos  que  esta  Congrega- 
ção tem  um  futuro  bastante  promissor 
e,  se  nosso  Senhor  permitir,  será  em 
breve  a  2"  IPI  de  Passo  Fundo. 

Temos  que  agradecer  muito  a 
Deus,  que  nos  está  permitindo  colher 
frutos  em  pouco  tempo.  No  dia  1 2  de 
abril,  Elaine  e  as  mulheres  da  Congre- 
gação fizeram  o  Chá  da  Páscoa.  Cria- 
mos um  convite  especial  que  foi  en- 
tregue a  pessoas  não  crentes.  A  idéia 
era  fazer  conhecida  a  Congregação  na 
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comunidade  e  promover  uma  reunião 
evangelística  só  para  mulheres.  Vie- 
ram 21  mulheres,  das  quais  12  não 
crentes.  A  reunião  teve  brincadeiras, 
comes  e  bebes,  sorteios  de  brindes 
doados  pelas  próprias  irmãs  e,  final- 
mente, a  Palavra  evangelística  que  foi 
ministrada  por  Elaine.  Foi  muito  gran- 
de a  nossa  alegria,  pois  7  mulheres 


Missionária  Elaine  com  uma  das  crianças  da  Hora  Feliz 


O  Beco*'  ■  lugar  onde  os  jovens 
se  drogam 


aceitaram  a  Cristo. 

Algo  que  também  nos  impressionou 
foi  a  grande  situação  de  miséria  e  fome 
que  existe  neste  bairro.  Um  dia,  fui  ao 
supermercado  e  me  surpreendi  ao  ver 
uma  criança  comprando  no  açougue 
R$  0,50  de  osso  para  preparar  uma 
sopa. 

Por  causa  disso,  decidimos 
reestruturar  um  projeto  denominado 
"Hora  Feliz".  Este  consiste  em  uma 
escola  dominical,  onde  os  alunos  ou- 
vem a  Palavra  de  Deus,  participam  de 
brincadeiras  e  de  um  lanche.  Estamos 
com  uma  média  de  30  crianças  na  fai- 
xa etária  de  4  a  12  anos.  O  Projeto  está 
sendo  muito  abençoado  por  Deus,  uma 
vez  que  conseguimos  proporcionar  um 
lanche  para  as  crianças  (leite  com 
achocolatado  e  pão  com  margarina). 

o  César  c  n  Elaine  são  missionários  da  IPI 
(lo  Brasil  em  Passo  F/imIo,  liS 


ano 
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Outra  coisa  é  a  importân- 
cia de  se  construir  e  ampliar 
a  área  de  trabalho  da  Con- 
gregação. Estamos  com  30 
crianças  na  "Hora  Feliz"  e 
são  de  diferentes  faixas 
etárias.  Seria  necessário 
separá-las  por  idades,  porém 
o  projeto  é  desenvolvido  no 
templo,  que  é  o  único  lugar 
disponível. 

Além  disso,  temos  con- 
versado com  a  Prefeitura, 
que  oferece  curso  de  culiná- 
ria nos  bairros  e  quer  colocar 
esse  curso  aqui  em  Dona 
Júlia.  Mas,  para  isso,  preci- 
saríamos de  uma  sala  de  aula 
e  de  uma  pequena  cozinha. 
Também  temos  contato  para 
realizar  cursos  de  artesanato 
e  de  informática.  E  claro  que 
primordialmente  usaríamos  as 
salas  para  a  escola  dominical. 

Outra  coisa  que  necessi- 
tamos é  um  banheiro.  Da 
mesma  maneira,  precisamos 
com  urgência  de  um  retro- 
projetor 

Pedimos  orações  e  ajuda 
para  este  campo.  Contribua 
para  o  engrandecimento  do 
Reino  de  Deus  em  solo  gaú- 
cho, o  estado  menos  evan- 
gélico e  mais  espírita  do  Bra- 
sU. 

COMATO 

Rua  Vila  Lobos,  25,  bairro  Dona 
Júlia.  Passo  Fundo.  RS,  CEP 
99001-970,  Fone  (54)  327-4613 
E-mails: 

cesarorlandobr@yahoo.com.br 
elatnecpaiva@hotmail.com 


3^  Conferência 
Missionária  do 
Presbitério 
Paulistano 

Rev.  Heber  R.  C.  Brito 


A  Secretaria  de  Missões  do  Presbitério  Paulistano 
realizou  nos  dias  8, 9  e  10  de  agosto  sua  3^  Conferên- 
cia Missionária,  reunindo  suas  nove  igrejas  em  três 
dias  de  celebração  e  reflexão  missionária. 

Os  preletores  convidados  nos  abençoaram  com 
meditações  preciosas  sobre  o  tema  Discípulo  Sal  e 
Luz,  baseado  em  Lucas  14.27: 

•  Missionária  Bugra,  do  Projeto  Siloé.  em 
Florianópolis.  SC; 

•  Rev.  Paulo  Capeletti,  da  Missão  Cena,  em  São 
Paulo; 

•  Rev.  Antônio  Siqueira,  conferencista  nacional 
da  Assembléia  de  Deus  em  Joinville,  SC; 

Com  este  encontro  a  Secretaria  de  Missões  con- 
seguiu alcançar  o  coração  de  muitos  irmãos,  que  se 
comprometeram  a  contribuir  financeiramente  por  um 
periodo  de  1 2  meses,  possibilitando  o  investimento  em 
dois  campos  missionários  em  território  nacional,  a  sa- 
ber: Caxias  do  Sul,  RS,  e  Poço  das  Ovelhas,  PE. 

Como  Secretaria  de  Missões  temos  o  objetivo  de 
constituir  duas  congregações  presbiteriais  para  se- 
rem organizadas  em  igreja  a  médio  prazo  e  futura- 
mente assumidas  por  seus  devidos  presbitérios. 

O  Rev.  Heber  é  o  secretário  de  missõeíi 
(lo  Presbitério  Paiitistano 


^QrtQs 


Para  mais  informações  acerca  destes 
campos,  acesse  o  nosso  site: 
vvww.3aconferencjamissjonaria.kit.net. 


■  De  Levi  Vasconcelos,  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco,  SP 

Deus  abençoe  o  Conselho,  a  Mesa  Diaconal  e  os  membros  da 
IPI  de  Bela  Vista,  em  Osasco.  SP,  por  terem  tomado  uma  atitude 
exemplar,  construindo  uma  bela  casa  para  uma  imiã.  membro  desta 
querida  igreja,  num  momento  muito  difícil  de  sua  vida. 

■  De  Shirley  Moreira  da  Silva,  da  IPI  de 
Vila  Talarico,  em  S.  Paulo,  SP 

Apelo  aos  innãos  de  outras  igrejas  que  lenham  instrumentos 
musicais  disponíveis  em  bom  estado  paia  que  nos  façam  uma 
doação.  Precisamos  de  guitarras,  contra-baixos.  bateria,  etc. Nossa 
intenção  é  a  de  utilizá-los  para  estimular  nossos  jovens  no  apren- 
dizado musical.  Telefones  pjira  contato:  ( 1 1 )  4992-  7111  (comerci- 
al); ( 1 1 )  9738-0925  (celular). 

■  Do  Rev.  Florisval  Carbona  Costa,  pastor 
das  iPIs  de  Torre  de  Pedra,  Porangaba  e 
Bofete,  SP 

Como  pastor  da  IPI  de  Bofete.  venho  agradecer  a  O  Estandar- 
te a  publicação  de  notícia  sobre  a  festa  dos  80  da  igreja.  Aproveito 
a  oportunidade  para  infonnar  que  a  igreja  não  linha  assinantes, 
mas  agora  tem.  Acontece  que.  para  economia  dos  mesmos  e  tam- 
bém de  O  Estandarte,  na  expedição  os  jornais  vêm  juntos  com  os 
da  IPI  de  Torre  de  Pedra  e  eu  faço  o  encaminhamento  dos  mesmos. 

^    De  Lulza  Maria  IVlIgnolo  dos  Santos,  da 
IPI  de  Bebedouro,  SP 

Escrevo  para  cumprimentá-los  pela  disponibilidade,  ànnno.  co- 
ragem de  dar  continuidade  ao  nosso  jomal.  que  esteve  sumido 
por  uns  tempos  (por  aqui,  esteve,.). 

Fui  assinante,  agora  voltei  e  fiquei  feliz  por  vê-lo  com  roupa- 
gem atual.  anigos  interessantes,  reportagens  que  vêm  unir  mais 
as  igrejas,  levando  notícias  de  uma  região  para  outra.  Sou  membro 
da  IPI  de  Bebedouro  há  29  anos. 

"*    Do  Presb.  Boanerges  de  Oliveira,  da  1* 
IPI  de  Londrina,  PR 

Desde  os  primórdios  da  história  da  nossa  amada  IPI.  as  bên- 
çãos são  simultâneas  aos  fatos  e  aos  acontecimentos.  Em  cada 
projeto  e  em  cada  empenho  para  concretizá-lo.  o  Senhor  levantava 
o  líder  e  seus  seguidores  para  que  o  escopo  fosse  atingido.  Tam- 
bém, no  tempo  e  na  hora  de  Deus.  Ele  levantou  outro  pugilo  de 
servos  para  que  elaborassem  o  3"  Caderno  do  Centenário.  A  As- 
sessoria de  Imprensa  e  Comunicação  foi  abençoada  pelo  Senhor 
da  Igreja  ao  elaborar  tão  precioso  e  rico  documento  para  as  poste- 
ridades  do  arraial  presbiteriano  independente.  Como  membro  des- 
ta comunidade  desde  1 946.  manifesto  minha  gratidão  a  Deus.  aos 
Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda  e  Eduardo  Galasso  Faria  e.  de 
maneira  especial,  ao  Rev.  Dr.  Antônio  Gouvêa  Mendonça  pela  sua 
pena  brilhante. 

■  Do  Rev.  Jair  Damas  da  Sliva 

Quero  parabenizar  a  comissão  que  organizou  a  festa  do  nosso 
Centenário.  Registro  aqui  meus  agradecimentos  a  Deus  por  ter  o 
privilégio  de.  aos  meus  76  anos.  ser  pastor  dessa  igreja  e  de  ter 
participado  do  culto  no  Ginásio  do  Ibirapuera.  que  se  transformou 
num  dos  maiores  templos  do  Brasil.  Vamos  lodos,  com  muita  fir- 
meza e  fé.  continuar  nosso  trabalho  na  expansão  do  Reino  de 
Deus  em  terra  brasileira.  Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 
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Um  desafio  a  ser  pensado 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


Dias  atrás,  conversando  com  um 
dos  líderes  de  uma  igreja  histórica,  ao 
ensejo  das  comemorações  do  aniver- 
sário daquela  denominação,  tomei  co- 
ragem e  lhe  perguntei:  "Quais  são  os 
planos  da  sua  igreja  para  o  futu- 
ro?", ao  que,  de  pronto,  seguro,  me 
respondeu;  "Evangelizar!  Nós  não 
temos  outra  alternativa.  Precisamos 
crescer. " 

Fiquei  admirado  com  o  nível  de 
consciência  daquele  colega  e  com  a 
clareza  dos  objetivos  estabelecidos 
pela  denominação  irmã.  Será  que  não 
é  isto  que  está  nos  faltando? 

Evangelizar  é  um  tema  que,  vez  ou 
outra,  ocupa,  com  maior  ímpeto,  os 
nossos  púlpitos  e  as  páginas  de  o  nos- 
so O  Estandarte.  Mas,  salvo  exce- 
ções.  pouco  temos  feito  além  do  papel 
e  do  discurso.  Quem  não  se  lembra  das 
reflexões  alimentadas  pelo  saudoso 
Rev.  Ezequias  dos  Santos: 
"Evangelizar  para  crescer  ou  cres- 
cer para  evangelizar?" 

Na  mesma  reunião  do  Supremo 
Concílio  em  que  a  igreja  lançou  o  Pro- 
jeto  2003  estabelecendo  inclusive  nú- 
mero de  novos  pontos  de  pregação, 
congregações  e  igrejas  a  serem  orga- 
nizados, se  elevou  também  a  contribui- 
ção denominacional  de  8  para  10%, 
sendo  que  a  diferença  seria  destinada 
para  o  serviço  de  expansão  missionária 
da  IPI  do  Brasil.  As  coisas  não  muda- 
ram muito.  Exceto  o  valor  da  contri- 
buição denominacional. 

Em  1989,  o  então  Supremo  Concí- 
lio decidiu,  após  amplo  debate,  elabo- 
rar um  Plano  Básico  de  Diretrizes 
(PBD),  que  previu,  entre  outras  coi- 
sas, "  treinamento,  promoção  e  am- 
plitude da  tarefa  missionária"  da 
IPI  do  Brasil;  o  PBD  estabeleceu  a 
necessidade  de  "sensibilizar  a  igre- 
ja para  a  evangelização;  promover 
eventos  para  alcançar  os  objetivos 
de  evangelização:  criar  projeto  es- 
pecífico visando  a  expansão  e  cres- 
cimento da  igreja  a  nível  local,  re- 


gional e  nacional;  e  buscar  e  pro- 
mover a  parceria  com  igrejas  locais 
e  regiões  eclesiásticas  para  proje- 
tos  missionários. "  Como  todos  con- 
cluem, fomos  muito  pouco  além  do 
papel. 

Inadvertidamente,  somos  tentados 
a  responsabilizar  a  direção  da  igreja, 
lançando  culpa  nos  presbitérios,  sínodos 
e  Assembléia  Geral.  Obviamente,  não 
se  pode  negar  o  fracasso  institucional 
nesta  tarefa  tão  importante;  todavia,  há 
de  se  confessar  que  todos  nós,  pasto- 
res, presbíteros  e  igrejas  locais  somos 
os  primeiros  responsáveis  pelo 
insucesso  na  missão. 

Em  dezembro  de  1966,  a  Associa- 
ção dos  Seminários  Teológicos  Evan- 
gélicos (ASTE)  promoveu  um 
Simpósio  sobre  Evangelização  e  con- 
cluiu: "As  diversas  igrejas  no  Brasil 
são  herdeiras  de  estruturas  eclesi- 
ásticas que  lhe  são  transmitidas  de 
forma  mais  ou  menos  acabada.  Con- 
quanto adaptadas  em  alguns  pon- 
tos, como  um  todo  elas  não  expres- 
sam o  resultado  inventivo  de  um  en- 
contro real  entre  a  missão  da  Igreja 
e  as  condições  da  sociedade  brasi- 
leira.{...)  A  igreja  enfrenta  sérias  di- 
ficuldades nos  centros  urbanos  mo- 


dernos para  o  desempenho  da  sua 
missão.  Ao  contrário  do  que  acon- 
tece na  zona  rural  o  homem  urba- 
no não  passa  a  maior  parte  da  sua 
vida  onde  mora.  mas  onde  trabalha. 
Os  seus  amigos  não  são  os  seus  vi- 
zinhos, mas  os  colegas  de  profissão. 
(...)  É  necessário,  pois,  dinamizar  e 
completar  a  estrutura  paroquial  com 
novas  e  mais  imaginativas  formas 
de  proclamação.  "  Como  se  nota,  o 
problema  não  é  novo;  ele  se  arrasta 
por  décadas. 

De  bom  tempo,  o  crescimento  das 
comunidades  está  vinculado  ao  tempo 
de  permanência  do  pastor  à  frente  do 
rebanho,  aliado  à  sua  dinâmica  e 
carisma.  O  que  acontece  hoje  é  muito 
diferente  do  que  acontecia  nos 
primórdios  da  IPI  do  Brasil,  quando 
pastor  era  coisa  rara  e  a  expansão  se 
dava  a  partir  do  trabalho  da  própria 
comunidade,  sob  a  batuta  de  experi- 
entes e  dedicados  presbíteros.  O  pas- 
tor aparecia  na  comunidade  para  re- 
ceber os  neo-conversos  por  batismo  e 
pública  profissão  de  fé.  Na  IPI  do  Bra- 
sil reinava  a  consciência  bíblica  de  que 
ovelha  é  gerada  por  ovelha  não  por 
pastor. 

"Precisamos  repensar  a  conve- 


Neste  mês,  às  portas  das 
reuniões  ordinárias  dos 
concílios  regionais,  que 
tal,  com  a  simplicidade  de 
quem  gera  um  filho  e  sem 
retórica,  a  IPI  do  Brasil, 
por  meio  dos  concílios 
regionais,  motivar  as 
igrejas  locais  a  abrirem 
pelo  menos  um  ponto  de 
pregação  ou  uma 
congregação  já  no 
primeiro  semestre  de  2004 
e  aguardar  o  resultado? 


niência  da  quase  absorção  do  mi- 
nistério da  igreja  no  tipo  habitual 
de  ministério  pastoral  ordenado, 
academicamente  preparado  e  pro- 
fissionalmente remunerado.  É  impos- 
sível evangelizar  "toda  criatura" 
somente  com  esse  ministério  pasto- 
rai (...)  Aos  leigos,  naturalmente 
presentes  nas  estruturas  do  mundo 
onde  a  proclamação  se  faz  mais 
oportuna,  deve-se  confiar  a  missão. 
(...)  Dessa  valorização  do  laicato 
resultará  também  a  importância  real 
do  ministério  ordenado.  {...)0  peca- 
do primordial  da  igreja  urbana  é  o 
paroquialismo!  Igrejas  e  pastores  se 
tomam  tão  absorvidos  com  a  manu- 
tenção do  ministério  interno  e  sua 
existência  institucional,  que, 
frequentemente,  perdem  a  perspec- 
tiva da  cidade  que  os  rodeia",  con- 
cluiu o  já  referido  Simpósio  de 
Evangelização  de  1966. 

Todos  concordam!  Não  há  pastor 
ou  presbítero  que  não  deseje  ver  o 
crescimento  da  sua  igreja.  Este  tema 
tem  sido  fartamente  discutido  em  se- 
minários, simpósios,  concílios,  etc.  Pou- 
cos fazem  desse  discurso  instrumento 
de  marketing  pessoal.  Na  maioria  há 
busca  sincera  e  ardorosa  de  descobrir 
a  melhor  estratégia  de  proclamação  do 
evangelho;  todavia,  quase  todos  acabam 
presos  a  detalhes  e  questiúnculas  que 
se  tomam  em  pomo  de  discórdia  e  a 
incerteza  da  indefinição  que  gera  o 
marasmo  persiste. 

Vai,  pois,  aqui  um  desafio  não  ino- 
vador, -  até  simplista.  Neste  mês,  às 
portas  das  reuniões  ordinárias  dos  con- 
cílios regionais,  que  tal,  com  a  simpli- 
cidade de  quem  gera  um  filho  e  sem 
retórica,  a  IPI  do  Brasil,  por  meio  dos 
concílios  regionais,  motivar  as  igrejas 
locais  a  abrirem  pelo  menos  um  ponto 
de  pregação  ou  uma  congregação  já 
no  primeiro  semestre  de  2004  e  aguar- 
dar o  resultado? 

O  Rev.  Jonas  é  pastor  da  IPI  de 
Pilar  do  Sul,  SP 


OERMOES 


Um  homem  cheio  do  Espírito  Santo 

Atos  4.36-37;  11.21-26;  13.1-3 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


A  Bíblia  faz  uma  afirmação  extraordinára  a  respeito  de  Barnabé.  Sua  vida 
estava  cheia  do  Espírito  Santo  de  Deus. 

Este  é  o  plano  de  Deus  para  todo  crente  em  Jesus.  A  Bíblia  diz:  "Enchei- 
vos  do  Espírito". 

Quanto  a  Barnabé,  sua  vida  foi  marcante  por  causa  da  presença  do  Espírito 
Santo.  Os  textos  bíblicos  nos  ensinam  que  Barnabé: 

Caminhou  em  obediência  ao 

Senhor  (Atos  13.1-3) 

Aquilo  que  Deus  falava  era  impor- 
tante. O  que  Deus  queria  era  im- 
portante. Podemos  ver  isto  em  Atos 
13.1-3.  Ao  ser  convocado  a  um 
novo  desafio  missionário,  sair  de 
Antioquia  e  ir  a  outros  lugares  se- 
mear o  evangelho.  Barnabé  disse 
sim  para  Deus.  Ele  partiu  para  o 
desconhecido  porque  Deus  assim  queria. 

Os  que  são  cheios  do  Espírito  obedecem  a  Deus.  Não  só  falam,  mas 
fazem.  Não  se  vangloriam,  mas  vivem  os  ensinos  de  Deus.  Não  deixam 
a  Palavra  entrar  por  um  ouvido  e  sair  pelo  outro.  A  obediência  é  marca 
daqueles  que  são  cheios  do  Espírito  Santo. 
Com  Barnabé  foi  assim.  E  você?  Tem  obedecido  ao  Senhor? 

Cuidou  da  Igreja  de  Cristo  com  fervor  (Atos  1 1.21-26) 

Barnabé,  cheio  do  Espírito  Santo 
e  de  fé,  envolveu-se  com  a  Igreja 
de  Cristo,  com  muito  ámor  e  dedi- 
cação. Quando  o  evangelho  come- 
çou a  crescer  e  se  expandir  na  ci- 
dade de  Antioquia.  Deus  o  enviou 
a  pastorear  seu  rebanho  naquele 
lugar.  Em  Antioquia,  ele 
evangelizou,  aconselhou,  apascen- 
tou, consolou  e  ensinou  muitas 
pessoas.  Por  causa  da  amplitude 
e  exigência  do  ministério,  buscou 
Saulo  (Paulo)  para  ajudá-lo.  Foi  um 

homem  que  esteve  à  disposição  de  Deus,  abrindo  novas  igrejas  e  gastan- 
do sua  vida  a  serviço  do  Reino  de  Deus.  O  que  n  qualificou  para  Ião 
frutífero  ministério  foi  o  fato  de  ser  um  homem  "cheio  do  Espírito  Santo  e 
de  fé". 

Pessoas  cheias  do  Espírito  Santo  se  envolvem  com  a  Igreja  de  Cristo, 
ajudam  a  fortalecê-la  para  uma  missão  transformadora  na  sociedade. 
Você  tem  amado  e  servido  à  Igreja  de  Cristo? 


Contribuiu  financeiramente  para  a 
causa  do  Senhor  (Atos  4.36-37) 

Barnabé  era  também  um  homem 
bom. Vendeu  bens  pessoais  e  investiu 
no  sustento  da  igreja.  Por  ser  cheio 
do  Espírito  Santo,  tornou-se  pleno  de 
generosidade.  Investiu  em  um  "ban- 
co" que  jamais  irá  quebrar 
Isto  nos  ensina  sobre  a  bênção  de  ser- 
mos fiéis  nos  dízimos  e  ofertas.  Por 

outro  lado,  a  igreja  que  recebe  os  recursos  precisa  ser  fiel  a  Deus  ao 
investir  com  sabedoria  estes  recursos  na  promoção  do  Reino. 
Hoje,  as  ovelhas  do  rebanho  de  Deus  precisam  estar  atentas  e  ter 
discernimento,  por  causa  dos  mercadores  da  fé.  que  usam  a  igreja  para 
enriquecimento  fácil,  explorando  pessoas.  Todavia,  há  projetos  sérios  e 
igrejas  leais,  que  trabalham  com  amor  e  decicação.  para  a  glória  de  Deus. 
Nestes  casos,  os  recursos  são  fundamentais  e  Deus  chama  seus  servos  e 
servas  à  fidelidade. 

Você  é  cheio  do  Espírito  Santo?  Você  investe  na  obra  de  Deus?  Isto  é 
questão  séria!  Se  Deus  não  nos  der  vida  e  saúde,  não  produziremos  nada. 
nem  mesmo  viveremos.  Assim,  devolver  um  pouco  a  Deus  do  muito  que 
Ele  nos  tem  dado  é  um  rico  privilégio. 
Você  tem  sido  fiel? 

Conseguiu  deixar  um  bom 
testemunho  na  história  (Atos 
11.22-24) 

A  Bíblia  apresenta  Barnabé  como 
"homem  bom.  cheio  do  Espírito 
Santo  e  de  fé"  (Atos  11.  23-24). 
O  reflexo  da  ação  do  Espírito  San- 
to foi  a  obediência  a  Deus,  o  amor.  o  cuidado  com  a  Igreja  de  Cristo,  a 
fidelidade  ao  Senhor  e  um  coração  bondoso. 

Você  tem  vivido  uma  vida  cheia  do  Espírito  Santo  de  Deus?  Tem  cami- 
nhado em  obediência?  Tem  cuidado  da  Igreja  de  Deus  com  amor?  Tem 
tido  um  coração  generoso?  O  que  dirão  sobre  você  quando  você  passar 
pela  história?  Dirão  que  você  era  "cheio  do  Espírito  Santo  e  de  fé"? 

Conclusão 

Deus  nos  ajude  a  sermos  como  Barnabé.  Sejamos  obedientes  à  Palavra 
do  Senhor  que  diz:  "Enchei-vos  do  Espírito"  e  que.  por  onde  quer  que 
estejamos,  as  pessoas  e.  acima  de  tudo,  Deus  possam  ver  o  fruto  do 
Espírito  em  nós. 
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O  Culto  Reformado:  Formas  e  Reformas 


Rev.  Richard  William  Irwin 


O  Ciclo  Natalino  do  Ano  Cristão 


ca 


CO 


i 


mm      p^ópma'  cxp^A.iâAi^da'  e-  a       oAit^toA',  de^  ^4t€^  íi"%e^ita4i^ui.^ãa' 

'XÍAlã^x  Auo^-  dc'  impo%lancÍ4v 
ipitaC pOAíV  ■tenoAloA'  na&&oA'  cu&Aá'.        j^oyie^ti'  ^iui£l^adaáy 
t^vcÀ^nuini^  e-  c4S4n^  ^  ^&ôiaÁ  c-e£e£tai^€^J  n42.á^  ^A?4im  ...a  um^ 
%e£a4:Âonain4í4tla'  cada-         nuiiá^ pAo^undo  ca-m^  ^^iátu'  ejivna&Aa^ 
p€ie^rina^ã43  &àpViiluaf.  0ò  cuftoA  ^noA-l^Àidoá-J  peio  Cinu' 
CA.iàiã43'  t4im£c4n  noá  pi^.e4n  ^m£^aA'  c-ojiti^ttui/neni-C'  do-  ata^ 
âa£^4ido^-  dc^cAtá  ^CATi'  i^Aiála'^  e- pA.opo^c^ÍQ4iatTV  Qp<iA.iunidade^ 
de^  ã-e/t/tmá  atlti^  i-doá  p 


O primeiro  Domingo  do  Advento 
-  30  de  novembro  de  2003  -  é 
também  o  primeiro  dia  do  novo 
Ano  Cristão  e  o  começo  do  Ci- 
clo Natalino,  que  abrange  o  Advento,  o  Natal  e 
a  Epifania,  cada  qual  com  seu  enfoque  singu- 
lar. O  Natal  e  a  Epifania  celebram  algo  acon- 
tecido no  passado,  mas  o  Advento  nos  aponta 
algo  novo  que  há  de  acontecer  no  futuro.  O 
Natal  e  a  Epifania  despertam  em  nós  regozijo 
e  grande  alegria  diante  do  mistério  da 
encarnação  de  Deus  no  homem  chamado  Je- 
sus de  Nazaré,  há  2.000  anos  no  passado.  O 
tom  do  Advento  é  mais  solene  por  ser  um  tem- 
po de  preparação  espiritual,  de  auto-exame  e 
de  arrependimento  em  antecipação  à  vinda 
daquele  que  já  veio  na  humildade  da  manje- 
doura, mas  que  está  ainda  para  vir  pela  segun- 
da e  última  vez  "em  majestade  e  luz",  como 
nosso  Juiz  e  Redentor.  O  Advento  focaliza  a 
advertência  do  próprio  Jesus:  "Vigiai,  pois  não 
sabeis  o  dia  nem  a  hora"  (Mt  25.13).  Sua  cor 
litúrgica  é  o  roxo.  denotando  a  penitência. 


O  tom  do  Advento  é  mais 
solene  por  ser  um  tempo  de 
preparação  espiritual,  de  auto- 
exame  e  de  arrependimento 


(Robert  E,  Webber,  teólogo,  conferencista,  autor, 
professor  e  ministro  da  Igreja  Episcopal) 


Advento  não  é  Notai 

Por  ser  um  período  de  preparação,  muitas  igrejas 
fazem  o  equívoco  de  observar  o  Advento  como  se 
fosse  um  mero  prelúdio  para  o  Natal,  com  enfeites, 
cânticos  e  festividades  natalinas,  e  até  a  montagem 
de  uma  árvore  de  Natal  logo  no  imcio  de  dezembro. 
Este  costume  nos  faz  correr  o  risco: 

1 )  de  confundir  o  Advento  com  o  Natal,  imitando 
desta  forma  o  Natal  pelo  carnaval  de 
consumismo  da  passagem  do  ano; 

2 )  de  sentimentalizar  o  Natal,  tratando-o  como  se 
fosse  o  aniversário  de  um  nascimento,  ao  in- 
vés de  ser  a  manifestação  plena  da  salvação 
messiânica  prometida  pelo  próprio  Deus  des- 
de o  jardim  do  Éden  (Gn  3.8-15); 

3 )  de  subverter  a  dimensão  escatológica  do  evan- 
gelho. 


O  verdadeiro  espírito  do  Advento  se  faz  sentir  na 
oração  dos  primeiros  cristãos,  "maranala",  que,  na 
língua  aramaica,  quer  dizer:  "Vem,  Senhor  Jesus"  (Ap 
22.28).  O  hino  "Ó  vem,  Emanuer'(enconljado  no  hi- 
nário "Cantai  Todos  os  Povos",  314)  expressa  tam- 
bém este  anseio  do  povo  do  Antigo  e  do  Novo  Israel. 
Durante  os  quatro  domingos  do  Advento,  nós  nos  pre- 
paramos para  estar  presente  na  Festa  de  todas  as 
festas,  as  Bodas  do  Cordeiro  (Ap  19.9),  na  consuma- 
ção final  da  vinda  do  Reino,  pela  qual  pedimos  todos 
os  domingos  do  ano  na  Oração  do  Senhor. 

Os  textos  bíblicos  do  lecionário,  que  acompanham 
e  dão  sentido  teológico  ao  Ano  Cristão,  estabelecem 
também  os  temas  dos  seus  dias  e  períodos  festivos. 
(Ver  o  Manual  do  Culto  e  a  Agenda  da  IPI  do  Brasil.) 

No  primeiro  Domingo  do  Advento  em  2003,  por 
exemplo,  começamos  nossa  vigilância  e  preparação 
para  o  Segundo  Advento  do  Senhor.  Em  meio  a  um 
mundo  de  desordem,  confusão  morai  e  ética, 
globalização  em  prejuízo  dos  pobres,  insegurança,  cli- 
ma de  guerra  e  a  rapina  da  criação  de  Deus,  ouvimos 
a  promessa  de  Jeremias,  de  que  dias  virão  em  que 
Deus  levantará  um  renovo  de  justiça  da  linhagem  de 
Davi,  o  qual  "executará  juízo  e  justiça  na  terra"(Jr 
33.14-16).  Cremos  que  Deus  já  começou  a  cumprir 
esta  promessa  em  Cristo  e  que,  na  sua  Segunda  Vin- 


o  Culto  Reformado 


Oração  para  o  Primeiro  Domingo  do  Advento 
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da,  Deus  trará  à  fruição  plena  de  sua  promessa  com 
o  estabelecimento  do  seu  eterno  Reino  de  luz,  justo  e 
pacífico. 

Ouvimos  também,  no  Primeiro  Domingo  do  Ad- 
vento, a  mensagem  apocalíptica  de  Lucas  (21 .25-36) 
a  respeito  do  fim  do  mundo,  com  sinais  portentosos 
no  céu  e  na  terra,  o  terror  doas  habitantes  da  terra  e  a 
vinda  final  do  "Filho  do  Homem".  Atentos  ao  que 
Deus  está  falando  nesses  sinais,  levantamos  nossa 
cabeça,  olhando  para  cima,  percebendo  que  a  reden- 
ção de  Cristo  está  próxima.  Não  sabemos  quando, 
mas  vigiamos  e  oramos,  e  com  alegria  confiante  an- 
tecipamos o  futuro  de  Deus,  quando  "o  reino  do  mun- 
do se  tomará  de  nosso  Senhor  e  do  seu  Cristo,  e  ele 
reinará  pelos  séculos  dos  séculos"  (Ap  11.15). 

Crendo  na  vinda  futura  do  Senhor  Jesus,  o  Ad- 
vento para  os  cristãos,  ao  invés  de  ser  um  período  de 
fi^enética  preparação  dos  detalhes  sentimentais  para 
festejar  o  Natal,  deve  ser  uma  ocasião  por  excelência 
de  reflexão  e  silêncio,  de  palavras  e  atos  que  dão  tes- 
temunho dos  novos  tempos  que  virão  no  Dia  Final  do 
Senhor.  Se  realmente  cremos  que  o  Fim  está  nas  mãos 
soberanas  de  Deus,  e  que  os  eternos  propósitos  de 
Deus  serão  realizados  naquele  Dia,  viveremos,  então, 
de  um  modo  radicalmente  outro  do  que  a  maioria  de 
nós  estamos  acostumados  a  viver  agora.  O  Advento 
nos  conclama  a  viver  com  mais  solicitude  para  com 
nosso  mundo  atribulado,  nossos  vizinhos,  nossos  ini- 
migos, enfim,  para  com  todas  as  pessoas.  Somos  cha- 
mados a  estar  preparados  a  cada  dia  para  aquele  dia 
ser  o  Fim  ~  seja  para  nós,  pessoalmente,  para  o  mun- 
do ou  para  a  criação  inteira. 

O  Rei:  Hivhunl  iidefiru  it  ff/u/pp  pastoral  da  1"  IPI  de  São 
Paulo  e  ê  iiiemliro  da  ('ongreyaiwi  (U>  Seminário  Teológiw  de 
São  Pattiu.  Trabalha  no  Brasil  como  missionário  desíe  1947. 

Rserecc  a  pediíio  de  O  Estandarte  desde  198Í 


Legislação  Eclesiástica 


Atribuições  da  Assembléia  no 
sistema  presbiteriano  de  governo 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Recebi  uma  pergunta  a  respeito  das  atribui- 
ções da  Assembléia  no  sistema  presbiteriano  de 
governo. 

No  sistema  presbiteriano  a  autoridade  reside 
nos  concílios,  formados  pelos  oficiais.  A  assem- 
bléia da  igreja  local  não  é  concílio;  por  isso,  não 
se  constitui  em  autoridade.  Na  igreja  local,  a  au- 
toridade reside  no  Conselho.  Falo  de  autoridade 
de  jurisdição. 

Mesmo  os  concílios  não  têm  plena  soberania. 
A  tal  soberania  é  sempre  dentro  das  suas  atribui- 
ções. Assim,  todos  os  concílios,  inclusive  a  As- 
sembléia Geral  da  IPI  do  Brasil,  têm  sua  sobera- 
nia restrita  às  suas  atribuições. 

O  Art.  1 1  da  Constituição  define  quais  são  as 
atribuições  da  assembléia  de  uma  igreja  local,  que 
coloco  a  seguir: 

"Art.  11  -  A  assembléia  da  igreja  constará  de 
todos  os  membros  professos  em  plena  co- 
munhão e  reunir-se-à  a  fím  de  exercer  os 
seus  direitos,  a  saber: 

a)  eleger  oficiais  ou  pedir  a  sua  exonera- 
ção: 

b)  deliberar  sobre  a  sua  incorporação  em 
pessoa  jurídica  e  aprovar  o  estatuto; 

c)  decidir  sobre  a  aquisição,  alienação  e 
oneração  e  imóveis; 

d)  julgar  o  relatório  financeiro  e  as  contas 
do  Conselho". 

Aí  estão  as  quatro  atribuições  da  assembléia 
de  uma  Igreja  local.  Ela  é  soberana  para  decidir 
sobre  o  que  aí  está. 

No  Art.  128,  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil, 
estão  definidas  as  atribuições  da  Assembléia  Ge- 
ral (antigo  Supremo  Concílio): 

"Art.  128  -  A  Assembléia  Geral  tem  como  suas 
principais  atribuições: 

a)  decidir,  com  fundamento  nas  Sagradas  Es- 
crituras, sobre  questões  de  doutrina  e  práti- 
ca, bem  como  estabelecer  regras  de  gover- 
no, disciplina  e  liturgia; 


b)  organizar,  disciplinar,  fundir  ou  dissolver 

Sínodos; 
cj  examinar  as  atas  dos  Sínodos; 

d)  atender  a  consultas.representações.  referên- 
cias e  apelações  encaminhadas  pelos 
Sínodos; 

e)  fazer  cumprir  as  suas  próprias  decisões  e  ve- 
lar para  que  seja  prestigiada  a  autoridade  dos 
concílios  infenores; 

f)  concertar  planos  para  o  interesse  geral  do  tra- 
balho, instituir  e  superintender  agências  ne- 
cessárias ao  trabalho  geral,  nomear  ministros, 
com  anuência  de  seus  concílios,  bem  como 
presbíteros,  para  o  desempenho  de  diferen- 
tes funções; 

gj  estabelecer  e  sustentar  trabalhos  de 
evangelização  no  exterior; 

h)  promover  os  meios  de  sustento  das  institui- 
ções gerais,  mediante  arrecadação  percentual 
das  rendas  das  igrejas  locais: 

ij  resolver  sobre  cooperação  com  outras  comu- 
nhões eclesiásticas: 

j)  definir  as  relações  entre  a  Igreja  e  o  Estado; 

Ij  superintender  e  gerir,  por  meio  da  Comissão 
Executiva,  todas  as  atividades  da  Igreja,  como 
associação  civil; 

mj  organizar  e  superintender  o  ensino  teológico; 

n)  superintender  toda  a  atividade  leiga  da  Igreja; 

o)  adquirir,  alienar  ou  onerar  bens  da  Igreja; 

p)  examinar  as  atas  e  homologar  as  delibera- 
ções da  Comissão  Executiva; 

q)  examinar  o  livro  das  atas  transcritas  pelo  se- 
cretário executivo,  as  atas  e  homologar  as  de- 
liberações da  Comissão  Executiva". 

Deve-se  observar,  por  exemplo,  que  a  Assem- 
bléia Geral,  apesar  de  ser  a  maior  autoridade  da 
IPI  do  Brasil,  não  pode  decidir  que  uma  pessoa 
seja  ordenada  ao  ministério  ou  ao  presbiterato,  pois 
não  é  sua  atribuição. 

O  Rev.  Mário  é  pastor  da  1"  IPI  do  Tatuapé,  em  São 
Paulo,  SP  (Se  rorê  tirer  aUpimn  dúrida  sobre  t/orenio  e 
administração  da  igreja,  envie-a  a  O  Estandarte  - 
estandarte@ipib.org) 


Kj 


Novembro  de  2003 


standarte 


Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


SI  mêsTompartilhamos  com  todos  a  seguinte  carta  que 
recebemos  para  a  nossa  coluna:  


Antonina,  PR,18  de  setembro  de  2003 
Graça  e  paz!!! 

Rev.  Paulo  Sérgio,  como  eu  já  tinha  escrito  antes,  aqui  caso  pitoresco  é  o 
que  não  falta. 

Quero  parabenizar  o  Rev.  Paulo  Damião  que  teve  a  grande  idéia  de  guardar 
os  boletins  com  frases  pra  lá  de  divertidas.  Revs.  Paulo  Sérgio  e  Paulo  Damião, 
vocês  são  10!!! 

Ah!!!  A  história  do  Gade  e  suas  três  orações  silenciosas  repercutiram  tanto 
em  nosso  estado,  que  ele,  que  vai  se  candidatar  a  vereador  aqui  em  Antonina, 
já  está  pensando  em  largar  mão  disso  e  se  candidatar  logo  a  deputado  esta- 
dual, pois  ligaram  pra  ele  de  Foz  do  Iguaçu,  Curitiba  e  de  Campo  Mourão. 
Vieram  conversar  com  ele  pessoalmente.  Ficou  famoso  o  irmãozinho. 

Bom,  hoje  a  história  é  com  o  irmão  Márcio. 

Criança  quando  tem  uns  dois,  três  anos  e  não  conhece  todas  as  palavras 
direito,  fala  algo  parecido  com  o  que  escuta...  Este  caso  começa  assim:  O  irmão 
Márcio  teve  um  periodo  em  que  não  conseguia  chegar  no  horário  exato  do 
início  da  escola  dominical,  e  todo  mundo  pegava  no  pé  dele.  Quanto  mais  se 
incomodavam,  mais  ele  chegava  atrasado.  Um  dia  (como  toda  boa  IPI  faz) 
começamos  a  recitar  o  moto  no  encerramento,  e  seu  filho,  que  na  época  tinha 
uns  3  anos,  começou  bem  alto: 

-"Tortura  apresentar-se  a  Deus  acordado..." 

Foi  tão  notável  que,  ao  terminar  a  escola,  não  faltou  gente  para  cumpri- 
mentar o  Márcio  e  aproveitar  para  mais  uma  vez  fazer  uma  brincadeirinha  com 
ele: 

-"Até  o  Henrique  já  percebeu  que  pra  você  não  é  fácil  acordar  cedo,  né 
irmão?" 

Mas,  depois  disto,  as  coisas  mudaram.  Ele  assumiu  a  superintendência  da 
escola  e  hoje  ê  professor  dos  prê-adolescentes,  ajuda  a  servir  o  café  da 
manhã,  antes  da  escola  dominical  começar.  Portanto,  não  chega  atrasado. 

Aliás,  aí  vai  um  recadinho  para  aqueles  que  não  têm  compromisso  com  a 
igreja:  quando  você  trabalha,  seja  em  qual  for  o  setor,  a  tua  disposição  au- 
menta, teu  amor  aumenta,  tua  fé  aumenta  e  as  bênçãos  também  aumentam. 

Ter  um  compromisso  na  igreja  faz  você  querer  cada  vez  mais  trabalhar  e 
sempre  vai  encontrar  tempo  para  as  coisas  de  Deus.  É  muito  fácil!  É  só  come- 
çar! 

A  todos  muitas  bênçãos... 
...e  alegrai-vos  sempre  no  Senhor,  outra  vez  vos  digo,  alegrai-vos!!!  (Fl  4.4) 

Salle,  IPI  Batel,  Antonina,  PR 

Queremos  agradecer  ao  irmão  que  nos  enviarou  a  colaboração  publicada  nesta 
edição.  Mande  também  a  sua  para  o  seguinte  endereço:  Rua  Jacirendi  91  apto  123  A 
-  CEP  03080-000  -  São  Paulo,  SP  -  E-mail:  pauloproenca@bol.com.br  ' 

Rev.  Pauh  Sérgio  é  professor  do  Seminário  Teológico  df  São  Paulo  e 

pastor  rffl  IPI  de  Vila  Talarico,  SR 


Saudade 


Rev.  Attílío  Fernandes 

Rev.LaudelIno  de  Abreu  Alvarenga 


Quando  o  Rev.  Attílio 
Fernandes  foi  ordenado,  em  ja- 
neiro de  1959,  o  então  Presbi- 
tério da  Alta  Paulista 
comissionou-o  para  o  campo 
de  Araçatuba,  SP.  Entretanto, 
a  Igreja  de  Manila  enfrentava 
gravíssima  situação  financei- 
ra em  decorrência  de  constru- 
ção e  manutenção  de  um  co- 
légio. O  então  pastor,  respon- 
sável por  essa  situação,  pediu 
ao  concílio  3  meses  de  licença 
e  foi  substituído,  por  esse  pe- 
ríodo, pelo  jovem  recém-orde- 
nado  que  estava,  mais  ou  me- 
nos, a  par  da  situação  porque,  a  partir  de  sua  formatura  no  Seminário, 
permaneceu  auxiliando  naquela  igreja. 

O  Rev.  Attílio  não  chegou  a  tomar  posse  em  Araçamba  e  ficou  em 
Marília,  fazendo  um  levantamento  da  simação. 

O  problema  era  tão  grave  que  o  Presbitério  ficou  atónito,  sem  saber  o 
que  fazer  diante  de  uma  dívida  que  superava  o  valor  do  imóvel  da  igreja, 
de  localização  central  na  próspera  cidade  e  onde  havia  o  templo,  o  prédio 
do  colégio  e  a  casa  pastoral. 

O  subscritor  destas  linhas  foi  nomeado  pelo  Presbitério  para  presidir  a 
assembléia  da  igreja  e  apresentar  aos  credores  a  única  solução  que  pare- 
cia possível:  entregar,  em  troca  da  dívida,  o  imóvel.  Era  a  saída  nossa, 
humana. 

Mas  Deus  tinha  a  solução  dele  e  tinha  o  homem  certo,  consagrado, 
dinâmico  e  destemido:  o  Rev.  Attílio. 

Na  reunião  dos  credores,  o  maior  deles  disse  que.  de  maneira  nenhu- 
ma, aceitariam  o  "local  onde  vocês  adoram  a  Deus  e  que  esperariam  o 
tempo  que  fosse  necessário  para  que  a  dívida  fosse  resgatada". 

Afastado  o  pastor  que  estava  em  licença,  o  Presbitério  designou  o 
Rev.  Attílio  para  a  Igreja  de  Marília,  com  a  incumbência  de  enfrentar  a 
situação. 

Na  verdade,  aos  nossos  olhos,  o  problema  era  irremediável  e,  mais 
cedo  ou  mais  tarde,  a  igreja  perderia  seus  bens. 

O  Rev.  Attílio  arregaçou  as  mangas,  saiu  pelo  Brasil  afora,  enfrentou 
a  má  vontade  de  muitos  pastores  e  igrejas  que  não  quiseram  colaborar 
para  resolver  problemas  criados  pela  insensatez  humana,  contou  com  a 
ajuda  da  maioria  preocupada  com  o  bom  nome  da  Igreja  Independente 
em  Marília  e  conseguiu,  em  menos  de  2  anos,  pagar  as  dívidas,  salvar  o 
patrimônio  da  IPI  do  Brasil  e  mostrar  ao  Presbitério  que  Deus  pôs  o 
homem  certo,  na  hora  certa  e  no  lugar  certo. 

Esse  o  herói  que,  44  anos  depois,  o  Senhor  chamou  para  receber  a 
coroa  de  glória. 

O  Rn:  Laudelino  é  minvitro  jubilado  da  IPI  do  Brasil 


standarte 


Noxomhro  do  200^ 


Rev.  João 
Bernardes  da 
Silva 

Presb.  Aníbal  Machado 


Aos  10/6/1915,  em  Cajuru,  SP,  nasceu  o  Rev.  João  Bernardes  da  Silva, 
filho  de  Joaquim  Bernardes  da  Silva  e  Maria  Cândida  Faria  Bernardes. 
Após  um  grave  acidente,  teve  uma  de  suas  pernas  amputada,  aos  11  anos. 
Mas,  pela  graça  de  Deus  aliada  à  sua  determinação,  o  uso  de  uma  prótese 
garantiu-lhe  uma  vida  normal  em  todos  os  aspectos. 

Seus  pais  e  outros  membros  da  família  aceitaram  o  evangelho  em  Mogi 
Mirim,  SP,  no  pastorado  do  Rev.  Daniel  Damasceno  de  Morais. 

Nesse  tempo,  o  Rev.  João  Bernardes  era  ainda  estudante  em  Campinas, 
no  Ateneu  Paulista,  pensando  em  estudar  medicina.  Porém,  vindo  a  Mogi 
Mirim,  conheceu  o  evangelho  e,  numa  madrugada,  quando  lia  a  Bíblia,  Deus 
o  chamou  para  o  ministério.  Foi  para  São  Paulo  e,  orientado  pelo  Rev.  Avelino 
Boamorte,  ingressou  no  Instituto  José  Manoel  da  Conceição,  em  Jandira, 
SP,  onde  esteve  por  5  anos. 

Foi  recebido  em  pública  profissão  de  fé  e  batismo  pelo  Rev.  Daniel 
Damasceno  de  Moraies  em  16/9/1934,  na  IPI  de  Mogi  Mirim.  Obteve  li- 
cença ginasial  em  Pinhal  e  fez  o  curso  teológico  na  Faculdade  de  Teologia 
da  Igreja  Presbiteriana,  em  Campinas,  sendo  licenciado  em  25/1/1942,  pelo 
Presbitério  d'Oeste,  reunido  em  Pinhal. 

Em  Botelhos  fez  sua  experiência  de  licenciado,  sob  os  cuidados  do  Rev. 
José  Benedito  Cruz.  Seu  campo  eniendia-se  de  Botelhos  a  Machado, 
Marambáia,  Pinhal  do  Campestre,  Gimirim  e  Areado. 

Aos  24/1/1943,  foi  solenemente  ordenado  pelo  mesmo  presbitério,  reu- 
nido em  Campinas,  sendo  presidente  do  concílio  o  Rev.  Rossine  Sales 
Fernandes.  Dirigiu-lhe  a  parênese  o  Rev.  Orlando  Ferraz.  Machado  passou 
a  ser  a  residência  do  novo  ministro,  tendo  aos  seus  cuidados  as  igrejas  do 
Sul  de  Minas,  Gimirim,  Marambáia,  Pinhal  do  Campestre,  Botelhos, 
Muzambinho  e  Machado.  Em  junho,  transferiu  sua  residência  para  Areado, 
que  passou  a  pertencer  a  seu  campo.  Como  estudante  fez  várias  viagens  de 
evangelização  pelo  interior  de  Minas,  São  Paulo  e  Paraná. 

Em  30/9/1942,  casou-se  com  Mary  Francisca  Franco  Bernardes,  filha 
do  Presb.  Trajano  Virgílio  Franco,  de  Areado.  Teve  4  filhos,  1 1  netos  e  um 
bisneto. 

Além  de  grande  parte  das  igrejas  pastoreadas  no  Sul  de  Minas,  pastoreou 
a  P  IPI  de  Santos  e  várias  na  capital  de  São  Paulo.  Foi  professor  de 
Homilética  no  Seminário  de  São  Paulo  e  autor  do  livro  "O  Sofrimento  do 
Cristão",  sendo  um  dos  fundadores  da  Rádio  Transmundial  e  dedicado  co- 
laborador da  Aliança  Pró-Evangelização  de  Crianças, 

No  pastorado  da  IPI  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo,  SP,  envidou  todos  os 
esforços  para  a  organização  do  ponto  de  pregação,  hoje  igreja,  de  Vila  San- 
ta Maria.  Temos,  inclusive,  em  CD  um  de  seus  memoráveis  sennões  da- 
quela época. 

Ordenado  em  1943,  se  vivo  estivesse,  leria  completado  neste  ano  60 
anos  de  abençoado  ministério.  O  Rev.  João  Bernardes  dormiu  no  Senhor 
em  15/11/1997,  aos  82  anos,  em  Alfenas,  MG. 

O  Aníbal  é  presbítero  da  IPI  de  Vita  Santa  Maria,  em  Sm  Paulo,  SP  j 
(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  IPI  de  Vila  Santa  Maria) 


Notas  de  Falecimento 


Alex  Oliveira 

7/1/1972-18/8/2003 


"Em  todo  tempo  eu  louvarei  ao  Se- 
nhor; sempre  estará  nos  meus  lábios  o 
seu  louvor.." 

Descrever  a  intensidade  da  juven- 
tude não  é  tarefa  fácil.  Mas  é  sempre 
possível  desenhá-la,  tendo  como  mo- 
delo a  vida  jovem  de  alguém  com  mui- 
to talento. 

O  Alex  era  um  destes  iluminados 
na  arte  do  louvor  Gostava  das  músi- 
cas bem  ensaiadas  e  não  media  esfor- 
ços para  "apresentar"  a  Deus  o  me- 
lhor A  morte  não  impediu  que  teste- 
munhasse o  amor  ao  Salvador  naque- 
la segunda-feira  triste  do  dia  18  de 
agosto,  num  acidente  na  Via  Dutra, 
retomando  de  um  passeio  das  mereci- 
das férias.  Suas  últimas  palavras  ditas 
ao  médico  e  enfermeiros  do  resgate; 
"Não  se  preocupem  comigo.  Esto 


sendo  recebido  nos  braços  de  Jesus. 
Me  deixem  subir.." 

A  7  '  IPI  de  Sorocaba,  SP,  seus  pais 
e  irmãos  louvam  a  Deus  pela  vida  tão 
preciosa  do  Alex. 

Agradecimentos  aos  muitos  irmãos, 
pastores  e  amigos  que  nos  conforta- 
ram nesta  hora  difícil.  Que  Deus  aben- 
çoe a  todos. 


Anastácia  Victorino  Silva 

14/12/1975-18/8/2003 


"  Quão  amáveis  são  os  teus 
tabernáculos.  Senhor  dos  Exércitos..." 

Com  carinho  em  tudo  que  fazia,  o 
sorriso  meigo  de  quem  sonhava  muito. 
Estava  sempre  pronta  para  motivar  a 
mocidade  e  os  seus;  não  se  dava  por 
vencida  nunca;  tinha  um  jeito  especial 
de  mostrar  seu  talento,  louvando  a 
Deus  com  sua  vida... 

Foi  chamada  à  presença  de  Deus, 
no  dia  18  de  Agosto,  no  mesmo  aci- 
dente que  tirou  a  vida  do  Alex.  A  tris- 
teza nos  abateu,  pois.  como  igreja,  a 
tínhamos  também  como  filha.  A?-*  IPI 
de  Sorocaba,  SP,  junto  da  mãe,  da  irmã 
e  dos  tios,  louva  a  Deus  pela  vida  tão 
preciosa  da  Anastácia,  que,  com  cari- 
nho, chamávamos  Sissa.  Essa  dor  só 
se  ameniza  porque  cremos  na  ressur- 
reição. A  família  se  recupera  com  lem- 
branças dos  muitos  momentos  de  ale- 
gria. 


Louvamos  a  Deus  pela  vida  da 
Sissa. 

Rogamos  a  Deus  pelos  muitos  pas- 
tores, irmãos  e  amigos  que  nos  con- 
fortaram nesta  hora  difícil.  Que  Deus 
abençoe  a  todos. 

Rec.  Heitor  Beranger  Júnior,  cm  nome  dn  T 
IPI  de  SoriiralM 


I 

I 


foRNAL°    (11)  3257-4847 


Novembro  dc  2003  U  tStanuQrte 


Notas  de  falecimento 


Diac.  Pírajá  dos  Santos  28/9/1940  21/9//2003  Nélzia  Pinheiro  Rangel 


"Estarei  sempre  ocupado  no  tra- 
balho do  Senhor,  pois  sei  que  todo 
meu  esforço  traz  proveito  à  alguém  " 
(I  Co  15.58) 

Um  homem  alegre  e  sempre  dis- 
posto, andava  pelas  ruas  de  Sorocaba, 
SP,  com  sua  bicicleta,  e  conhecia  to- 
das as  igrejas,  especialmente  a  família 
Presbiteriana  Independente.  Era  co- 
nhecido como  "Pirajá,  o  diácono  da 
Sétima".  Sorriso  fácil,  companheiro 
nas  visitas  pastorais.  Estava  sempre 
interessado  no  bem  estar  de  todos. 
Emocionava-se  com  a  exposição  da 
Palavra  de  Deus.  E  possuía  a  marca 
do  amor  verdadeiro  demonstrado  pela 
sua  humildade.  Foi  recolhido  num  Dia 
da  Ressurreição  (Domingo),  21  de  se- 
tembro. Depois  de  ter  estado  conosco 
na  escola.dominical.  voltou  para  casa 
como  numa  despedida  à  esposa  e  aos 
filhos.  Sempre  de  bem  com  a  vida, 


Presb.  João 

(11/12/1920 

Nascido  em  Perdões,  MG.  aceitou 
a  Cristo  na  sua  mocidade,  na  Igreja 
Presbiteriana  de  Congonhas,  municí- 
pio de  Nepomuceno.  Foi  balizado  pelo 
Rev.  Osvaldo  Emerich.  Casou-se  com 
Maria  de  Souza  Silva  e  mudou-se  para 
Córrego  Dantas,  onde  morou  muitos 
anos  e  foi  um  dos  primeiros  pregado- 
res do  Evangelho.  Passou  então  a  fre- 
quentar a  Igreja  Presbiteriana  do  Pra- 
ta, município  de  Campos  Altos,  onde 
foi  professor  dos  jovens  e  foi  ordena- 
do presbítero.  Daí  foi  para  Itapirapuã. 
onde  pregou  o  evangelho  a  muitas  pes- 
soas. Residiu  muito  anos  no  Estado  do 
Mato  Grosso,  onde  foi  um  dos  funda- 
dores da  Igreja  Presbiteriana  de 
Araputanga.  Em  1980,  mudou-se  para 
Barra  Mansa,  RJ.  onde  congregou  na 
Igreja  Presbiteriana  do  Bairro  Nove  de 
Abril  e  foi  fundador  da  Igreja 
Presbiteriana  no  Bairro  da  Boa  Vista. 
Desde  1999,  era  membro  da  2-  IPI  de 
Volta  Redonda,  RJ,  onde  deixou 
marcada  sua  passagem  com  um  tes- 
temunho firme,  uma  disposição  física 


guardava  todos  os  boletins  com  cari- 
nho e  leu  O  Estandarte  com  devo- 
ção naquela  tarde.  Amava  a  Igreja. 
Sentíamos  seu  prazer  em  estar  com  o 
povo  de  Deus,  em  cantar  no  Coral 
Carios  René  Egg.  Deixou-nos  para 
habitar  a  eternidade  o  amigo  Pirajá. 
Louvamos  a  Deus  pela  vida  dedicada 
do  Diac.  Pirajá  dos  Santos. 


V/T.  Heitor  Bermufer  Júnior,  em  nome  Ha  7" 
IP]  de  Simjcabii 


Siz  da  Silva 

'-27/6/2003) 


invejável  e  uma  simpatia  contagiante. 

O  Presb.  João  teve  1 6  filhos.  5  dos 
quais  já  falecidos.  Foi  zeloso  por  sua 
família,  como  um  pai  exemplar  e  óti- 
mo  esposo,  sendo  viúvo  desde  2002. 

Deixou  muitas  saudades  no  cora- 
ção de  filhos,  netos  e  bisnetos,  a  maior 
parte  dos  quais  são  servos  de  Deus. 

Foram  oficiantes  no  ofício  fúnebre 
os  Revs.  Marcos  Paulo  de  Oliveira, 
pastor  da  2^  IPI  de  Volta  Redonda,  e 
Edilson  Lacerda,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Boa  Vista. 

Diac.  Paulo  Silva,  filho  e  membro  da  2"  IPI 
de  Vo/fa  Redonda 


Nasceu  no  dia  22/3/1914,'em  Bro- 
tas, SP,  sendo  seus  pais  Joaquim  Pi- 
nheiro e  Alzira  Machado  Pinheiro. 

Faleceu  aos  89  anos  a  6/8/2003  em 
Sorocaba,  SP.  sendo  seu  corpo  velado 
no  templo  da  1^  IPI  de  Sorocaba  de 
onde  era  membro.  A  cerimónia  fúne- 
bre foi  dirigida  pelo  Presb.  Wagner  de 
Souza  Arruda  e  contou  com  a  partici- 
pação dos  Revs.  Gessé  Moraes  de 
Araújo,  Lysias  de  Oliveira  Santos,  José 
Ausberto  Bressane,  Heitor  Beranger 
Júnior  e  Mauro  Antunes. 

Filha  de  lar  presbiteriano,  com  7 
anos  recebeu  o  sacramento  do  Batis- 
mo  na  IP  de  Jaú,  SP,  ministrado  pelo 
Rev.  Tancredo  Costa. 

Ainda  em  Jaú,  a  1 8/7/1939,  em  ce- 
rimônia  presidida  pelos  Rev.  João 
Rodrigues  Bicas  e  Luiz  Rodrigues 
Alves  contraiu  núpcias  com  Alfredo  de 
Barros  Rangel,  com  quem  esteve  ca- 
sada por  60  anos,  aié  2000,  quando 
seu  companheiro  foi  chamado  por  nos- 
so Deus. 

Reafirmou  os  compromissos  assu- 
midos pelos  pais  por  ocasião  do  batis- 
mo,  ao  professar  a  sua  fé  em  Cristo 
em  17/9/1939  na  Igreja  Metodista  em 
Ourinhos,  SP,  tendo  como  oficiante 
Rev.  Francisco  Gonçalves  Nocetti. 

Do  abençoado  casamento  nasceu 
sua  única  filha,  prof  Maria  Silvia 
Rangel  Dordetto,  casada  com  o  prof 
Edson  João  Dordetto.  Foram  acresci- 
dos à  família  os  netos  Silvia  Cristina 
Rangel  Dordetto  Moreni  Rodrigues, 
casada  com  Marcos  Antonio  Moreni 
Rodrigues;  Priscila  Dordetto  Antunes, 
Maria  Alice  Rangel  Dordetto  e  Edson 
João  Dordetto  Jr,  casado  com  Cláudia 
Aires  Martins  Dordetto.  São  seus  bis- 
netos os  garotos  Estevam ,  Gabriel  e  a 
garota  Letícia  Cristina. 

Chegou  em  Sorocaba  nos  anos  qua- 


renta. Foi  recebida  como  membro,  jim- 
tamente  com  seu  esposo,  pelo  Conse- 
lho da  r  IPI  de  Sorocaba,  em  21/1/ 
1942,  vindos  da  IPI  de  Manlia. 

Exerceu  diversos  cargos  dentro  e 
fora  da  Igreja,  dentre  os  quais  desta- 
camos: Secretária  da  Escola  Domini- 
cal, Secretária  da  Sociedade  de  Senho- 
ras, tendo  iniciado  sua  participação 
nessa  sociedade  em  22/4/1946.  Foi  por 
25  anos  Presidente  do  CASSES  - 
Centro  de  Assistência  Social  das  Se- 
nhoras Evangélicas  de  Sorocaba.  Foi 
também  auxiliar  nos  Gideões  Interna- 
cionais em  Sorocaba  desde  1960 

No  campo  profissional,  trabalhou 
cerca  de  30  anos  como  Professora 
Primária,  tendo  lecionado  em  várias 
escolas  de  Sorocaba. 

São  suas  as  palavras  gravadas  num 
livro  de  anotações:  "Quero  seguir  a 
Cristo,  não  importa  o  preço.  Serei 
fiel  e  obediente  ao  que  entendo  ser 
a  vontade  de  Cristo  para  minha 
vida,  não  importando  que  me  leve. 
Com  a  ajuda  de  Deus,  tentarei  vi- 
ver todos  os  dias  como  alguém  cha- 
mado por  Deus,  procurando  expres- 
sar em  todas  as  minhas  ações  o  pre- 
sente propósito  e  a  vontade  do  Se- 
nhor que  professo  seguir  Visto  que 
sou  uma  cidadã  do  reino  de  Deus, 
não  terei  medo  do  amanhã. " 

Maria  Sílvi/i  Rangel  Dordetto 


Vanda  Araújo  ChicoUi 


Nossa  irmã  foi  chamada  à  presen- 
ça de  Deus.  Vanda  nasceu  em  21/ 
12/1924,  em  Passo  Fundo.  MG.  e  fa- 
leceu em  27/6/2003.  Completou  78 
anos  de  vida.  Casada  com  Afonso 


Chicolli,  já  falecido,  deixa  4  filhos: 
Maria  Aparecida,  Maira.  Marly  e  Mar- 
cos, além  de  3  genros  (Nelson, 
Resende  e  Geraldo)  e  uma  nora  (Mar- 
ta), 12  netos  e  2  bisnetos. 


arte 


No\cinhío  de  2*'' 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Ana  Maria  Camargo  Pereira 


Aos  12/5/2003,  o  Senhor  resolveu 
chamar  à  sua  presença  a  irmã  Ana 
Maria  Camargo  Pereira,  nascida  nes- 
ta cidade  de  Bauru,  SP,  em  20/11/59. 
Era  membro  desta  igreja  desde  seu 
matrimónio  com  Joel  Pereira,  vindo  por 
transferência  da  Igreja  Presbiteriana 
Conservadora  de  Bauru.  Deixa  o  es- 
poso, o  filho  Joel  Pereira  Filho  e  uma 
infinidade  de  amigos. 

Sempre  esteve  envolvida  com  a  igre- 
ja; exerceu  o  diaconato  por  alguns  anos; 
lecionou  na  escola  dominical;  participa- 
va, sempre  que  possível,  nos  conjuntos 
formados  para  a  comemoração  do  Na- 
tal; foi  zeladora  por  um  pouco  de  tempo. 

Esteve  em  tratamento  de  um  cân- 
cer por  cerca  de  5  anos.  Orava 
fervosorosamente  por  si  e  seus  famili- 
ares. Suas  súplicas  eram  tremendas. 
Durante  sua  enfermidade,  foi  assisti 


Isaac  de  Góes  Pinto 


Foi  chamado  à  presença  do  Senhor 
em  30/7/2003,  em  Sorocaba,  SP  Ele 
nasceu  em  Pilar  do  Sul,  SP,  em  3/2/ 
1945. 

Era  filho  de  Joaquim  Manoel  Pinto  e 
Carlota  de  Góes,  já  falecidos.  Era  casa- 
do com  Éster  Rodrigues  Góes  Pinto, 
cora  quem  teve  os  filhos;  Anderson  (ca- 
sado com  Elisângela),  Renata  e  Flávia. 

Foi  arrolado  como  membro  da  6'' 
IPI  de  Sorocaba  em  2/2/1984,  vindo 
da  Igreja  Presbiteriana  Filadélfia.  Era 
estimado  por  todos  e  deixou  muitas 
saudades. 

O  ofício  fúnebre  foi  realizado  na  ó-" 
IPI  de  Sorocaba,  sendo  dirigido  pelo 
Rev.  Edson  Alcântara,  pastor  da  igre- 
ja, com  a  presença  dos  Revs.  Lysias 
de  Oliveira  Santos,  Luís  Henrique  e 

Ela  foi  uma  das  fundadoras  da  IPI 
de  São  Miguel  Paulista,  em  São  Paulo, 
SP  Assídua  nos  trabalhos,  firme  na  fé, 
consagrada,  disposta,  desenvolveu  o 
ministério  da  oração,  firme  em  seus 
propósitos.  Sempre  almejou  ver  nosso 
novo  templo  construído.  Ajudou  muito 
nas  campanhas  em  prol  da  construção. 


da  por  aproximadamente  15  pastores. 

O  Senhor  me  deu  uma  esposa 
dedicada  e.  para  nosso  filho,  uma  mãe 
por  excelência;  permitiu  que  vivêsse- 
mos juntos  por  22  anos  e,  depois,  le- 
vou-a  para  habitar  a  mansão  celestial. 

Para  nós  fica  uma  imensa  saudade. 
Que  o  Senhor  console  o  nosso  coração. 

A  cerimonia  fúnebre  foi  dirigida 
pelo  Rev.  KJeuber  Leal  da  Silva,  pas- 
tor da  3-  IPI  de  Bauru. 

Joef  Pereim 


Robson,  que  trouxe  a  mensagem.  Tam- 
bém louvou  a  Deus  pelo  seu  exemplo 
de  vida  um  quarteto  formado  por  cu- 
nhados e  irmãos. 

Que  o  Espírito  Santo  console  os 
corações  dos  familiares. 

"Bem-aventurados  os  mortos  que  des- 
de agora  morremno  Senhor"  (Ap  14.13). 

Presb.  João  Batista  Jardim 


Somos  gratos  a  Deus  pela  nossa 
irmã  Vanda  e  por  tudo  o  que  ela  signi- 
ficou para  a  nossa  igreja.  Lá  na  eter- 
nidade, ela  frui  das  belezas  celestiais, 
da  vida  eterna  e  de  uma  perfeita  co- 
munhão com  Deus. 


Zaira  Pereira  Lanças 


Junto  ao  trono  de  Deus,  prepa- 
rado estava  um  lugar  para  a  minha 
querida  mãezinha  Zaira,  no  dia  25/ 
9/2003.  Nascida  em  19/6/1921.  em 
Águas  de  Santa  Bárbara.  SP,  casou- 
se  em  Cerqueira  César  com  Eliseu 
Lanças  (já  falecido),  com  quem  teve 
dois  filhos:  Neiva  Marisa  e  José 
Ney. 

Foi,  por  alguns  anos.  membro  da 
IPI  de  Rancharia,  SP.  onde  fez  sua 
pública  profissão  de  fé  perante  o 
Rev.  Sherlock  Nogueij a.  Era  mem- 
bro da  IPI  de  Avaré,  SP.  desde  1956. 
onde.  por  muitos  anos,  foi  diaconisa 
e  tesoureira  da  Mesa  Diaconal. 
Cantava  no  coro  e  participava  com 
alegria  de  todos  os  trabalhos. 

Sua  maior  virtude  foi  educar  seus 
filhos  nos  caminhos  do  Senhor  e. 
graças  às  suas  orações,  ele.s  perma- 
necem firmes  até  hoje. 

A  cerimónia  de  agradecimento 
pela  sua  vida  foi  realizada  no  tem- 
plo da  !■'  IPI  de  Avaré,  com  a  pre- 
sença dos  Revs.  Levi  Franco  de 
Alvarenga,  pastor  da  igreja.  Aldo 
Antônio  Gonçalves  e  Lázaro 
Henrique  Soares,  seus  ex-paslores 
e  queridos  amigos,  e  Cylas  Rissardi 
que.  por  laços  de  afeição,  também 
faz  parte  da  família. 

Sua  partida  para  a  eternidade  dei- 
xou muitas  saudades  nos  corações 
dos  irmãos  Francisco  (Lolo)  e  Nadir 
(Disoca).  de  seus  sobrinhos  e  de- 
mais familiares,  e  principalmente  de 
seus  filhos  Neiva  Marisa  e  José 
Ney.  seu  genro  Antônio  Roberto,  sua 
nora  Magali  e  de  seus  netos  Filipe. 
Ana  Lívia  e  Beatriz. 

A  irmã  Joana  Ramalho  Martins, 
diaconisa  da  1"  IPI  de  Avaré,  es- 


creveu o  seguinte  texto  de  gratidão 
a  Deus:  "Agradeço  a  Deus  por  ter 
convivido  com  a  irmã  Zaira,  por 
tê-la  como  amiga,  como  minha 
segunda  mãezinha  e  pela  sua 
bondade  e  fé  em  Cristo.  Agrade- 
ço pela  oportunidade  de  cami- 
nharmos juntas  desde  1979.  na 
mesma  igreja,  em  casa  e  até  em 
alguns  congressos.  Agradeço  a 
Deus  por  acompanhá-la  em  sua 
enfermidade,  sempre  juntas  em 
sua  casa  e  no  hospital.  Agrade- 
ço a  Deus  pela  força  que  me  deu 
para  poder  ler  a  Bihlia  e  orar  com 
ela,  falando  juntas  seu  versículo 
predileto:  "Nada  nos  separará  do 
amor  de  Deus".  Agradeço  a  Deus 
por  ter  sido  a  última  pessoa  a  fa- 
lar com  ela  e  poder  segurar  na 
sua  mão.  Agradeço  a  Deus  pela 
sua  família  amiga  (pte  se  tornou 
minha  própria  família  e  por  ela 
agora  estar  descansando  em 
paz". 

"Quem  nos  .separará  do  amor 
de  Cristo?  Nada  nos  separará  do 
amor  de  Deus.  que  está  em  Cris- 
to Jesus,  nosso  Senhor" 
(Rm  8.35  e  39). 

Neiva  Mnrim.  fdlin 


Rev.  Clám  Valdemar  Lopea 


Você  ja  acessou 
o  portal  da 
Igreja  hoje? 

www.ipib.org 


Notas  de  falecimento 


Tonne  da  Silva  Massaíni 

(I8/9/I915-20/8/2003) 


Transferida  da  1"  IPI  de  São  Paulo 
para  a  P IPI  de  Sorocaba,  SP,  em  1 960, 
a  serva  do  Senhor,  Yonne,  foi  por  mais 
de  um  mandato  presidente  da  Socie- 
dade de  Senhoras  e  da  Federação  da 
região  de  Sorocaba.  Trabalhou  muitos 
anos  na  equipe  auxiliar  de  capelania 
^do  Hospital  Evangélico  de  Sorocaba, 
visitando  os  doentes  com  muita  dedi- 
cação. 

Vníva,  sem  filhos,  criou  os  sobrinhos 
Sheila  e  Humberto  como  seus  própri- 
os filhos.  Constituiu  uma  família  boni- 
ta, temente  a  Deus.  Viveu  sempre  na 
companhia  dos  famihares  e  amigos,  que 
granjeava  com  imensa  simpatia,  espí- 
rito de  alegria  e  solidariedade.  Foi  uma 
pessoa  inesquecível ! 

A  irmã  Maria  Helena  de  Góes 
Belmello  assim  se  referiu  a  ela  em  sua 
última  homenagem;  "Sempre  me  lem- 
bro de  D.  Yonne.  antes  de  conviver 
com  ela  nos  trabalhos  da  Socieda- 
de de  Senhoras.  Recordo-me  de  uma 
mulher  muito  bonita  e  elegante.  Nela 
tudo  era  combinado,  charmoso.  De- 
pois, passamos  a  trabalhar  juntas 
na  Sociedade  de  Senhoras  e  em  di- 
versos departamentos  da  igreja. 
Conheci  melhor  esta  serva  de  Deus 
que  não  era  só  linda  por  fora,  mas 
mais  linda  ainda  por  dentro". 

D.  Yonne  era  trabalhadora  incan- 
sável. Tinha  um  carinho  especial  pelo 
Departamento  Missionário.  Ampara- 


va os  missionários  financeiramente, 
consolava-os  com  cartinhas  carinho- 
sas, liderava  trabalhos  específicos  em 
prol  da  causa  e  sempre  divulgava  o  que 
acontecia  nos  mais  distantes  arraiais, 
pois  nunca  deixava  de  ter  contato  com 
os  campos  missionários.  Não  se  esque- 
cia da  poupança  para  os  filhos  dos  mis- 
sionários. 

Oficiaram  em  seu  funeral  os  Revs. 
Gesse  Moraes  de  Araújo,  pastor  da  1" 
IPI  de  Sorocaba,  Lysias  de  Oliveira 
Santos,  pastor  da  5  '  IPl  de  Sorocaba, 
Mateus  Benevenuto  e  Ivanilson,  am- 
bos da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 

Yonne  era  leitora  assídua  de  O  Es- 
tandarte, do  qual  foi  assinante  por  mais 
de  40  anos. 

"Serva  boa  e  fiel,  foste  fiel  no 
pouco,  sobre  o  muito  te  colocarei: 
entra  no  gozo  do  teu  Senhor"  (Mt 
25.21). 


Izaulíria  Braz  de  Andrade 

(15/9/1924- 1/10/2003) 


Faleceu  no  dia  lVlO/2003,  aos  79 
anos,  vítima  de  ataque  cardíaco.  Dei- 
xa viúvo  José  Braz  de  Proença  So- 
brinho, 3  filhos,  7  filhas,  além  de 
muitos  netos  e  bisnetos.  Era  mem- 
bro da  IPI  de  Cidade  Líder,  em  São 
Paulo,  SP,  mas  tinha  o  coração  divi- 
dido com  a  P  IPI  de  Londrina,  da 
qual  foi  membro  por  muito  tempo. 

D.  Izaulíria  era  uma  pessoa  sim- 
ples, dessas  que  fazem  do  anonima- 
to o  espaço  essencial  da  razão  de 
viver;  o  espaço  doméstico,  por  exem- 
plo, era  cheio  de  sentidos,  emoções 
e  motivações.  E  é  justamente  aí  que 
reside  seu  exemplo  de  vida. 

Seu  outro  grande  espaço  de  vida 
foi  a  igreja.  Dedicou  sua  vida  à  igre- 
ja do  seu  coração,  a  IPI  do  Brasil, 
na  qual  educou  seus  filhos.  Ela  sem- 
pre deu  testemunho  eloquente  de  fé 
em  Deus,  que  soube  transmitir  à  fa- 
tnflia. 

A  dor  da  separação,  entretanto, 
não  é  maior  do  que  o  consolo  que  os 
filhos  e  familiares  têm,  pois  estamos 
firmes  e  confiantes  nas  promessas  do 
Senhor:  ela  apenas  nos  precede  na 
nossa  caminhada.  Na  verdade,  não 
perdemos  nossa  mãe;  delas  nos  se- 
paramos por  um  pequeno  lapso  de 
tempo. 

O  sepultamento  ocorreu  em  Lon- 
drina, PR.  Do  ofício  (foi  um  culto 
emocionante,  na  verdade)  participa- 
ram os  Revs.  Messias  Anacleto 
Rosa,  Paulo  Roberto  de  Farias  e 
Gérson  Moraes  de  Araújo,  aos  quais 


Ruth  Rosa  da  Silva  Barbosa 


No  dia  20/7/2003,  despedimo-nos 
da  nossa  querida  irmã  Ruth,  dizendo 
um  "até  breve".  Ela  nasceu  em  3/8/ 
1903,  na  cidade  Fluminense  no  Rio  de 
Janeiro.  Teve  a  felicidade  de  nascer  e 
ser  criada  em  lar  evangélico.  Em  18/ 
12/1953,  casou-se  com  o  Presb.  Jahir 
Barbosa,  um  dos  fundadores  da  IPI 
de  Guaianazes,  que  faleceu  em  29/1 1/ 
2000.  em  Marília,  SP,  com  quem  teve 
8  filhos:  Zoiro,  casado  com  Antônia; 
Zediel,  casado  com  Márcia;  Preba. 
Zelma,  casada  com  o  Presb.  Jonas; 


Zenir,  casada  com  o  Rev.  Joel; 
Zemilda,  casada  com  Benedito;  Zélia, 
casada  com  Sílvio;  Ziel,  casado  com 
Aparecida;  e  Ezequiel,  casado  com 
Fátima.  Teve  19  netos  e  9  bisnetos. 

Era  membro  da  IPI  de  Guianazes. 
em  São  Paulo,  SP,  onde  orientou  seus 
filhos  nos  caminhos  do  Senhor,  sendo 
exemplo  de  fé.  fidelidade  e  consagra- 
ção. Mesmo  nos  meses  de  luta  para 
vencer  uma  doença,  mantinha  sem- 
blante sereno.  Temos  a  certeza  de  que 
hoje  está  gozando  as  delícias  que  Deus 


lhe  preparou. 

Costumava  recepcionar  pastores 
em  sua  casa.  Eu  e  meu  esposo,  Rev. 
Roberto,  tivemos  esse  privilégio. 

Oficiou  a  cerimónia  fúnebre  o  pas- 
tor da  igreja,  Rev.  Roberto  Viani,  e  os 
Revs.  Joel  Pereira,  Rubens  de  Castro, 
Ezequias  Alves  Evangelista,  Benedito 
e  Vander  Barbosa  Carretero.  Esteve 
também  durante  a  noite  o  Rev.  Paulo 
Eduardo  Cesquim. 

O  Conselho  da  igreja  registrou  voto 
de  louvor  e  de  agradecimento  a  Deus 


a  família  agradece. 

Em  sua  mensagem,  o  Rev.  Mes- 
sias usou  o  trecho  de  Lucas  8.1-3, 
segundo  o  qual  havia  mulheres  que 
seguiam  Jesus;  que  foram  abençoa- 
das por  Jesus;  que  serviam  a  Jesus 
com  seus  bens:  um  retrato  de  minha 
mãe  (e  de  tantas  outras  mulheres) 
que,  na  sua  simplicidade,  fé  e  consa- 
gração, traduzem  a  força  do  evan- 
gelho que  nos  sustenta  na  nossa  ca- 
minhada de  fé. 

Minha  mãe  não  morreu.  Ela  con- 
tinua presente  no  coração,  no  pen- 
samento, nos  valores  e  princípios  dos 
filhos,  netos,  familiares  e  de  todos 
aqueles  que  tiveram  o  privilégio  de 
gozarem  de  sua  companhia.  Agra- 
decemos ao  Senhor  pela  vida  de  nos- 
sa mãe.  avó,  irmã  e  amiga. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Se~ 
nhor  a  morte  dos  seus  santos  "  (SI 
116.15). 

Rei\  Paulo  Sérgio  de  Proen^. 
representando  filhos,  netos,  genros, 
noras  e  demais  parentes 


pela  vida  preciosa  de  nossa  irmã  Ruth. 

"Preciosa  é  à  vista  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos"  (SI  116.15). 

Diac.  Cleide  Barbosa  Viani 
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Assembléia  Geral  da 

IPI  de  Brasil 


Esclarecimentos  e  orientações  sobre  o  Padrão  de  Estatuto 


Rev-  Assir  Pereira 


A  Assembléia  Geral  reunida  em 
Louveira,  SP,  no  mês  de  fevereiro  pas- 
sado, nomeou  uma  Comissão  para  fa- 
zer a  reforma  de  nossos  documentos 
legais  com  vistas  à  sua  adequação  ao 
novo  Código  Civil  Brasileiro.  A  Comis- 
são composta  pelo  Revs.  Mário  Ademar 
Fava  (relator).  João  Luiz  Furtado  e  Paulo 
Melo  Cintra  Damião,  e  os  Presbs. 
Onésimo  Anunciação,  Moacir  Húngaro, 
Roberto  da  Freiria  Estevão  e  Adiloar 
Zemuner  trabalhou  incansavelmente, 
lendo  apresentado  o  resultado  do  seu 
trabalho,  "Padrão  de  Estatuto  para  Igre- 
jas Locais"  na  Assembléia  Geral  de  Cam- 
pinas, SP,  nos  dias  4,  5  e  6  de  setembro 
último. 

■  A  Assembléia  discutiu  o  texto  à 
exaustão,  artigo  por  artigo,  sendo  que 
as  propostas  de  mudanças  foram  apro- 
vadas e  incorporadas  ao  texto  final. 

Temos  recebido  inúmeras  mensa- 
gens solicitando  esclarecimentos  ou 
questionando  pontos  do  Padrão  de  Es- 
tatuto aprovado  pela  Assembléia  Geral. 
Diante  deste  quadro,  a  Diretoria  do 
Concílio  Maior  da  Igreja  decidiu  publi- 
car esta  nota  de  esclarecimento  em 
nosso  órgão  oficial. 

Gostaríamos  de  nos  deter  sobre  al- 
guns pontos  e  iniciativas  que  foram  to- 
madas pela  Direção. 

•  Mantivemos  contatos  com  líderes  de 
algumas  igrejas  irmãs  para  conhecer 


suas  posições  a  respeito  do  assunto. 
Estes  contatos  redundaram  em  um 
encontro  dos  presidentes  da  IPI,  da 
IFB  e  da  Igreja  Metodista  do  Brasil, 
esta  com  a  presença  de  todo  o  seu 
Colégio  Episcopal.  Este  encontro  se 
deu  na  sede  da  Igreja  Metodista  em 
São  Paulo.  Tomamos  conhecimento 
do  que  cada  igreja  já  havia  feito  para 
atender  à  determinação  do  Código.  A 
IPB  disse  que  estava  trabalhando  na 
adequação  ao  mesmo  tempo  em  que 
estudava  a  possibilidade  de  entrar  na 
Procuradoria  Geral  da  Justiça  com 
uma  Ação  Direta  de  Inconstitucio- 
nalidade do  Artigo  53  do  Código  Ci- 
vil. A  Igreja  Metodista  nenhuma  ação 
havia  tomado  até  então.  A  IPI,  por 
sua  vez,  comunicou  que  estava  tra- 
balhando na  adequação  de  seus  do- 
cumentos legais,  mas  que  entendia  a 
necessidade  de  se  formar  uma  frente 
evangélica  para  que  o  Presidente  da 
República  propusesse  Medida  Provi- 
sória para  mudança  do  texto  do  Có- 
digo, mantendo  a  expressão  anterior 
de  "sociedade  religiosa"  no  lugar  de 
"associação  religiosa".  Saímos  desta 
reunião  com  a  decisão  de  formar  um 
grupo  de  igrejas  com  o  fim  de  pre- 
servar conquistas  conseguidas  a  du- 
ras penas. 

Como  Diretoria,  não  podíamos  dei- 
xar de  cumprir  o  determinado  pela  As- 


Atos  Oficiais 

Resumo  da  ata  da 
V  reunião  ordinária  do 
Sínodo  Sudoeste  Paulista 

Local:  IPI  Central  de  Botucatu.  Data:  7/ 
6/2003.  Hora  de  início:  9h40.  Presidente: 
Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  Secretário:  Presb. 
Oswaldo  Brito  de  Moraes.  Representan- 
tes: Presbitério  de  Botucatu:  Revs.  João 
Luiz  Furtado,  Clayton  Leal  da  Silva.  Edy 
Francisco  Machado  e  José  Carlos  Volpato; 


Presbs.  José  Roberto  de  Campos  e  Celso  Vieira. 
Ausentes:  Presbs,  Salvador  Dias  e  Carlos 
Roberto  de  Paula  Lima.  Presbitério  Central 
Paulista:  Revs.  Glicério  Elias  de  Lélis.  Ademir 
Pereira  da  Silva  e  Lucimar  Manoel  Vieira; 
Presbs.  Cláudio  Marvulho,  João  Carlos  de 
Almeida  Paes,  Luis  Carlos  Costa.  Ausentes: 
Rev.  Kleuber  Leal  da  Silva  e  Presb,  Sebastião 
Carlos  de  Menezes.  Presbitério  de  Ourinhos: 
Revs.  Mauricio  da  Silva  Araújo,  João  Batista 
de  Souza,  Luiz  Henrique  Pereira  dos  Santos  e 
Joel  Garcia  Vieira;  Presbs.  Oswaldo  Brito  de 
Moraes.  Moisés  da  Silva  Nogueira  e  Ângela 
Sirlene  Tangerino,  Ausente:  Presb.  Pedro 
Donizete.  Diretoria  para  2003-2005:  Presi- 


sembléia  Geral  de  Louveira.  Por  isso, 
demos  todo  apoio  à  Comissão  de  Re- 
forma e  convocamos  a  Assembléia 
para  aprovar  o  texto  apresentado  pela 
Comissão. 

•  Como  Igreja,  não  podemos  caminhar 
na  ilegalidade  ou  propor  uma  deso- 
bediência civil.  A  Lei  do  país  está  aí 
para  ser  cumprida;  caso  ela  nos  ame- 
ace ou  não  cumpra  seu  papel  de  res- 
peito às  instituições,  devemos  tudo 
fazer  para  mudá-la,  mas  jamais  dei- 
xar de  cumpri-la. 

•  O  Código  Civil  estabeleceu  alguns 
prazos  que  devemos  cumprir,  sob 
pena  de  sofrermos  sanções.  A  data 
limite  para  esta  adequação  é  o  dia  11 
de  janeiro  de  2004.  O  que  a  Assem- 
bléia Geral  da  IPI  do  Brasil  fez  foi 
instrumentalizar  as  igrejas  para  que 
elas  tenham  tempo  para  fazer  as  mu- 
danças em  seus  Estatutos  para  apro- 
vação de  seus  presbitérios. 

•  A  Comissão  de  Reforma  procurou 
mudar  os  pontos  que  eram  exigência 
do  novo  Código  Civil,  tendo  aprovei- 
tado para  a  modernização  do  antigo 
modelo.  Muitas  mudanças  foram  fei- 
tas não  porque  a  Assembléia  ou  a 
Diretoria  desejassem,  mas  por  obe- 
diência ao  que  preceitua  o  Código 
CivU. 

•  Por  fim,  gostari^amos  de  dar  uma  ori- 


entação sugerida  pela  Comissão  de 
Reforma,  Devemos  cumprir  os  pra- 
zos exigidos  pela  Lei,  ou  seja,  apro- 
var o  texto  pela  Assembléia  das  igre- 
jas locais,  encaminhá-lo  para  aprova- 
ção do  Presbitério  e  esperar  para 
registrá-lo  apenas  no  prazo  limite  de- 
terminado pela  Lei.  Pois,  se  a 
mobilização  das  igrejas  der  certo  e 
houver  qualquer  mudança,  teremos 
mais  tempo  para  rever  muitas  das  coi- 
sas que  têm  causado  tanta  angústia. 
Gostaríamos  de  reforçar  o  que  dis- 
semos antes.  A  Diretoria  será  incansá- 
vel no  sentido  de  estar  mobilizando  to- 
dos os  esforços  com  as  igrejas  irmãs 
para  restabelecer  a  situação  anterior. 

No  mais,  amados  irmãos  e  irmãs, 
cumpre-nos  dizer  que  as  mesmas  preo- 
cupações que  têm  ocupado  o  coração 
de  todos  também  preocupam  e  angusti- 
am o  nosso. 

Entendemos  que  os  parlamentares 
evangélicos  em  Brasília  poderiam  ter-nos 
poupado  de  tantos  problemas,  se  tives- 
sem acompanhado  com  diligência  as 
mudanças  do  Código,  que  esteve  para- 
do no  Congresso  por  mais  de  uma  dé- 
cada. 

Que  o  Deus  da  Paz  encha-nos  com 
sua  maravilhosa  bênção. 

íiev.  Asifir  Pereirtí.  prrstf/rnfc  éi  Assimlil^ia 
Oeml  fUi  IPI  do  Bnifiil 


dente:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  vice-presi- 
dente: Rev.  João  Batista  de  Souza;  primeiro 
secretário:  Presb.  Oswaldo  Brito  de  Moraes; 
segundo  secretário:  Rev.  Ademir  Pereira  da  Sil- 
va; tesoureiro:  Presb.  Celso  Vieira;  secretário 
executivo:  Rev.  Joel  Garcia  Vieira.  Represen- 
tante do  Sínodo  Junio  à  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral:  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
titular;  Rev.  João  Batista  de  Souza,  suplente. 
Decisões:  a)  Aprovados  os  livros  de  atas  e 
aios  dos  presbitérios  de  Botucatu.  Central 
Paulista  e  Ourinhos.  com  observações  anota- 
das nos  respectivos  livros;  2)  Aprova-se  o  en- 
vio de  documento  à  Comissão  de  Reforma  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil  com  várias  pro- 


postas. Registra-se:  I)  que  o  templo  da  l" 
IPI  de  Bauru  foi  tombado  como  património 
histórico  da  cidade;  2)  voto  de  apreciação  ao 
Rev.  João  Wilson  Fauslini.  autor  do  Hino  do 
Centenário  da  IPI  do  Brasil;  3)  voto  de  apre- 
ciação pelo  trabalho  realizado  pelo  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  no  período  em 
que  esteve  na  presidência  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil.  Encerramento: 
18h30.  após  leitura  e  aprovação  da  ata  e 
cântico  do  Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Joel  Uarvia 


Vie/m,  .secretário 
piceculivo 
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-Ti-adução  de  João  Ferreira  de  Almeida 
Revista  e  Atualizada 

•Esboço  completo  de  cada  livro 

-Mais  de  4460  notas  explicando  as  passagens  mais 
difíceis,  com  aplicação  dirigida  à  mulher 
-Concordância  temática  com  mais  de  435  verbetes 
•Mais  de  175  quadros  e  mapas  interativos 
-A  vida  das  principais  personagens  de  cada  livro 
-Arvore  genealógica  das  principais  personagens 
•Gráficos  sobre  os  principais  acontecimentos 
-Mais  de  325  tópicos  sobre  assuntos  de  interesse 
das  mulheres  de  todas  as  idades 
-Citações  inspiradoras  para  mulheres 
-Moedas  e  medidas  na  Bíblia 
-Mapas  coloridos  com  índice  no  fincú  da  Bíblia 
•Mulheres  e  crianças  na  narrativa  bibhca 
-O  cuidado  de  Deus  com  as  mulheres 
•As  flores,  ervas  e  vegetais  da  Bíblia 
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